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Procura e preços em queda na cidade do Porto 


s casas e apartamentos para alugar, na cidade 
do Porto, são agora mais numerosas e já não 
têm os preços de antigamente. Longe parece ir o 
tempo em que encontrar uma casa para arrendar era o 
mesmo que procurar agulha num palheiro. A dar crédito 
ao que dizem as empresas imobiliárias, depois da febre e 
euforia ao nível do investimento no mercado imobiliário, 
o momento agora é de acalmia e de repensar dados 
antigos, pois «na cidade do Porto há muitas casas para 


alugar». Quanto ao preço das rendas, a situação é, 
naturalmente, a contrária: «a grande tendência é mesmo 
para baixar». Um sinal de que o sector está em crise. 
Uma situação a que não serão alheias a recessão 
económica e, também, as mais que apetecíveis taxas de 
juro à habitação com que as entidades bancárias, em 
desenfreada concorrência, vão acenando aos seus 
hipotéticos clientes. 
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Medida penal a ser posta em prática já em Setembro 


Ministro anuncia trabalho 
como alternativa à prisão 
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Volta: à conquista da Senhora da Graça 


O “CP* NA VOLTA A PORTUGAL COM O APOIO DE: 
» BELHMIRO MARTINS & CA, LDA. 


CALDAS DE VIZELA 


hi 4 
2 PORQUE QUEREMOS OS BEBÉS FELIZES!!! 


AA Ml. (As MOBILIÁRIO, LDA. 


ZONA INDUSTRIAL - LORDELO 


Apafa - têxteis, Ida. 
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A EQUIPA DE REPORTAGEM DO vy VIAJA NUM 


Carneiro de amarelo vestido 


Pegadas de dinossauros podem ser 


a «galinha dos ovos de ouro» 


Aldeia do Bairro (Ourém) 
sonha com negócio «jurássico» 
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Zanga acaba em tragédia em Favaios 
Ex-emigrante morto a tiro 
a porta da sua residência 


Página 5 
Alega não poder educar mais dois filhos 


Mae solteira inglesa autorizada 
a abortar um de dois gemeos 
etapa plena de 


Página 20 
AN movimentação, 


Carlos Carneiro (Recer/ 
Boavista) arrebatou a ca- 
misola amarela ao italia- 
no Roberto Petito, na 
chegada a Alijó. O 
«sprint» do «axadreza- 
do» revelou-se decisivo 
para a conquista do mais 
ambicionado símbolo da 
Volta. Hoje sobe-se a 
Senhora da Graça, uma 
das etapas-rainha, com 
um percurso acidentado, 
onde os trepadores vão 
ter uma palavra a dizer. 


Desporto 


o cabo de uma 
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Procura de casas para alugar não corresponde à oferta 


Rendas no Porto estão em baixa 


Os apartamentos para arrendar na cidade do 
Porto já não têm os preços de antigamente. 
Depois da febre e euforia ao nível do 
investimento no mercado imobiliário, o 
momento agora é de acalmia e de repensar 
dados antigos. As verbas já estagnaram e, 
segundo a maior parte dos mediadores 
imobiliários, tenderão mesmo a baixar 
significativamente. Fruto da recessão económica 
e, ainda, das mais que apetecíveis taxas de juro 
à habitação com que as entidades bancárias têm 
acenado aos seus clientes. 


mercado de arrenda- 
mento na cidade do 
Porto estã a sofrer 


uma verdadeira reviravolta. 

Depois de anos consecuti- 
vos que se pautaram por uma 
oterta reduzida e uma elevada 
procura, o que se está a venfi- 
car hoje em dia é quase o 
inverso. Ou seja, e tendo em 
conta informações recolhidas 
por «O Comércio do Porto» 
junto de varios mediadores 
imobikários, se por um lado 
ha uma maior oferta, por outro 
lado também é crescente a 
diminuição em termos de pro- 
cura, 

Ao que tudo indica, é de 
facto considerável o número de 
invesudores imobiliários que 
adquirem casas/apartamentos 
apenas para arrendar. No en- 
tanto, do outro lado da barn- 
cada a curva parece tender a 
adquirir contornos descenden- 
tes. E, como não hesita em 
afirmar um agente imobiliário, 
«ha, de facto, ainda muitas 
casas para alugar na cidade 
do Porto». 

Um item que, por sua vez, 
tem arrastado atras de si o 
lactor preços. Se até há um; 
dois anos os preços dos apar- 
tamentos para alugar não pa- 
raram de subir até alcançarem 
fasquias astronômicas, actual- 
mente pode-se dizer que estag- 
naram. Alias, segundo o direc- 
tor comercial da Predial Liz, 
Rui Oliveira, a administradora 
da Predial Foz, Cândida Fon- 
tes, ou uma responsável da 
SMI, «a grande tendência é 
mesmo para baixar». Uma 
tendência que, como referem, 
deverá manter-se nos tempos 
mais proximos. 

A título de exemplo, refira- 
-Se que, se quiser alugar um 
apartamento de tipologia TI 
em pleno coração da cidade do 
Porto, ou seja, na zona da 
Boavista, poderá fazê-lo por 
apenas 70 contos, de acordo 
com dados da Predial Foz. 
Uma verba praticada há já dois 
anos e confirmada, aliás, pelos 
responsáveis da Predial Liz. Já 
na SMI os valores ascendem 
aos 100 contos, só que de 
acordo com fonte da empresa, 
«são sempre negociados até 
atingirem níveis consideravel- 
mente mais baixos», 

Contudo, são muitos os 
que ainda consideram os pre- 
ços verdadeiramente impraticá- 
veis, pelo que muitos agentes 
imobiliários advogam que as 
verbas devem «afundar» a bre- 
ve prazo. 


Do aluguer à venda 


Relativamente aos aparta- 
mentos mais procurados para 
arrendar, estes continuam a ser 


os de Lpologia mais pequena 
como os Ti- ou, então, os T3 
que podem alojar pequenas 
familias, enquanto que no que 
diz respeito às zonas, a escolha 
pende para a Boavista, centro 
da cidade, ou Matosinhos € 
Leça. 

Os maiores interessados, 
esses parecem ser quadros de 
empresas (que arrendam tran- 
sitoriamente), estudantes ou 
jovens casais à procura da 
primeira casa. No entanto, e 
no que diz respeito a este 
ultimo caso, também os núme- 
ros já não são o que eram. 
Fruto das condições de crédito 
à habitação oferecidas pela 
grande maioria de entidades 
bancárias que se mostram cada 
vez mais apeteciveis. Ou seja, 
como baixaram as taxas, são 
muitos os que pensam duas 
vezes entre pagar um aluguer 
ou investir na sua primeira 
habitação. 

E nessa onda parecem co- 
meçar a navegar tambem os 
próprios proprietários. E que, 
explica fonte da SMI, «como já 
não se podem praticar os pre- 
ços de antigamente, muita gen- 
te começa a preferir pór o seu 
apartamento à venda do que 
propriamente alugar». 


Procura complexa 
no centro histórico 


O centro histórico do Porto 
foi uma das zonas da cidade 
onde se assistiu a uma comple- 
ta revolução. A Câmara inves- 
tu na área e meteu mãos à 
obra, recuperando edifícios an- 
tigos que começam agora a 
aparecer com um novo rosto. 
Contudo, «e ao que tudo indica, 
os interessados a alugar um 
espaço no centro histórico con- 
tnuam a ser muito poucos, € 
isto apesar de os preços prati- 
cados na zona serem bastante 
mais baixos do que em outras 
áreas da cidade. Ainda bem 
recentemente podia arrendar-se 
um T5 em plena Mouzinho da 
Silveira pela módica quantia de 
60 contos/mês. 

Por outro lado, e como 
informou a «O Comércio do 
Porto» o responsável pelo 
CRUARB (Centro de Recupe- 
ração Urbana da Area Ribeira/ 
Barreto) , Rui Llosa, é cada vez 
mais frequente «a procura por 
parte de construtores privados 
para a recuperação de edifi- 
cios», E se anteriormente todos 
os projectos estavam ligados ao 
sector terciário, hoje a grande 
aposta, diz Rui Llosa, vai no 
sentido da habitação. Projectos 
que, contudo, ainda não passa- 
ram do papel, à espera que 
estão de luz verde por parte da 
autarquia. 


Também aqui, refira-se, a 
tendência dominante vai no 
sentido de construir ou melho- 
rar apartamentos de tipologia 
pequena. No fundo, os mais 
fáceis para alugar, já que per- 
mutem preços mais acessíveis. 

E actualmente o cenário 
vigente no centro histórico do 
Porto é mais ou menos o 
seguinte: algumas zonas com 
um grande número de casas 
devolutas - como a Rua Mou- 
zinho da Silveira -, vários 
edifícios à espera de obras de 
beneficiação, e áreas onde ain- 
da impera uma franca degra- 
dação habitacional com conse- 
quente sobrelotação do espaço. 

Tendo em conta dados 
fornecidos por diferentes agén- 
cias imobiliárias, são ainda 
muito poucos os interessados 
em arrendar uma casa em 
qualquer uma das artérias do 
centro histórico do Porto. Ao 
contrário do que se assistiu 
recentemente em Lisboa, com 


A zona histórica do Porto e a Boavista denotam tendências diferentes em termos de arrendamento 


muito boa gente a arrendar ou 
comprar espaços renovados e 
arejados em pleno Bairro Alto, 
na Invicta o fenómeno parece 
não querer adquirir, pelo me- 
nos para já, contornos idênti- 
cos. 


Investimento 

na habitação 

não anda lado a lado 
com alojamento 

da família 


Entretanto, um estudo di- 
vulgado recentemente na revis- 
ta da Direcção Regional do 
Norte do Instituto Nacional 
de Estatistica refere que há 
cinco anos, ou seja, em 1991, 
existiam na Área Metropolita- 
na do Porto cerca de 411 mil 
«alojamentos clássicos» para 
um pouco mais de 350 mil 
famílias. No entanto, e de 


acordo com o estudo — assina- 
do por Paulo Conceição, assis- 
tente na FEUP =, este excesso 
de alojamentos «era apenas 
aparente», já que apenas «340 
mil eram utilizados como resi- 
dência habitual». Dos restan- 
tes, 40 mil estavam vagos (para 
vender, arrendar ou demolir), 
20 mil tinham um «uso sazo- 
nal» (segundas habitações) e 
cerca de Il mil tinham o 
«ocupante ausente», o que 
abrange, por exemplo, o caso 
dos emigrantes. 

No mesmo estudo consta- 
ta-se um franco crescimento do 
número de familias, bem como 
um relativo dinamismo da pro- 
dução de habitação, Por outro 
lado, e mais que visível uma 
mudança ao nivel das localiza- 
ções - com muita gente a optar 
pela periferia, onde os preços 
são tendencialmente mais bai- 
xos - e das formas de ocupa- 
ção, «crescendo o número dos 
fogos vagos e dos fogos de uso 
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sazonal». E uma das grandes 
caracteristicas referidas no es- 
tudo é a de que «a relação entre 
as dinâmicas de investimento 
em habitação e as dinâmicas de 
alojamento das familias torna- 
-se menos imediata», 

Há cerca de dois meses a 
Câmara Municipal do Porto 
encomendou um estudo ao 
INE, na tentativa de ficar ao 
corrente do que se passa em 
termos de parque habitacional 
na cidade. Nesse âmbito, «O 
Comércio do Porto» tentou 
contactar a autarquia portuen- 
se, para ficar a par de dados 
mais actuais. Só que nem Fer- 
nando Gomes nem o vereador 
do Pelouro da Habitação, Ar- 
mando Pimentel, se encontram 
no município, e o estudo, esse, 
ao que tudo indica, parece 
ainda estar longe da sua fase 
conclusiva. 
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Alberto Costa vai hoje visitar a obra feita em Matosinhos 


Narciso faz apelo a Alberto Costa 


«3. Mamede» foi pouco... 


arciso Miranda irá 

pedir, hoje, ao res- 

ponsável pela pasta 
da Administração Interna 
que «resolva os problemas 
de segurança de outras fre- 
guesias de Matosinhos com a 
rapidez com que resolveu o 
de S. Mamede de Infesta». 
Um apelo que vai aproveitar 
a deslocação ao concelho de 
Alberto Costa, no dia em que 
a PSP do Porto comemora a 
sua festa, 

Na altura, a autarquia irá 
também agradecer as medi- 
das mais recentes do MAI, 
revelou ao «CP» o vereador 
Guilherme Pinto - que sub- 
sutuia o presidente, ontem 
ainda em ferias. Depois da 
ultima visita ao concelho de 
Matosinhos, o «ministro fi- 
cou muito sensibilizado com 
o problema de falta de segu- 
rança que afligia a vila de S. 
Mamede», explicou o verea- 
dor. «Engavetada» numa mi- 
núscula casa de familia, no 
centro de um bairro social, 
longe do centro da freguesia, 
a antiga esquadra da GNR 
daquela localidade, aliada ao 
problema do escasso numero 
de agentes, não chegava, co- 


mendas». Os números de 
criminalidade eram assusta- 
dores. Alberto Costa levou o 
«recado» e, «em menos de 
dois meses encerrou a esqua- 
dra da GNR», brindando, 
por outro lado, os S. mame- 
denses com um posto da PSP 
«no coração da vila», frisou 
Gulherme Pinto. 

Por seu lado, a Câmara 
de Matosinhos há já muito 
tempo que tinha alugado 
parte do antigo quartel dos 
bombeiros voluntários e rea- 
lizado as obras de beneficia- 
ção para a instalação da 
esquadra. SO que o problema 
parecia «emperrado», 

Tudo se resolveu, no en- 
tanto, com a tomada de posse 
do novo Governo que, «por 
acaso», enverga as mesmas 
cores da autarquia. O novo 
MAI sensiblizou-se e rapida- 
mente resolveu a questão. De 
tal forma que, sem olhar a 
calendários, solucionou a 
questão sem sequer saber se 
poderia estar presente na 
inauguração. 

Agora surgiu essa opor- 
tunidade e, na sua deslocação 
ao Porto - onde virá assistir 
às comemorações do Dia do 
Comando Metropolitano da 


PSP do Porto -, Alberto 
Costa «vai conhecer “in loco' 
a sua obra», disse Guilherme 
Pinto. «O ministro privile- 
giou a segurança do cidadãos 
na sua agenda», referiu. 

Interrompendo as suas 
férias, o presidente da Câma- 
ra de Matosinhos, Narciso 
Miranda, recebera, da parte 
da tarde de hoje, o ministro. 
O autarca vai aproveitar a 
ocasião para agradecer ao 
MAI o que já fez pelo conce- 
lho mas dizer-lhe tambem 
que «foi bom, mas pouco». 
E por isso € necessario mais. 

Com a mesma rapidez 
que foi resolvida a questão 
de S. Mamede, Narciso Mi- 
randa pedirá ao ministro que 
«desbloqueie o problema da 
Senhora da Hora», assim 
como de algumas outras fre- 
guesias do concelho, salien- 
tou Guilherme Pinto. Este 
responsável explicou que «o 
posto da GNR da Senhora da 
Hora precisa de reparações 
urgentes»: quer no imóvel 
quer mesmo no escasso nú- 
mero de agentes. Espera-se 
agora a resposta de Alberto 
Costa, 


Ana Carla Rosário 
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Polícia 


E ASSALTOS À MÃO-ARMADA - A 


madrugada de ontem, depois da acalmia 
dos dias anteriores, foi deveras agitada 
com a ocorrência de dois roubos à mão- 
“armada no Porto. O primeiro assalto 
registou-se às 4,45 horas, no cruzamento 
da Rua de Latino Coelho com a Rua da 
Alegria. Um electricista de automóveis, 
de 23 anos, residente em Gaia, seguia no 
seu veiculo quando foi obrigado a parar 
naquele cruzamento, devido ao sinal 
vermelho do semáforo. Apareceu-lhe, 
então, um individuo que começou por 
meter conversa, atraves do vidro do seu 
lado, que estava aberto, Simultanca- 
mente, do outro lado, a porta abriu-se e 
entrou um segundo individuo que o 
ameçou com uma navalha, ao mesmo 
tempo que lhe exigia a carteira. O lesado 
ficou, então, sem a quantia de 25 contos e 
os documentos. Pouco depois, cerca das 
6,45 horas, na Rua do Ouro, seria 
assaltado um posto de abastecimento de 
combustiveis. De acordo com a queixa do 
operador de caixa, de 25 anos, cerca 
daquela hora entrou na loja de apoio um 
individuo, encapuzado, que exibindo uma 
pistola, exigiu todo o dinheiro. O jovem 
afirmou à PSP que o meliante terá levado 
aproximadamente 57 contos. Apos a 
chegada do carro-patrulha, ainda foram 
efectuadas algumas diligências, mas o 
larápio não foi encontrado. 


FUNCIONARIOS COM ZELO A 
MAIS - Um comerciante apresentou 
queixa na PSP contra os responsáveis 
de uma empresa de comércio grossista 
por o terem, alegadamente, sequestra- 
do. Segundo a participação, o comerci- 
ante, de 42 anos, dirigiu-se aquele local, 
fez as suas compras e respectivo paga- 
mento. Quando se preparava para sair, 
o alarme soou. Foi abordado por 
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funcionárias, que conferiram as com- 
pras sem que algo de anormal se 
passasse. Como o alarme continuava a 
soar, O comerciante terá sido, ao que 
parece, minuciosamente revistado. Che- 
garam, então, à conclusão que o que 
fazia soar o alarme era um blusão que o 
comerciante havia comprado já há 
algum tempo, por acaso naquele local 
o codigo de barras não tera sido 
devidamente desactivado na altura 


MENOR APANHADO A ATEAR 
FOGO - Um menor, de 13 anos, foi 
surpreendido por um agente da PSP 
pouco depois de ter ateado o fogo a 
uma mata na Rua D. Maria Ferreira da 
Cruz, na Maia. O menor, ao ser supreen 
dido pelo policia confessou imediata- 
mente ser o autor da «proeza», tendo 
ainda na mão os fosforos. Os motivos da 
sua atitude não foram revelados, tendo o 
adolescente sido entregue a mãe, A 
participação da PSP segue agora para o 
[ribunal de Menores. 


QUEIXA ADIADA PARA O TRIBU- 
NAL Um trolha dingiu-se a uma 
esquadra da PSP para efectuar queixa 
dos agentes de um outro departamento, 
mas acabou por sair dah sem a formali- 
zar. Dé acordo com a particpação poli- 
cial, o trolha, de 38 anos, residente no 
Porto, terá tido uma discussão com uns 
vizinhos, tendo na altura sido chamada a 
presença da PSP. Ao que parece, o 
individuo terá provocado desacatos e 
acabaria por ser detido, tendo sofridos 
algumas escoriações que o levariam ate 
ao hospital. Pelas agressões sofridas, o 
lesado pretendia apresentar queixa contra 
os agentes que na altura ali acorreram, 
mas acabaria por desistir, alegando que 
em Tribunal falaria. 


e. 


QUEM DISSE 
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BELCOM-ADIS 


VAI FAZÊ-LO MUDAR DE IDEIAS E DE CENTRAL TELEFÓNICA 
O SELCOM-ADIS de tecnologia híbrido-celular tem o 


preço semelhante aos vulgares sistemas telefónicos, em virtude 
das nossas fábricas do Japão, EUA e Suíça serem totalmente 
robotorizadas, obtendo-se assim, baixos custos de produção. 
Se pode, porque não ter o melhor? 


Consulte-nos! PE PT NS 
A BELTAÔNICA 


DIVISÃO DE SISTEMAS TELEFÔNICOS DIGITA ES 


mo era óbvio, para as «enco- 


Dia do Comando da PSP 


12,30 horas. Os festejos terminam às 13,00 
horas, com um almoço, na Casa do 
Roseiral, com as entidades convidadas. 
Mas figura «ilustre» nas comemorações 
será Alberto Costa, ministro da Adminis- 
tração Interna. De manhã, o MAI estara 
presente nos festejos na Praça Gonçalves 
Zarco. A tarde, Alberto Costa irá à 
Câmara Municipal de Matosinhos, onde 
lhe serão prestadas homenagens pelo au- * 
tarca local, Narciso Miranda, Meia hora 
mais tarde, o ministro vai visitar a nova 
esquadra da PSP de S. Mamede de Infesta. 


s cerimónias comemorativas do 
Dia do Comando Metropolitano 
da Polícia de Segurança Pública 
do Porto começam, hoje, pelas 8,45 horas, 
com o hastear da bandeira nacional em 
todos os departamentos policiais, seguido 
de uma missa da Igreja de Santo Ildefonso, 
As 10,45 horas, na Praça Gonçalves Zarco, 
haverá uma parada policial seguida de-um 
desfile. O cortejo passará pela Avenida da 
Boavista, Avenida Montevideu e Alameda 
31 de Janeiro. Para o efeito, os acessos 
aquela praça será vedado entre as 9,30 e as 


SEDES OPERACIONAIS 

LISBOA 

A. Dr. José B, de Sousa, 27 - 1500 Lisboa 
Tol: 711 30 00 - Fam: 711 30 03 
SETUBAL 

Aw D. João Il 6 « 1º - 2910 Setubal 

Tel: 520 14 10 - Fax: 520 14 19 
ALENTEJO 

Aw. Dinis Miranda, 107 «- 7000 Evora 

Tel: 740 94 40 - Fax 740 94 49 


RIBATEJO 
Av. Sá da Bandeira, 4 - 2000 Santarém 
Tel: 300 56 00 - Fax: 300 56 09 


ALGARVE 
Au. José da Costa Mealha, 101 - 8100 - Loulé 


PORTO 
A, 5 de Outubro, 230 - 4100 Porto 
Tel: 607 91 60 - Fax: 607 91 67 


CENTRO 


A. Miguel Torga, 170 - 3030 Colmbra 
Tel: 700 31 00 - Fax: 700 31 09 Tel: 410 10 60 - Fax: 410 10 69 


BEIRA INTERIOR MADEIRA 
AR. Cidade da Covilhã, 47-1º- 6290 Fundão A. Dr. Brito da Câmara, 26 - 9000 Funchal 
Tel: 770 10 00 - Faz: TTO 10 09 Tol: 740 41 00 - Fax: 740 4109 
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 OComércio do 


Público desviado para o Alto da Maia e Valongo 


2* Tesouraria de Fazenda 

Pública do Concelho de Va- 

longo, situada em Ermesin- 
de, continuava ontem de portas fe- 
chadas ao público, o que não deixava 
nada satisfeitas algumas pessoas que 
procuravam estes serviços. «Eles são e 
malandros, não querem trabalhar», 
afirmavam populares que se encon- 
travam junto ao espaço encerrado e 
que tinham sido encaminhados, pelos 
funcionários da Repartição de Finan- 
ças existente ali ao lado, para Valon- 
go e para o Alto da Maia 

Entretanto, o Gabinete da Presi- 
dência da Câmara Municipal de 
Valongo, numa nota de imprensa 
enviada aos orgãos de comunicação 
social, informava que a edilidade 
estava a desenvolver esforços junto 
do secretano de Estado dos Assuntos 
Fiscais, «no sentido de ser posto 
cobro imediato à grave situação que 
se vive na freguesia e cidade de 
Ermesinde, com o “encerramento sel- 
vagem' da tesouraria» 

Segundo o texto, a Câmara de 
Valongo enviou um fax, com carácter 
«muito urgente», ao secretário de 
Estado dos Assuntos Fiscais, onde 
era transmitido o profundo descon- 
tentamento pela situação, exigindo-se 
ainda a imediata reabertura daquela 
tesourana e uma explicação sobre o 
assunto 

Por sua vez, os Separatistas de 
Ermesinde tambem denunciaram o 
encerramento da tesourana daquela 
localidade, situação que se mantem 
desde 29 de Julho por «motivos 
desconhecidos». «A Tesourana das 
Finanças de Ermesinde está encerra- 
da ha uma semana sem que tenha 
sido apresentado qualquer motivo 
que o justifique», afirmou o dirigente 
da associação, que admitiu que o 
encerramento possa estar relacionado 
com «falta de pessoal» 

Segundo Fernando Vale, a tesou- 
rana deverá ter encerrado «devido as 
ferias dos trabalhadores e à falta de 
organização, que não foi capaz de os 
substituir, de forma a que este serviço 
continuasse aberto como seria natu- 
ral» 

«O problema e que estas coisas 
são sempre definidas ao nivel do 
municipio e, como Ermesinde não € 
concelho, esta completamente esque- 
cido e ninguem se lembra que nós 
exisumos», frisou 
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Pública do Concelho de Valongo (foto de Antônio Fernandes) 


A Tesouraria da Fazenda Pública 
de Ermesinde serve os habitantes da 
cidade de Ermesinde e da vila de 
Alfena, que representam, segundo 
Fernando Vale, «cerca de 75 por 


cento dos 60 mil habitantes do 
concelho de Valongo». 

O presidente dos Separatistas de 
Ermesinde salientou ainda ter contac- 
tado, na passada quinta-feira, o 


Das actuais instalações na Foz 


Voluntarios do Porto 


Tesouraria de Ermesinde ainda fechada 


Ministerio das Finanças, tendo ob- 
tdo a promessa de que o problema 
seria resolvido no dia seguinte. Toda- 
via, não se resolveu e ontem conti- 
nuava tudo na mesma. 


contestam despejo 


Direcção dos Bombeiros Voluntánios do 

Porto (BVP) vai enviar uma exposição à 

Direcção-Geral do Património do Esta- 
do (DGPE) relativa à acção de despejo das 
instalações da sua Secção Maritima, na Foz, 
junto ao Passeio Alegre, 

A exposição surge na sequência de um 
contacto com o responsável da DGPE, no qual 
o comandante dos BVP explicou que a nova 
Direcção da corporação tinha já reactivado a 
Secção Maritima, que funciona nas instalações 
do antigo Instituto de Socorros a Náufragos. 

O Estado cedeu as instalações aos BVP em 
1947 para que a corporação ali instalasse aquela 
secção para dar resposta às emergências do 
tráfego maritimo da barra do Douro. 

O director da Secção Maritima dos BVP, 


Joaquim de Sousa, disse que a acção de despejo 
daquelas instalações surge na sequência da 
decisão divulgada pela anterior direcção dos 
BVP de transformar aquela infra-estrutura, 
desactivada desde há cinco anos, em restaurante, 

A decisão desencadeou viva oposição dentro 
e fora da corporação, tendo sido abandonada 
pela actual direcção, eleita há cinco meses. 

«Apenas tomámos posse, reactivâmos ime- 
diatamente a Secção Maritima na Foz, que estava 
mactiva desde há cinco anos, e começâmos 
imediatamente a trabalhar no sentido de iniciar 
as obras de conservação necessárias no edificio», 
afirmou aquele responsável. 

Joaquim de Sousa referiu que a actual 
direcção da corporação considera que as instala- 


ções são «indispensáveis ao bom funcionamento 
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da Secção Maritima e à segurança da barra do 
Douro». 

Joaquim de Sousa referiu que a Direcção dos 
Bombeiros explicou a situação ao director-geral 
do Patrimônio do Estado, que sugeriu o envio de 
uma exposição por escrito, de forma a que a 
situação possa ser reconsiderada. 

O director da Secção Maritima dos BVP 
referiu que o comandante dos portos do Douro e 
Leixões já manifestou o seu apoio à posição da 
corporação, assim como às organizações de 
pescadores e à Junta de Freguesia da Foz. 

«Ainda não temos uma posição da Câmara 
Municipal do Porto porque o presidente se 
encontra de férias», disse Joaquim Pessoa, 
acrescentando que a exposição está a ser elabo- 
rada e seguirá para a DGPE nos próximos dias. 
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na Radio Minuto 


O Tribunal do Tra- 
balho de Gaia suspen- 
deu o despedimento de 
quatro funcionários da 
Rádio Clube de Gaia, 
ou Rádio Minuto, por 
inexistência de justa 
causa. Segundo fonte 
do Sindicato dos Traba- 
lhadores de Telecomuni- 
cações e Comunicação 
Audiovisual, «os funcio- 
nários apresentaram-se 
ontem ao serviço mas 
foram impedidos de re- 
assumir as funções que 
desempenhavam». Pau- 
lo Alexandre (locutor/ 
jornalista), Artur Jorge 
(técnico/locutor), Mar- 
co Alexandre (locutor) 
e Paula Cristina (locu- 
tora) «foram impedidos 
de entrar nas instala- 
ções», referiu, adiantan- 
do que «o tribunal será 
informado, de forma a 
que a situação fique 
resolvida definitiva- 
mente logo após as féri- 
as judiciais». De acordo 
com a fonte, os funcio- 
nários foram despedidos 
pelo novo proprietário 
da estação, Leonel Fer- 
reira, «pastor da igreja 
Kharisma», que justifi- 
cou a sua decisão pela 
«necessidade de proce- 
der à reestruturação e 
remodelação», recusan- 
do, no entanto, «forma- 
lizar o despedimento». 
«O sócio-gerente não 
podia ignorar nem ocul- 
tar que os despedidos 
eram funcionários da 

radio, uma vez que 
cumpriam horários, ti- 
nham categorias defini- 
das, obedeciam a uma 
cadeia hierárquica e re- 
alizavam tarefas especi- 
ficas», sublinhou o sin- 
dicato. 


Trabalhador cai 
de poste de tensão 
em Gondomar 


Um funcionário da 
EDP deu ontem entrada 
no Hospital de Santo 
Antônio, no Porto, «em 
estado critico», depois 
de ter caido de um poste 
de alta tensão quando 
retirava, cerca das 14,30 
horas, um cabo, numa 
urbanização em Val- 
bom, Gondomar. Joa- 
quim Pedro da Concei- 
ção, de 33 ános de ida- 
de, ter-se-á desequilibra- 
do, segundo fonte dos 
Bombeiros Voluntários 
de Valbom, a corpora- 
ção que o transportou à 
unidade hospitalar por- 
tuense. 
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A porta de sua casa em Favaios 


m ex-emigrante, residente 
em Favaios, Alijó, foi mor- 
to a tiro à porta de sua 
casa, por um indivíduo com quem se 
travara de razões, momentos antes, 
no acesso à localidade. 

A vitima, Henrique Sequeira, de 
41 anos, casado e pai de quatro 
filhos, ainda foi transportada para o 
Hospital Distrital de Vila Real, onde 
foi registado o óbito. 


Segundo as vozes que correm na 
localidade, o autor do disparo an- 
dava há algum tempo desavindo 
com a vitima, por desentendimentos 
relativos a uma propriedade agricola 
adquirida pelo Henrique ao radicar- 
-se no nosso Pais. 

Este, quando do percurso de sua 
casa até à referida propriedade, ter- 
-se-á cruzado com o agressor, tendo 
ressurgido os desentendimentos, 


x-emigrante morto a tiro 


que, todavia, não se ficariam por 
ai. O presumível autor do crime 
abordou-o, posteriormente, à porta 
de casa, atingindo-o mortalmente a 
tiro. 


A GNR de Alijó acabaria por 
prendê-lo em sua casa, sem qualquer 
resistência, tendo recolhido à cadeia 
de Vila Real, onde aguarda, em 
prisão preventiva, a instrução do 
processo. 


Esperados cerca de 50 mil visitantes 


Festival do Marisco de Olhão 


XI Festival do Ma- 
nsco de Olhão, que 
se realiza de 14 a 19 
deste mês, deverá ser visitado 
por cerca de 50 mil pessoas, 
na maioria turistas em férias 
no Algarve, segundo previ- 
sões da organização. 

O certame, com palco 
no Jardim do Pescador 
olhanense, um amplo espa- 
co urbano fronteiro à Ria 
Formosa, é uma iniciativa 
da Câmara Municipal local, 
em colaboração com a Re- 
gião de Turismo do Algarve 
(RTA). 

Considerado um dos 
maiores eventos gastronó- 


micos da região algarvia, o 
Festival tem naturalmente 
no consumo de marisco o 
principal pólo de atracção, 
a que se junta um programa 
de animação a cargo de 
artistas e grupos de música 
nacionais. 

Na edição deste ano, pre- 
vê-se o consumo de mais de 
20 toneladas de marisco, for- 
necidas por seis industriais de 
restauração da cidade. 

As entradas para o re- 
cinto, este ano com o preço 
de 1.300 escudos por pes- 
soa, dão direito a uma 
caneca de cerveja ou refri- 
gerante e a um pequeno 


Santo Tirso 


prato com 100 gramas de 
camarão, com oportunida- 
de de assistir ao espectáculo 
de animação agendado para 
a noite. 

Além dos vários pavilhões 
de venda de marisco, o certa- 
me integra ainda pavilhões 
próprios para a comercializa- 
ção de produtos alusivos ao 
festival e uma pequena mos- 
tra de artesanato local e de 
Marrocos. 

A exemplo dos anos 
anteriores, e segundo o pre- 
sidente da Câmara Munici- 
pal de Olhão, Francisco 
Leal, os lucros apurados 
serão distribuidos aos clu- 


CENTRO DE ESTUDOS SOBRE BENEDITINOS - Foi no seguimento da realização do 
Congresso Internacional «Os Beneditinos na Europa» que a Câmara de Santo Tirso entendeu ter 
ficado ainda muito por fazer no que respeita ao estudo, preservação e divulgação do património 
histórico-cultural daquela ordem. Mercê da sua grande influência na história da formação do 
concelho, a autarquia lança mãos à obra congregando um conjunto de investigadores, cujos 
objectivos vão abranger a criação de uma base de documentação, de uma biblioteca especializada, do 
fomento e patrocínio da investigação científica, da publicação de uma revista especifica, realização - 
de congressos e seminários, realizações culturais no âmbito da música, teatro e artes plásticas e ainda 

a realização de um roteiro dos mosteiros beneditinos, com vista à sua integração nos itinerários 
culturais do Conselho da Europa (na foto, os claustros do Mosteiro de Singeverga) 


bes desportivos locais e ins- 
tituições de. solidariedade 
social do concelho. 

Nos espectáculos previs- 
tos para todas as noites de 
|4º' a 19 intervém Noucha, 
Dulce Pontes, Clemente, 
Cidália Moreira, Fernando 
Pereira e o grupo Delfins. 


O melhor artesanato 
exposto em Vidago 


Até ao próximo dia 8, encontra-se patente ao público, no Palace 
Hotel de Vidago, a 1.º Exposição Colectiva de Artesanato, onde 
apresentam trabalhos alguns dos melhores artistas em diversas 
modalidades. 

Das peças expostas são de realçar porcelanas e sedas pintadas, 
artigos em estanho, madeiras pintadas, barros, escultura em grés, 
porcelana, arranjos florais, etc. 


Vinhos do Douro 
premiados 


A Casa do Douro premiou os melhores vinhos de várias 
produções da colheita de 1995, na Região Demarcada do Douro. O 
juri do concurso era composto por provadores da Casa do Douro e 
representantes da Associação do Norte dos Comerciantes e 
Industriais Engarrafadores e Exportadores de Vinho e Bebidas 
Espirituosas, uniões de Adegas Cooperativas de todo o Pais e, 
ainda, do Centro de Estudos Vitivinicolas do Douro. 

Na categoria de vinhos brancos o galardão principal foi para o 
produtor Frederico Cruz Meireles, o segundo prémio para a Adega 
Cooperativa de Lamego e o terceiro para a Sociedade Agricola de 5. 
Domingos. 

No sector dos vinhos tintos, o primeiro prémio foi para a 
Sociedade Agricola de S. Domingos, o segundo para Frederico Cruz 
Meireles e o terceiro para a Sociedade de Vinhos Borges. Quanto 
aos vinhos rosé, o juri entendeu não atribuir o primeiro prémio, 
tendo atribuido o segundo à Adega Cooperativa de Tabuaço e o 
terceiro à Adega Cooperativa de Murça. 


Pintor espanhol 
no Centro Cultural 


Numa organização do Centro Cultural Regional de Vila Real 
está aberta ao público, até ao dia 10, nas suas instalações, uma 
exposição de pintura do artista plástico espanhol Luis Somoza, 

Este pintor, considerado vanguardista e autodidata, reside em 
Verim, Galiza, e trabalha em desenho de roupa feminina. Realizou 
já exposições em vários paises da Europa. 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


SERVIÇO DIRECTO 
PORTO/ALGARVE/PORTO 


Informa-se os Senhores Passageiros que, em consequência da greve 
decretada pelo Sindicato dos Maquinistas, para o período de 5 a 9 deAgosto, 
os serviços directos Porto/Algarve/Porto serão afectados da seguinte forma: 


COMBOIO DE FÉRIAS 


Sentido Porto/Algarve 
* Suprimido nos dias 5 a 7 de Agosto 


Sentido Algarve/Porto 
* Suprimido nos dias 4, 6 e 8 de Agosto 


Efectua-se, no sentido Porto/Algarve, no dia 9 de Agosto. 


COMBOIO AZUL 


Sentido Porto/Algarve 
* Suprimido no dia 4 de Agosto 


Sentido Algarve/Porto 
* Suprimido no dia 9 de Agosto 


A CP lamenta a situação e os incómodos causados. Será assegurada uma 
oportuna informação aos Clientes através dos Serviços de Informações e 
das Estações da Rede CP. | 


Lisboa, 2 de Agosto/96. 
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Poderá vir a rivalizar com as melhores estâncias turísticas europeias 


s garridos palheiros da 

Costa Nova fazem desta 

praia a mais inconfundível 
e fotogênica estância balnear do 
litoral centro. 

Este lugar tem todas as condi- 
ções para se poder tornar num 
centro turístico de referência a nivel 
internacional, rvalizando com es- 
tâncias famosas como Biarnitz, Ni- 
ce, San Remo, Mônaco... praias que 
se tornaram procuradas pelas suas 
caracteristicas unicas, aliadas a um 
amplo leque de complementos cul- 
turais, artísticos e de animação 
turística. 

A zona urbana da Costa Nova, 
muito em especial a sua frente 
virada à ria, é completamente dife- 
rente das vizinhas praias de Barra e 
da Vagueira, respectivamente a nor- 
te e a sul, bem como das praias 
existentes ao longo de todo o litoral 
português. 

Essa característica própria que 
individualiza a arquitectura urbana 
da Costa Nova advém dos seus 
palherros ou novos imóveis cons- 
truidos de forma a-imitarem as 
típicas e coloridas casas de madeira 
que outrora proliferaram nos areais 
do litoral aveirense. 

Hoje, mesmo os palheiros ergui- 
dos na zona central, defronte à na, 
já não são totalmente construídos 
em madeira, mantendo, no entanto, 
as fachadas decoradas com as gar- 
ndas riscas em relevo. 

Inicialmente, os palheiros eram 
todos pintados de cor escura (como 
ainda se encontram alguns, designa- 
damente o que pertenceu ao célebre 
tribuno José Estevão), mas com a 


20 (27m) 

Baixa-Mar - As 04.00 (1Om) e 

16.32 (1. Im) o 
Cinemas 

Estudio Oita - «Espia como Pu- 

deres» (sessões as 1430, 16.3), 

18.30 e 21.45) 

Estúdio 2002 - «Myudos» (sessões 

as 1500 e 21,45) 


Exposições nero 


Centro Cultural - «Retrospecti- 
va», de Lauro Corado 


Telefones Úteis 


«O Comércio do Portos - Tel 
24020; Fax. 25270 

Hospital - 22/33 

Bombeiros Velhos -22122 
Bombeiros Novos - 2211. 

PJ - 20803 


ETA DURE EE 
- BOLETIMDIÁRIO 


Tabela de Marés PSP -22022 
GNR - 22555 
Preia-Mar - As 10.34 (27m) e  BT-2342 


SMAS (noite) - 22631 
EDP (avarias) 34266 


crescente demanda de turistas para 
esta praia, os palheiros começaram 
a ser pintados com cores mais 
alegres, geralmente o branco e uma 
cor bem garrida (vermelho, azul, 
verde, amarelo ou outra). 

Posteriormente, aos palheiros 
juntaram-se construções mais mo- 
dernas, do tipo «chalet», seguindo a 
moda arquitectónica em voga na 
primeira metade deste século. Mais 
recentemente, a Costa Nova conhe- 
ceu um relativo crescimento imobi- 
hário, tendo surgido, então, alguns 
«mamarrachos». No entanto, a 
maioria dos empreendimentos imo- 
bihários que actualmente estão a ser 
construidos na «zona histórica» dos 
palheiros, e na sua área envolvente, 
tem respeitado a arquitectura tradi- 
cional, imitando os aritigos palhei- 
ros. Mas nas áreas mais afastadas 
desse «centro histórico» têm surgido 
algumas edificações. que em nada se 
identificam com os palheiros, edifi- 
cios esses que, se proliferarem, 
poderão descaracterizar completa- 
mente as zonas modernas da Costa 
Nova. 


Ambiente envolvente 
determina animação 
turística 


A Costa Nova tem de preservar 
ec valorizar a sua autenticidade e 
tipicidade de modo a se individua- 
lizar das praias vizinhas e poder 
oferecer a quem a visita um diversi- 
ficado leque de propostas turísticas. 

A Câmara Municipal de Ilhavo 
apresentou, recentemente, um pole- 


Os tradicionais palheiros da Costa Nova 


mico projecto de arranjo urbanisti- 
co para o amplo relvado marginal à 
ria, entre esta e os fotogénicos 
palheiros. Algumas das propostas 
incluídas nesse plano de urbaniza- 
ção são perfeitamente compreensi- 
veis e defensáveis, nomeadamente as 
pequenas esplanadas, o recinto para 
desportos radicais, o anfiteatro ao 
ar livre, os balneários, os trilhos de 
ligação de modo a evitar o pisar da 
relva, o ancoradouro para os barcos 
da pesca artesanal. Como parte 
mais negativa desse projecto, e que 
deve ser evitada, estão as estruturas 
fixas e pesadas, designadamente a 
discoteca e o restaurante. 

Estas duas estruturas poderiam 
ser substituídas por estruturas flu- 
tuantes. Em termos turísticos e de 
animação, é pensamento comum 
que a Costa Nova só teria a ganhar 


Costa Nova — praia única no litoral português 


com a existência de um (ou vários) 
barco/restaurante que, em final de 
dia, funcionasse como bar/discoteca 
flutuante. Uma embarcação desse 
género seria uma interessante forma 
de animação turística, tanto mais 
que ainda não existe nada do género 
em toda a ria de Aveiro. 

O imenso espelho de água for- 
mado pelo Canal de Mira, em frente 
à Costa Nova, entre esta praia € a 
Gafanha da Encarnação, poderá ser 
um local propício a desportos náu- 
ticos, bem como para albergar 
escolas de vela, windsurf, remo e 
ainda para passeios turisticos nas 
típicas embarcações da ria, tanto de 
grande porte (moliceiros, mercan- 
téis e salineiros), como nas pequenas 
bateiras de pesca. 

Para além das previstas esplana- 
das e pequenas estruturas de anima- 


ção a implementar no relvado junto 
à ria, a Costa Nova conta já com 
animadas esplanadas que se esten- 
dem pela antiga marginal, rua ac- 
tualmente reservada a peões e para 
a qual dão as frontarias de alguns 
dos mais interessantes e antigos 
palheiros. 

Esta zona seria ideal para a 
instalação de galerias e atelier de 
arte, pequenas oficinas de artesana- 
to, espaços de apoio ao turista, 
entre outras propostas de animação, 
as quais se juntariam aos restauran- 
tes, cafés, esplanadas, lojas de arte- 
sanato e de artigos turísticos já ai 
existentes. 

A par destas estruturas, a Costa 
Nova necessita de um grande espa- 
ço verde arborizado, género parque, 
com áreas de lazer, pistas de manu- 
tenção e piscinas. 

Apesar da proximidade do mar 
e da na, esta praia seria bastante 
enriquecida se usufruisse de um 
complexo de piscinas, tanto mais 
que, frequentemente, o mar se 
apresenta com forte ondulação. 

Começa a sentir-se igualmente a 


” carência de infra-estruturas hotelei- 


ras, hotéis esses que, a construir, 
deverão ter uma cércea relactiva- 
mente baixa, imitamdo exterior- 
mente os palheiros. 

Por fim, será necessário criar 
alguns «cartazes artísticos» suficien- 
temente fortes e apelativos (festival 
de musica, bienal de pintura, por 
exemplo) com o objectivo de cativar 
os visitantes nas épocas turistica- 
mente baixas. 


Cardoso Ferreira 


Na última reunião do Rotary Club de Aveiro 


Forças Armadas em debate 


CP - 2448538163 

Táxis (Estação) - 22943 

IS Naulragos - 361672 
Capitania — 366250/1/63/64 


Farmácias de Serviço 


Aveiro - Avenida 
Agueda - Amaral 
Albergaria-a-Velha - Ferreira Ja- 


Anadia - Oscar Alvim 

Eixo - Simões 

Estarreja - Sousa 

Gafanha da Nazaré - Morais 
vo - Senos 

Mealhada - Brandão 

Murtosa - Santos Leite 

Oliveira do Bairro — Sanal 

Ovar - Instituto Pereira Zagalo 

Sangalhos - Nova 

Sever do Vouga - Martins 

Vagos - Tavares 


É impossível resistir-lhel... 


Jornal da Pateira 


Semanário da Bairrada e Vouga 


Faça-se assinante. Escreva para: 
Rua da Pateira, 29 3750 Fermentelos 


« s Forças Armadas 
no Contexto da 
Nação» foi o tema 


apresentado na ultima reu- 
nião do Rotary Club de 
Aveiro pelo seu presidente, 
coronel Martinho. 

Tendo andado por terras 
de Africa - foi um dos 
ultimos comandantes do Ba- 
talhão de Infantaria de 
Aveiro, hoje extinto - € 
tendo passado pela autar- 
quia aveirense, foi com mui- 
ta simplicidade e objectivi- 
dade que o coronel Marti- 
nho abordou a questão, sem 
nunca perder de vista a ética 
profissional, apesar deste 
ser um tema polémico, mas 
bem digno de ser clarificado 
e respeitado. 

«Toda a nação se rege, de 
acordo com uma lei funda- 
mental denominada, regra 
geral, por Constituição», co- 
meçou por referir o coronel 
Martinho, sublinhando, ain- 
da, que «estando as Forças 
Armadas consignadas na lei 
fundamental da Nação, todo 
o cidadão tem o direito de 
levaútar a questão: Para que 
servem? As Forças Armadas 
constituem uma instituição 
nacional que é paga com o 
dinheiro de toda a população 


constituinte, desta realidade 
nasce o direito de todo o 
cidadão ser informado da 
sua utilidade e um corespon- 
dente dever de informar». 

«Quem deve, então, in- 
formar os cidadãos?» — inter- 
roga-se o coronel Martinho. 
E, em sintese, responde: «O 
dever de informar tem de ser 
geral e cometido a todos os 
órgãos normalmente com 
missões informativas, desde 
as escolas até aos governan- 
tes, passando pelos profissio- 
nais da comunicação social e 
pelos políticos, mesmo aque- 
les que, por hipótese, consi- 
deram que a a existência das 
Forças Armadas não tem 
razão de ser». 

Sintetizando o seu pen- 
samento, o coronel diria, 
ainda, que «a existência das 
Forças Armadas é, antes de 
mais, uma necessidade de 
raiz, implicitamente ligada 
ao facto de existirem esta- 
dos independentes acima 
dos quais não há nenhum 
poder efectivamente contro- 
lador das suas actividades 
que, garantindo a aplicação 
de um direito internacional, 
dispensasse a necessidade de 
os estados se defenderem a 
si próprios». 


Aludindo a certas posi- 
ções e determinadas corren- 
tes, o ex-combatente das 
guerras do Ultramar enun- 
ciou uma passagem da Gau- 
dium Spes (art. 79) que diz: 
«Enquanto o risco de guerra 
subsistir e não existir auto- 
ridade nternactonal compe- 
tente e dispondo de forças 
suficientes, não se poderá 
negar aos governos, uma 
vez esgotadas todas as pos- 
sibilidades de acordo pacifi- 
co, o direito de legitima 
defesa». 

E, fundamentando-se nes- 
ta «tese» eclesial, o coronel 
Martinho disse que as Forças 
Armadas são o instrumento 
dessa legitima defesa e de- 
sempenham, dentro do esta- 


Depois da análise do por- 
quê e para quê das Forças 
Armadas, aquele oficial supe- 
rior debruçou-se sobre as 
situações em que as mesmas 
se apresentam à Nação, enu- 
merando situações de isola- 
mento, de integração, evo- 
cando altas figuras do mundo 
que fazem a apologia das 
Forças Armadas e da neces- 
sidade da sua existência. Sin- 


tetizando o pensamento da 
integração, o coronel teceu 
pertinentes considerações, re- 
ferindo que «esta atitude de 
integração defende a necessi- 
dade de evitar colocar as 
Forças Armadas num lugar 
à parte, enraizando-as na 
Nação, associando-as estrei- 
tamente aos outros elementos 
que compõem a realidade 
nacional. Haverá que estabe- 
lecer a necessária colabora- 
ção entre o poder civil e as 
Forças Armadas, implicando, 
no minimo, o estabelecimen- 
to de condições semelhantes 
para militares € civis, refor- 
mulação, em parte, da disci- 
plina militar, existência de 
Forças Armadas profissio- 
nais ou tendendo para tal, 
diálogo permanentes entre as 
armas e as letras, apagamen- 
to da desconfiança que reina 
entre o mundo militar e o 
mundo político», acrescen- 
tando ainda mais três aspec- 
tos para as Forças Armadas 
de hoje, como sejam o «in- 
crementar da complexidade 
tecnológica, o emprego de 
novos métodos de adminis- 
tração e maior mobilidade 
social». 


Daniel Rodrigues 
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PAIE - PROGRAMA DE ACÇÃO IMEDIATA PARA O EMPREGO 


Candidaturas a Acções de Formação Profissional 


Programa Operacional de Formação Profissional e Emprego 
ad do o pur do IEFP = 


A abertura do presente Concurso Piloto destina-se à apresentação de candidaturas 
a acções de formação profissional enquadradas nas seguintes Medidas: 


Formação Profissional para desempregados 
Formação no âmbito das evoluções sectoriais negativas 


ENTIDADES PROMOTORAS AS CANDIDATURAS 

Podem candidatar-se : Devem enquadrar-se nas seguintes modalidades: 
e Organismos de formação profissional e Formação recorrente 
e Organizações sindicais, empresariais e profissionais e Formação para reconversão 
e Organizações regionais e locais e Formação de especialização 
e Instituições Particulares de Solidariedade Social e Formação para a criação do próprio emprego ou 
e Empresas empresa 

j CRITÉRIOS DE SELECÇÃO 
BENEFICIARIOS 


Da Entidade Promotora 
Desempregados inscritos nos Centros de Emprego * Capacidade técnico-pedagógica, recursos humanos 
Pessoas em risco de desemprego e pedagógicos e estruturas logísticas adequadas 
Trabalhadores independentes, empresários em nome e Capacidade de gestão e organização, estrutura 
individual e responsáveis de pequenas empresas funcional, pessoal técnico-administrativo 
em actividade há menos de 6 meses 


Do Pedido 


e Relevância estratégica da formação em termos 
nacionais, regionais ou sectoriais 

e Coerência das acções propostas face aos objectivos 
da formação 

e Qualidade técnico-pedagógica das acções propostas 
Empregabilidade dos formandos 

e Eficiência em termos de custo/resultado esperado 


As Entidades Promotoras devem formalizar os pedidos de candidatura 
nos serviços das Delegações Regionais do Instituto do Emprego e 
Formação Profissional, mediante apresentação de formulário próprio, 
durante os 30 dias após a publicação do respectivo diploma legal. 

Serão co-financiadas as acções que ocorrerem entre 1 de Setembro de 1996 
e 31 de Janeiro de 1997. 


REA 


INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
MINISTÉRIO PARA A QUALIFICAÇÃO E O EMPREGO 


 OComércio do 


Chaves . 
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Na próxima sexta-feira 


Festival de folclore 
no Forte de S. Neutel 


Com o apoio da Deputacion Provincial de Ourense 
Cultura, que esta a levar a cfeito as XIII Xornadas 
Internacionais de Folclore, vai realizar-se na cidade de 
Chaves, na próxima sexta-feira, pelas 22 horas, no Forte de 
>. Neutel, o 1.º Festival Internacional de Folclore, com a 
actuação dos seguintes grupos: Agrupacion «El Tala» - 
Argentina, Grupo Lembranza Solpor-Galiza; Ballet Toni 
Kwapon-Benin-Africa; Ballet Safar-Baskiria Ex-URSS; 
Grupo Folclórico «O'Stazzo» Italia, ce Katal Folclor 
Dernegui - Turquia 

Na conferência de imprensa de apresentação da iniciativa, 
em que estiveram presentes o coordenador Manuel Rego 
Nieto e o director Júlio Fernández Senra, por parte da 
Deputacion Provincial de Ourense, e Alexandre Chaves e 
Alves Ramos, por parte da Câmara de Chaves, foi realçado 
que esta manifestação folclórica internacional é uma forma de 
«aproximação entre de vizinhos que somos» 

Os representantes do Municipio de Chaves referirám que 
estão muito sensibilizados pelo facto de os vizinhos galegos 
atenderem o pedido para se exibirem nesta cidade grupos 
folclóricos de vários paises, incluidos nas jornadas internacio- 
nais promovidas pela Deputacion Provincial de Ourense 

O presidente do municipio flaviense, Alexandre Chavés, 
esta esperançado que este festival seja um marco na vivência 
cultural de todos os flavienses e a continuação da confrater- 
nização entre dois povos vizinhos 


Barros Rodrigues 


cce Teira--- 


internacional 
artesanato 


mostra de utilidades domésticas 


exposição-venda 
viana 


Maria de Belém em périplo transmontano 


Modernização hospitalar é fundamental 


ministra da Saúde, Ma- 

ria de Belém, encetou 

um periplo transmonta- 
no visitanto diversas unidades 
hospitalares, a fim de tomar 
contacto com algumas das reali- 
dades e com inúmeros problemas 
com que se debatem os agentes 
de saude nesta região. 

Em Chaves, para além de ter 
tomado contacto com diversas 
entidades, à ministra visitou as 
instalações remodeladas do Cen- 
tro de Saúde do Campo da Feira, 
que de uns anos a esta parte 
vinha funcionando em condições 
precárias. Após obras de benefi- 
ciação e reconversão, o Centro 
tornou-se mais funcional, mere- 
cendo a visita interessada da 
ministra. 

Fora do protocolo da deslo- 
cação, Maria de Belém teve 
tambem a oportunidade de visi- 
tar as instalações das Caldas de 
Chaves, tomando contacto com o 
seu progressivo desenvolvimento 
e centrando a sua atenção nos 
novos e amplos balneários 

Ainda en Chaves, a ministra 
teve a oportunidade de ouvir 
algumas queixas dos diversos 
agentes locais, algumas delas já 
proverbiais, sobretudo no que se 
refere à falta de equipamentos, de 
medicos e de algumas especiali- 
dades clinicas importantes. 

Na ocasião, a munistra teceu 
algumas considerações a este 
proposito, assumido uma posição 


Maria de Belém, ministra da Saúde 


de prudência e de optimização 
quanto ao futuro da saude nas 
regiões portuguesas. Sobre a tra- 
dicional falta de médicos, que 
continuam a optar pela sua 
colocação nos grandes centros, a 
responsável governamental refe- 
nu genericamente: «Não pode- 
mos obrigar os médicos a exercer 


a sua actividade fora dos locais 
que livremente escolhem». Mas 
frisou, também, que «é possível 
cnar condições, com o contributo 
das autarquias e das mais diver- 
sas entidades regionais, para que 
progressivamente esta assimetna 
se dilua, até porque as condições 
das vias rodoviárias são agora 


mais fáceis e há fundos comuni- 
tários que permitem a instalação 
de meios que possam captar o 
interesse c as preferências dos 
médicos». 

A modemização dos equipa- 
mentos e das condições da activida- 
de sanitária do pais intenor fo 
tambem amplamente debanda. 

Pinho da Silva, da Adminis- 
tração de Saude do Norte (que 
acompanhou a ministra nesta 
visita), teve mesmo a oportuni- 
dade de referir que se torna 
imperioso pensar já na criação 
de uma ou duas incineradoras de 
residuos hospitalares em Tás-os- 
“Montes, anunciando desde já um 
projecto conjunto dos munisterios 
da Saude e do Ambiente nesse 
sentido. Esta na disposição das 
entidades fulcrantes abrir os no- 
vos sistemas à inciativa privada, 
estando a ser estudadas as formas 
mais correctas ce cficazes de o 
fazer. 

A presença da ministra na 
região de Trás-os-Montes fez-se 
sentir de igual modo na região do 
Nordeste, tendo feito várias visi- 
tas às principais unidades hospi- 
talares do Distrito de Bragança, 
como aconteceu, para alem do 
hospital da sede do distinto, com 
a visita que fez aos hospitais de 
Mirandela ce de Macedo de Ca- 
valeiros 


Agostinho Chaves 


Figueira da Foz 


Despiste junto à praia de Buarcos 


A fonte dos Bombeiros Voluntários da 
Figueira da Foz indicou que o veiculo 
galgou O passeio e, antes de se imobilizar, 
projectou algumas das pessoas para cima 
das pedras que impedem o avanço do mar 

Segundo a fonte, o despiste, pouco 
tempo antes e sensivelmente no mesmo 
local, de um outro veiculo podera ter 
gerado um ajuntamento de curiosos, alguns 
dos quais viram a ser colhidos pelo ligeiro 
de matricula espanhola 


mento de verancantes a caminho da 
praia. 

O piso escorregadio, em virtude da 
precipitação que se registou ontem na região, 
tera contribuido para o despiste do veículo, que 
colheu, segundo os bombeiros voluntários, 11 
adultos (dez homens e uma mulher). 

Ainda não era conhecida a identidade 
das vitimas, que foram assistidas no Hos- 
pital Distrital da Figueira da Foz. Nenhum 
dos sinistrados corria perigo de vida. 


o 
nze pessoas ficaram ontem feridas 


Veiculo espanhol atropelou 11 pessoas 
O E mraniras e 


despistou na praia de Buarcos, Figueira 
da Foz, disse fonte da PSP 

Segundo o responsavel da Secção de 
Trânsito da Policia da Figueira da Foz, 
o atropelamento verificou-se na Margi- 
nal Oceânica de Buarcos, junto ao 
cemiterio, ao princípio da manhã, altura 
em que aquela via regista grande movi- 
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Braga 
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utarcas criticam metodos de trabalho 


s presidentes das 
Juntas de Freguesia 
de Cunha e Aren- 


tim, no concelho de Braga, 
manifestaram ontem a sua 
discordância com os méto- 
dos de trabalho da Transgás, 
responsável pela construção 
do gasoduto. 

Os dois autarcas conside- 
ram que a empresa está a 
agir de «forma abusiva» ao 
entrar nos terrenos sem con- 
sultar os proprietários. 


Manuel Gomes Pinto e 
Joaquim Faria Gomes, que 
presidem, respectivamente, 
às Juntas de Freguesia de 
Arentim e de Cunha, quei- 
xam-se sobretudo de não 


terem sido contactados e 
informados pela Transgás. 

«Eu fiquei a saber que o 
gasoduto ia passar em Cu- 
nha por habitantes desta 
localidade que vieram ter 
comigo para saber pormeno- 
res», disse Joaquim Gomes. 

Ambos os autarcas con- 
sideram que, mesmo depois 
de se ter realizado uma 
sessão pública de esclareci- 
mento, as «dúvidas perma- 
necem». 

«Segundo os dados que 
possuo, o traçado entra ape- 
nas 10 metros na freguesia de 


Arentim, quando as marca- 
ções que já existem nos 
terrenos entram cerca de 
300 metros nesta localida- 
de», disse Manuel Gomes 
Pinto. 

«Seria interessante que se 
esclarecesse de uma vez por 
todas qual o percurso do 
gasoduto», sublinhou. 

Os presidentes das fre- 
guesias consideram que se 
trata de «uma obra essen- 
cial», mas — acrescentam - o 
processo não pode decorrer 
da. forma «abusiva e prepo- 
tente» como até aqui. 


da e 
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a pequena aldeia do 
Bairro, no concelho 
de Ourém, ninguém 
fala de outra coisa, a não ser 
no recente acordo estabeleci- 
do entre a ministra do Ambi- 
ente e Rui Galinha, para a 
salvaguarda das pegadas de 
dinossauro, 

Depois de dois anos de 
expectativas, com as repeti- 
das ameaças de destruição 
dos trilhos jurássicos à ocu- 
parem muitas linhas de jor- 
nal, os poucos mais de 1.500 
habitantes do lugar, alguns 
quilómetros ao sul de Faáti- 
ma, na estrada que liga o 
«Altar do Mundo» a Torres 
Novas, já fazem «contas à 
vida» e perspectivam as mus 
danças que a classificação do 
local onde se encontram as 
pegadas de saurópodes vai 
“Operar nas suas vidas. 

Ao fim da manhã, no 
único restaurante da aldeia, 
«O Transmontano», quatro 
jovens tomam a «bica» en- 
costados ao balcão, mesmo 
junto a uma máquina de 
jogos cujo tema não podia 


ser outro senão «Jurassic: 


Park», 

No local, Florinda da 
Glória, ex-emigrante regres- 
“sada a Portugal pouco depois 
de completados os 40 anos, 
dispõe-se a falar, No seu 
sotaque inconfundivel de 
quem passou muitos anos 
em terras de França, Florin- 
da garante que a preservação 
das pegadas «vai ser boa para 
o lugar», 

«Pode haver turismo, co- 
“mércios e emprego para as 
pessoas»; diz confiante, la- 
mentando não ter dinheiro 
suficiente para poder, ela 
própria, investir num estabe- 
lecimento, talvez de café. 


Emigrantes 
estudam 
investimentos 


Porém, de uma coisa tem 
a certeza. De investimentos 
em estabelecimentos do gene- 
ro é o que mais têm falado, 


Pegadas de dinossanro. Na foto da direita, um grande ese amena em linha na da esquerda 


Aldeia do Bairro prepara-se para a mudança 


quando se encontram nos 
quatro cafés do Bairro, as 
dezenas de emigrantes que 
aproveitaram o mês de Agos- 
to para rever as familias. 

Quem também acredita 
no desenvolvimento da aldeia 
à custa das pegadas é o 
presidente da Junta de Fre- 
guesia de Nossa Senhora das 
Misericórdias, com sede na 
cidade de Ourém, mas cuja 
area de jurisdição se estende 
uté ao Bairro. 

Para Joaquim Gonçalves, 
«as coisas na terra vão me- 
lhorar, pois a pedreira dava 
emprego a meia dúzia de 
pessoas e, a partir de agora, 
com o lurismo, isto pode 
desenvolver», 

«Depois, também havia 
quem se queixasse de proble- 
mas de poluição sonora pro- 
vocados pela pedreira, o que 
vai acabar», diz o autarca, 
lamentando, porém, que a 
Junta vá perder uma fonte 
de receitas «importante, pois 
eram cerca de mil contos por 
ano». 

Com efeito, parte do ter- 
reno onde a pedreira está 
instalada pertence à Junta de 
Freguesia, que recebia de Rui 
Galinha, em termos de com- 
pensação, 950 metros cúbicos 
de pedra por ano, para obras, 
Isto vai acabar, e Joaquim 
Gonçalves lança o alerta: «A 
Junta devia ser compensada. 
Aliás, chegou a hora de a 
gente falar, pois ao longo 
deste processo a Junta pouco 
ou nada foi tida e achada, o 
que não é justo». 


Uns acreditam 
outros não 

Mas, apesar deste desa- 
bafo, o autarca mostra-se 
satisfeito com o rumo que as 
coisas tomaram, pois «as 
pegadas vão trazer aqui mui- 
ta gente e vai ser bom para 
todos». 

Este parece ser o senti- 
mento dominante na terra. 
Perto da capela, numa taber- 
na onde alguns homens se 
ocupam em jogos de mesa, 


João Eleutério Vieira, de 58 
anos, trabalhador de uma 
pedreira de mármores da 
região, é peremptório: «A 
terra vai-se desenvolver e 
vão começar a aparecer cafés 


e restaurantes». 


Ja quanto à importância 
histórico-cientifica dos acha- 
dos feitos há dois anos por 
um elemento da Sociedade 
Torrejana de Espeleologia e 
Arqueologia, João Vieira en- 
colhe os ombros e, ajeitando 
a boina, esboça um sorriso. 
«Uns acreditam naquilo, ou- 
tros não, mas toda a gente 
gosta das pegadas», diz. 

«Aquilo que faz espécie é 
como é que os bichos vieram 
aqui parar», remata. 

Sobre a importância para 
o Bairro desta jazida datada 
de há cerca de 175 milhões de 
anos, e na qual podem ser 
encontradas mais de 1,500 
pegadas em 20 trilhos, um 
dos quais com 147 metros de 
comprimento - o que faz dele 
a mais longa pista de .dinos- 
sauro conhecida no mundo =, 
falou também o homem que 
melhor conhece a realidade 
da aldeia, pois desde há 36 
anos que é o pároco local. 


Roteiro turístico 


centrado 
na Cova da Íria 


Para o padre Carlos Que- 
rido, não há qualquer espécie 
de dúvida: «Se isto for devi- 
damente explorado e se hou- 
ver propaganda e explicações 
cientificas do assunto a quem 
vier visitar, vai ser muito 
importante para a aldeia», 

«Comparo isto com Foz 
Côa», diz o sacerdote, que 
defende a integração da jazi- 
da num roteiro turístico cujo 
vértice seria a Cova da Iria e 
que integraria, 
zona histórica de Ourém. 

«Era formidável, ganha- 


vam todos», afirma aberta-. 


mente este padre, que lamen- 
ta o facto de «as pessoas 
iletradas não saberem apre- 
ciar aquilo». 


também, a 


Alheios a tudo isto, mas 
pensando no que vai ser o seu 
futuro a partir do final de 
Agosto, altura em que se 
prevê a paragem definitiva 
dos trabalhos da pedreira, 
estão os seus trabalhadores. 
Confiam no patrão, Rui Ga- 


linha, a quem adjectivam de 
«boa pessoa», 

Mas, seja qual for o 
futuro destes operários, 
são «meia dúzia», como 
diz o presidente da Junta 
de Freguesia, quando com- 
parados com as dezenas de 


egócio «jurássico» entusiasma população 


residentes no Bairro cujas 
atenções estão voltadas pa- 
ra as oportunidades de ne- 
gócios que os dinossauros, 
hã milhões de anos, lhes 


prepararam, 


João Gomes (Lusa) 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
INFORMAÇÃO 


Informamos os Senhores Passageiros e o Público em Geral que, em 
consequência da greve decretada pelo Sindicato dos Maquinistas, será 
afectada a normalidade da circulação ferroviária entre os dias 5 e 9 de Agosto. 


A CP irá procurar assegurar a oferta do serviço Suburbano a níveis próximos | 
dos habituais. O serviço de Longo Curso será assegurado através dos 
comboios Interregionais. As ligações Internacionais com Paris são asseguradas 
com transbordo rodoviário, no território nacional. As ligações a Madrid serão 


E asseguradas por via rodoviária. 


Quanto aos serviços Alfa e Intercidades prevê-se que se efectuem, na linha 
do Norte, os comboios com partidas de Lisboa às 14h00, 17h00, 18h00 e 
20h00 e do Porto às 14h10, 17h10, 19h10 e 20h05. Na linha da Beira Alta 


deverão efectuar-se os comboios Intercidades com partidas de Lisboa às 19h03 


e da Guarda às 14h30. na linha da Beira Baixa deverão efectuar-se os comboios 
Intercidades com partidas de Lisboa às 19h03 e da Covilhã às 15h15. Nas 
restantes linhas não se prevê circulação de comboios Intercidades. 


A Empresa lamenta a situação e os incómodos causados. Será assegurada 
uma oportuna informação aos Clientes através dos Serviços de Informações 


e das Estações da Rede CP. 


Lisboa, 2 de Agosto/96. 


10 Regiões 


XI Acampamento Nacional 
de Paralisia Cerebral 


A praia fluvial de Folgosa [Castro Daire foi o palco do XI 
Acampamento Nacional de Paralesia Cerebral, organizado pela 
Associação Portuguesa. Apoiaram a iniciativa várias instituições € 
associações de Castro Dare. 

O apoio da Escola Preparatória, Clube de Caça e Pesca e 
Associação Desportiva Recreativa e Cultural de Folgosa estiveram 
no éxito desta realização, cada uma actuando na sua área de acção, 
inclusive na cedência de espaço para se desenvolverem as 
actividades. 


Exposição de pintura 
no Hotel Montebelo 


O artusta Gerd Ruths inaugurou, no hotel Montebelo, uma 
exposição de pintura. A mostra poderá ser visitada até ao próximo 
dia 11. 

Natural de Frankfurt (Alemanha), Gerd Ruths reside actual- 
mente em Pindelo dos Milagres — S. Pedro do Sul, ue desde 
1988 em vários pontos da região de Viseu. 


Combustivel mais barato 
para os feirantes 


A Associação de Feirantes das Beiras assinou um protocolo 
com a Galp que permite a todos os feirantes associados beneficiar 
de um desconto de 48525 em cada litro de gasóleo /gasolina. 

Esta Associação, sediada na freguesia de Rio de Loba - Viseu, 
adianta que todos os feirantes que não sejam associados e queiram 
beneficiar deste desconto devem fazer a sua inscrição até 30 de 
Setembro, pagando apenas o 3º trimestre. Quem fizer a sua 
inscrição, a partir do dia | de Outubro/96, fica sujeito a uma jóia 
de inscrição no valor de cinco mil escudos 

Poderão inscrever-se como sócios da Associação de Feirantes 
das Beiras todos os que vendam em feiras que se realizem nos 
distintos de Viseu, Guarda, Aveiro, Coimbra, Lena e Castelo 
Branco 


Penalva do Castelo 
cria infra-estruturas 


Em Penalva do Castelo continua a verificar-se um grande surto 
de obras, no âmbito da satisfação das necessidades básicas: 
sancamento, redes de agua e de esgotos e estradas. 

Do ultimo pacote, aprovado por unanimidade pelo executivo 
chefiado por Gabriel Costa, salienta-se o abastecimento de água a 
Vila Cova do Covelo, projecto que orça em mais de $.5 milhões de 
escudos. 

O presidente da Câmara Municipal apresentou outra proposta 
no sentido de serem aprovados o orçamento (de valor superior a 
oito mil contos), caderno de encargos e programa de concurso, 
para a execução da reparação e bencficiação da Escola Primária 
local. 

Por outro lado, com a Associação dos Bombeiros Voluntários 
de Penalva do Castelo, foi assinado um protocolo, cujo fim visa a 
melhor articulação entre estas duas entidades para a defesa c 
preservação da floresta. 

A Câmara Municipal aderiu ao Programa de Vigilância 
Motorizada das Florestas, lançado a nível nacional pelo Comissão 
Nacional Especializada de Fogos Florestais. 

A Câmara Municipal transferirá as verbas provenientes do 
programa na sua totalidade para a Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Penalva do Castelo, a qual executará as acções 
constantes do programa na sua totalidade, ficando no uso 
permanente do equipamento para tal adquirido. 


Viseu - Portugal - 423317 
"pan - Gastão da Fonseca 


- Espinho Petruca - 
611952 


Nelas - Pais - 944214 

S. Pedro do Sul - Elvira Coelho - 
711235 

Tondela - Moura - 822237 
Lamego - Avenida - 62187 
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«Comércio do Portos - 26887; Fax 


Centro de Saúde Mental - 459214 


Vitimas estavam sentadas nas escadas de sua casa 


Carro desgovernado mata três pessoas 


m jeep, desgoverando, con- 
| duzido por um jovem de 18 
anos, matou três pessoas que 
estavam sentadas nas escadas da sua 
casa, em Oliveira do Sul, concelho de 
S. Pedro do Sul. O acidente ocorreu 
pouco depois das 23 horas de ante- 
ontem, tendo originado morte imedia- 
ta a uma idosa, a uma sua filha e a um 
neto - Alda Ferreira de Almeida, de 
82 anos, viúva, Maria Conceição 
Almeida Correia, de 44 anos, casada, 
e Emanuel de Almeida Pinto, de 7 
anos. 
O veiculo que atingiu as três 
pessoas terá surgido no local, segundo 
testemunhas, com «excesso de veloci- 


dade e completamente desgovernado», 
sendo conduzido por Jeffrey Figueire- 
do Marques, de 18 anos, estudante, 
residente em Adopisco - S. Pedro do 
Sul. 

O carro terá embatido num poste, 
o que fez perder o dominio do mesmo 
ao jovem, apanhando desprevenidas 
as pessoas que se encontravam senta- 
das nas escadas de sua casa. 


48 acidentes 
no fim-de-semana 


Mas os acidentes nas estradas do 
distrito de Viseu, no último fim-de- 


-semana, elevaram-se a quase meia 
centena, deixando marcas irrepará- 
veis. Perderam-se três vidas, havendo 
também a registar mais de 40 feridos. 

Ao todo, a Brigada de Trânsito 
registou 48 acidentes, entre colisões (a 
maioria esmagadora) e alguns despis- 
tes, com o seguinte balanço: três 
mortos, 17 feridos graves e 27 ligeiros, 
para além de enormes prejuizos mate- 
riais. 

Já ontem, pelas 14.30 horas, ocor- 
reu mais um acidente aparatoso, na 
recta do Pereiro (Satão), que envolveu 
uma familia de emigrantes que se 
dirigia para Viseu. Do despiste do 
automóvel resultaram quatro feridos. 


Com a ligação de novo grupo de bombagem a Eee 


Afastado 0 espectro da falta de agua 


: ligação de mais um 
grupo de bomba- 
gem de água da 


barragem de Povolide/Fa- 
gilde para os depósitos do 
Viso foi considerada pelo 
presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Viseu um «mo- 
mento histórico», na medi- 
da em que o concelho pas- 
sou a receber o dobro da 
água que chegava à cidade, 
antevendo-se que até ao 
final do ano a oferta possa 
triplicar. 

Com a inaguração desta 
estrutura, espera-se que Vi- 
seu possa ter resolvidos os 
problemas de abastecimento 
de água nas próximas três 
decadas. 

A ETA de Fagilde passa- 
rá a tratar, no final do ano, 
36 mil metros cúbidos de 
água/dia, enquanto até on- 
tem isso apenas acontecia em 
relação a 10.800 mê. 

Também os concelhos de 
Mangualde e Nelas poderão 
passar a usufruir, a partir 
deste momento, de mais 
água, enquanto que Penalva 
do Castelo aguarda que se- 
jam montadas as condutas 
para poder também benefi- 
crar deste equipamento, cujas 
obras de ampliação orçam 
em cerca de 1,5 milhões de 
contos. 

As obras em curso con- 
templam a montagem de 
quatro grupos de bomba- 
gem directa para os depó- 
sitos do Viso, numa exten- 
são de 7,7 km -— três das 
quais vão estar em carga 
ficando um de reserva para 
eventuais avarias -. para 
além do sistema antigo 
que mete em rede cerca de 
1001/s. 

Dos 36.000 m3 de água 
tratada/dia, 25.200 destinam- 
-se a Viseu, que conta ainda 
com outras fontes secundári- 
as de abastecimento, a mais 
importante das quais é da 
barragem da Maeira, essen- 
cialmente destinada para o 
consumo do norte do conce- 
lho. 


Barragem de Fagilde, onde é captada a água que abastece Viseu 


Uma viragem 
importante 


No acto da inauguração 
desta primeira fase das obras, 
Fernando Ruas destacou o 
excelente trabalho da empre- 
sa a quem as obras foram 
entregues (Consórcio Setal- 
-Degremont/Soaresda Costa), 
o que tornou possivel ameni- 
zar, desde já, a carência de 
água em Viseu. 

Neste «virar de página, 
para nós muito importante, 
espero que se possa passar a 
servir as freguesias que há 
muito tempo tinham o siste- 
ma do saneamento básico 
instalado mas que não fun- 
cionava precisamente por fal- 
ta de água». 

Agora que o melhora- 
mento tão ansiado já se 
pode considerar uma reali- 
dade, Fernando Ruas espera 
que as populações possam 
dispor da água a que têm 
direito, dando também aos 
espaços exteriores a digni- 
dade que a estrutura merece, 
esperando que na próxima 
visita, a aparência seja bem 


diferente da actual, visto 
que há trabalhos ainda em 
curso. 

O responsável directo pe- 
las obras lembrou algumas 
das especificidades das mes- 
mas, nas quais foi utilizada 
uma nova tecnologia, produ- 
zindo, para fazer alguma 
comparação, o dobro do cau- 
dal em metade do espaço que 
era ocupado pelo anterior 
equipamento. 

Mais adiante informou 
tratar-se de uma das maiores 
obras do pais, póis «não há 
muitas estações em Portugal 
a produzir 1.200 m3 de água/ 
hora, como vai ser o caso 
desta». 


Oito quilómetros 
de condutas 


O responsável pelos Ser- 
viços Municipalizados, forne- 
ceu alguns esclarecimentos 
técnicos sobre as obras, atin- 
gindo patamares bastante de- 
licados, em termos de hidráu- 
lica, ao optar-se por um 
único processo de elevação, 
que atingirá 27 kg por cm2. 


A conduta elevatória, 
que entrou em funcionamen- 
to, tem cerca de oito quiló- 
metros e foi montada num 
tempo recorde. O prazo de 
execução total ecra de 16 
meses mas o empreiteiro, 
face ao interesse da Câmara 
em fornecer mais água à 
cidade já no Verão em curso, 
logrou encurtar esse prazo 
para 12 meses, salientando o 
facto de, nos ensaios, não se 
ter verificado uma única 
ruptura, o que seria natural 
ocorrer neste tipo de infraes- 
trutura, onde há maciços 
com 90 toneladas de peso. 

Registe-se ainda que cada 
grupo de bombagem de água 
tem uma potência de 380 KW 
(500 cavalos), ficando o posto 
de transformação de energia 
eléctrica com uma potência 
total de 2.250 KVA. 

Trata-se de uma obra 
complexa e cara que acaba - 
de ser parcialmente colocada 
à disposição dos viseenses, 
que dela virão a tirar todo o 
proveito a partr do início de 
1997. 


Rodrigues Bispo 
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O Coméreio do Porto 


Vera Jardim anuncia novas formas de cumprir penas 


“ Reclusos vão trabalhar para a comunidade 


ministro da Justiça 

anunciou, em Silves, o 

lançamento de novas 
medidas de cumprimento penal 
que passam pelo trabalho a favor 
da comunidade e pela introdução 
do controlo electrónico a presos 
em situação preventiva. Vera 
Jardim, que falava na inaugura- 
ção dos melhoramentos efectua- 
dos no estabelecimento prisional 
de Silves, afirmou que o cumpri- 
mento de penas através do traba- 
lho a favor da comunidade vai ser 
lançado já em Setembro, no 
âmbito de uma «grande acção» 
já programada pelo Ministério da 
Justiça. 

Quanto à introdução do 
sistema de controlo electrónico, 
pensado exclusivamente para os 
presos em situação preventiva, o 
ministro sublinhou que se esta 
neste momento numa fase de 
recolha de informação do seu 
funcionamento noutros paises 
onde já se encontra implantado, 
casos da Suécia e da Finlândia. 
«A prisão não é o único meio de 
reacção penal ao crime», disse o 
ministro, prometendo que O 
Governo «tudo fará para que, 
dentro de pouco tempo, a soci- 
edade civil «e o Estado estejam 
em condições de responder na- 
cional e internacionalmente pela 
situação do seu sistema prisi- 
onal», 

Vera Jardim, que pretende 
um sistema prisional «de que 
nos possamos orgulhar e que 
não seja mais um motivo de 
exclusão social», defendeu tam- 
bem a formação e a ocupação dos 
tempos livres dos presos, subli- 
nhando ser outro dos seus ob- 
jectivos alargar o «trabalho pres- 
tado em regime aberto», 

Ainda no âmbito da «refor- 
mulação do sistema prisional» 
defendido pelo Governo, Vera 
Jardim declarou que vão reali- 
zar-se «um conjunto de obras que 
permitem, no prazo máximo de 
quatro anos, aumentar em mais 
50 por cento a capacidade do 
sistema prisional». 

Na sua intervenção, voltada 
essencialmente para os direitos 
dos presos como cidadãos e 
como parte integrante da co- 
munidade, o ministro criticou 
autarcas e outros responsáveis 
pela oposição que se tém mani- 
festado contra a implantação 
nas suas regiões de estabeleci- 
mentos prisionais. 


Numa resposta alusiva a uma 
posição nesse sentido tornada 
pública pela Confederação dos 
Empresários do Algarve, Vera 
Jardim disse não perceber «quem 


- diz que no Algarve não devem ser 


construidos novos estabelecimen- 
tos prisionais». «Onde vamos 
então alojar os 800 reclusos do 
Algarve? Vamos afastá-los das 
familias, da sua comunidade e 
da sua Região?», questionou Ve- 
ra Jardim, respondendo que isso 
«é imoral e que não é por um 
cidadão ter cometido um crime 
que deve ser afastado do seu meio 
comunitário». 

Dirigindo-se aos autarcas, 
tendo por base a reactivação da 
cadeia da comarca de Silves, o 


ministro declarou que, na sua 
opinião, «cometem vários erros» 
ao não quererem receber os esta- 
belecimentos prisionais. 

Primeiro, disse, porque mani- 
festam uma «falta de solidarieda- 
de» para com os detidos que «têm 
o direito de cumprir penas junto 
das suas familias», depois porque 
os estabelecimentos prisionais po- 
dem constituir um «importante 
factor de desenvolvimento» das 
localidades onde estão ou possam 
vir a implantados. «As cadeias 
não são propriamente lixeiras que 
tenham de estar afastadas dos 
centros populacionais. Devem, 
pelo contrário, estar inseridas 
das respectivas comunidades», 
frisou. 


As novas instalações do esta- 
belecimento prisional de Silves, 
quando totalmente concluídas 
com uma segunda fase, tem ca- 
pacidade para 120 reclusos mas- 
culinos, contra os 21 com que 
funcionava antes da sua desacti- 
vação. Neste momento, vai com- 
portar apenas 80, tendo sido 
efectuadas pelos reclusos do esta- 
belecimento prisional de Porti- 
mão a maior parte das obras 
executadas que orçaram em cerca 
de 60 mil contos. 

A segunda fase, além do 
aumento do número de celas, 
comporta o reforço da segurança 
periférica, a criação de instala- 
ções próprias para refeitório, 
cozinha e lavandaria. 


Maior oferta em relação ao Ensino Público 


«Privadas» tem 39 mil vagas para alunos 


ensino superior privado tem este 

ano cerca de 39 mil vagas, o que 

significa um aumento de 9,7 por 
cento em relação ao ano lectivo de 1995/96, 
indica uma nota do Ministério da Educa- 
ção. No ano lectivo que terminou foram 
autorizadas pelo Ministério da Educação 
35.461 vagas (13.060 para as Universidades 
e 22.041 para institutos e escolas superio- 
res), enquanto em 1994/95 o total foi de 
36.669. O aumento de vagas verifica-se, de 
forma especial, nos cursos tecnológicos, 
registando-se uma contenção do crescimen- 
to nos cursos de formação de professores (1º 
e 2º ciclos do ensino básico) e de Direito. 


De acordo com uma portaria que fixa as 


vagas, são oferecidos 38.931 lugares para os 
primeiros anos, nos cursos reconhecidos 
pertencentes a universidades, institutos € 
escolas superiores privadas. As universidade 
têm 15.435 vagas, enquanto os outros 
estabelecimentos de ensino possuem 23.496. 

Relativamente às instituições cujo inte- 
resse público só agora foi reconhecido 
apenas estão incluídas na portaria as vagas 
da Universidade Fernando Pessoa, por 
resultar da fusão de dois estabelecimentos 
de ensino já em funcionamento. 

Segundo o Ministério, as vagas da 
Universidade Atlântica e da Escola Supe- 
rior de Enfermagem Dr. Timóteo Montal- 
vão Machado são aprovadas mais tarde. 


O ensino superior público, embora tam- 
bém registe um aumento, vai oferecer este ano 
menos vagas do que o privado. Assim, para O 
ano lectivo de 1996/97 foram definidas 38 mil 
vagas (incluindo a Universidade Católica 
Portuguesa), registando um aumento de sete 
por cento relativamente a 1995/96. 

No ano lectivo que terminou o ensino 
superior (universidades, institutos politecni- 
cos e outros e escolas superiores) foi 
frequentado por 313.740 alunos, 200.157 
dos quais no público, 103.740 no privado e 
9.839 na Universidade Católica Portuguesa. 
As universidades públicas foram frequenta- 
das por 150.730 alunos e as privadas por 
43.043 estudantes. 
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Breves nacionais 


SAMPAIO - O Presidente da Repú- 


blica fez ontem alguns exames 
para permitir anunciar o dia em 
que terá alta. Uma fonte da 
presidência disse que Jorge Sam- 
paio pode ter alta na tarde de hoje 
ou na manhã de amanhã. Segun- 
do o boletim médico, o estado de 
saúde do presidente era bom 
depois de ter feito uma cardio- 
versão para corrigir a arritmia 
auricular. «Neste momento o 
coração de Jorge Sampaio man- 
tém-se em ritmo sinusal, enquan- 
to o derrame pleural está em vias 
de resolução total», refere o 
boletim. 


ASSALTO - Na Cova da Moura, 


Amadora, duas dezenas de jovens 
receberam à pedrada uma patru- 
lha da PSP que ali acorrera por 
motivo de um assalto com feri- 
mentos a um casal. A viatura da 
patrulha ficou com um vidro 
partido, mas um disparo de arma 
de fogo que tambem se ouviu não 
teve consequências humanas ou 
materiais. O incidente verificou-se 
ao princípio da manhã de sexta- 
-feira, quando um casal, de regres- 
so a casa, foi assaltado por uma 
vintena de jovens africanos, de 
idades até 20 anos, a quem 
resistiram e que lhes infligiram 
ferimentos. 


ASSASSÍNIO - Os corpos de uma 


portuguesa, do seu companheiro 
e do filho do casal encontrados 
sexta-feira na localidade francesa 
de Dommartin-lés-Remiremont 
foram ontem autopsiados em 
Epinal (Leste de França). Cândi- 
da Martins, de 33 anos, que vivia 
com um homem de nacionalidade 
francesa, Fréderic Colnot, foi 
atingida com um tiro na cabeça. 
Na cozinha da casa, ao seu lado, 
encontrava-se o corpo do seu 
companheiro, atingido pela mes- 
ma arma, enquanto o filho do 
casal, Jimmy, de quatro anos, foi 
morto durante o sono. A Policia 
francesa, que aguarda o resultado 
do inquérito, ainda não revelou 
qualquer pormenor sobre as cir- 
cunstância em que ocorreram as 
mortes. A posição da arma de 
grande calibre em relação aos 
corpos dos dois adultos intriga 
os investigadores, pois encontra- 
va-se relativamente afastada do 
corpo do companheiro da portu- 
guesa. 

Os investigadores admitem 
duas teses: uma que vai no 
sentido de um drama familiar, 
que teria conduzido Frederic Col- 
not a assassinar a sua compa- 
nheira e o filho antes de se 
suicidar, e outra que não exclui 
a presença de uma quarta pessoa 
em casa das vitimas na noite do 
drama e que teria sido o autor do 
crime. Esta última tese € corro- 
borada pelos vizinhos que teriam 
ouvido naquela noite o barulho 
de um automóvel arrancar rapi- 
damente. A polícia, segundo a 
mesma fonte, teria já interrogado 
o visitante do casal, sem que este 
tivesse sido detido. Vizinhos do 
casal afirmaram que os dois se 
davam mal e que a portuguesa, 
que trabalhava numa fábrica de 
colchetes, havia abandonado o 
seu domicílio durante uma dezena 
de dias, no mês de Julho, o que os 
levou a admitir a hipótese de uma 
separação iminente. 
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De visita a Angola 


Jose Lamego 
encontrou-se 

com Eduardo 
dos Santos 


O secretário de Estado dos Negócios 
Estrangeiros e da Cooperação de Portu- 
gai, José Lamego, entregou, ao presidente 
angolano, José Eduardo dos Santos, uma 
mensagem do Primeiro-Ministro portu- 
guês, Antônio Guterres. A saida do 
encontro de S0 minutos no Futungo de 
Belas (palácio da presidência em Luanda), 
José Lamego salientou, em declarações à 
imprensa, que se tratou de uma mensagem 
de «cortesia e de encorajamento para a 
prossecução do processo de paz e de 
apreço pelos progressos já registados nos 
ultimos meses». 

«Foi um encontro interessante, em 
que tive oportunidade de expor a nossa 
leitura dos acontecimentos relativamente 
ao processo de paz. Em conclusão, Portu- 
gal considera que há que ser ngoroso no 
cumprimento do enquadramento negocial 
do protocolo de Lusaca», salientou José 
Lamego. «Se é desejável a flexibilidade 
negocial em cada questão em concreto, € 
necessário rigor quanto ao enquadramen- 
to global saido de Lusaca e é necessário 
que o final deste ano seja um indicador 
claro quanto a um processo de paz 
estabilizado em Angola», acrescentou. 

O governante português disse ter saido 
do encontro com José Eduardo dos Santos 
confiante numa questão fundamental: 
«Não é possivel um cenário de confronta- 
ção e é desejável que haja um progresso 
rápido para a consolidação da paz defini- 
uva. Não há nenhuma alternativa para a 
paz», frisou. 

Instado a pormenorizar sobre o que 
queria dizer relativamente à necessidade 
de se respeitar o enquadramento definido 
pelo protocolo de Lusaca, José Lamego 
limitou-se a afirmar que «não é legitimo 
que a meio do percursso se inventem 
novas questões, se inventem novos pro- 
blemas» 

Entretanto, José Lamego anunciou 
que Portugal vai disponibilizar milhão e 
meio de dólares (cerca de 225 mil contos) 
para a reabilitação de escolas em Angola. 
O secretário de Estado falava no final da 
cerimônia de assinatura de acordos de 
cooperação bilateral nos dominios diplo- 
mático e da educação, salientando que 
aquela verba consta do pacote de ajuda 
anunciado pelo Governo português na 
mesa redonda realizada em Setembro de 
1995, em Bruxelas, para reunião de apoios 
financeiros à reabilitação comunitária em 
Angola. 

«Esta acção insere-se já no esforço de 
Portugal, e apelamos a que outros doa- 
dores, designadamente a nível da Umião 
Europeia, comecem igualmente a agir para 
cumprimento dos compromissos assumi- 
dos na mesa redonda de Bruxelas», 
destacou José Lamego. «E absolutamente 
necessano que para haver consolidação do 
processo de paz tem que haver consolida- 
ção das condições de vida da população, e 
é para isso que estamos a trabalhar», 
acrescentou. 

Portugal e Angola assinaram, em 
Luanda, momentos antes do regresso do 
secretário de Estado português a Lisboa, 
um acordo bilateral para a supressão de 
vistos em passaportes diplomáticos, espe- 
ciais e de serviços, e um protocolo que 
concede a Portugal o direito de utilização 
de um terreno para a construção de uma 
nova escola portuguesa. 

Os documentos foram assinados por 
José Lamego e pelo mjnistro das Relações 
Extenores de Angola, Venâncio de Mou- 
ra, em cerimônia a que assistiram ainda o 
embaixador de Portugal, Duarte Ramalho 
Ortigão, o vice-ministro das Relações 
Exteriores de Angola, Jorge Chicoti, e o 
governador provincial de Luanda, Justino 
Fernandes. 
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Estudo sobre a situação em Portugal e no resto da Europa 


O binômio SIDA-droga 


SIDA ainda não atingiu uma tendência 

estável em Portugal, segundo revela 

um estudo do Centro Europeu para a 
Vigilância Epidemiológica da doença, que ana- 
lisa a sua evolução na Europa até 31 de Março 
deste ano. O documento alerta para o facto de 
que, nos países do Sul do continente (Espanha e 
Itália, para além do nosso), «a incidência da 
SIDA é particularmente elevada e está relacio- 
nada sobretudo com a injecção de drogas». 

Em 45 paises curopeus, Portugal ocupa o 
sexto lugar em número de casos de SIDA em 
adolescentes e adultos consumidores de drogas 
por via injectável. Na lista relativa aos casos 
declarados até final de Março passado neste 
grupo de transmissão da doença, a Espanha 
lidera com 24.772 situações, seguida pela Itália 
(com 21.056), a França (9.722), a Alemanha e 
Suiça (cada uma com mais de 1.900 casos) e 
Portugal, com 1.128. O Reino Unido tinha 755 
situações declaradas, surgindo logo abaixo do 
nosso Pais. 

O estudo constata, por outro lado, que há 
uma tendência para a estabilização da incidên- 
cia da SIDA na maioria dos paises do Norte da 
Europa, tendência essa que se verifica desde há 
dois ou três anos. O documento justifica-a 
sobretudo pela «estabilização no número de 
individuos infectados por uma relação homos- 
sexual, que é o modo de transmissão responsá- 
vel pela maioria dos casos» daquela zona 
europeia. 

No Sul do continente a tendência é, pelo 
contrário, instável. Em termos de evolução do 
número de casos de SIDA declarados até 31 de 
Março do corrente ano, o nosso Pais apresenta 
um comportamento que confirma tal tendência. 
Dos 194 casos registados em 1989, passou-se 
para os 250 no ano seguinte, valor que 
aumentou novamente (para 296) em 1991. Nos 
três anos postenores, a subida continuou (392, 
em 1992, 507 em 1993 e 585 em 1994). Noventa 
e cinco seria o ano da descida no número de 
casos, menos 36 que no ano antecedente. 

Em relação apenas aos casos que foram 
declarados neste periodo, entre 43 países euro- 
peus, Portugal surge novamente na sexta 
posição, com 75 casos. Itália e Espanha 
(respectivamente com 680 e 546) lideram, 
seguidos pela França na ordem das três 
centenas. O Reino Unido coloca-se no quinto 
lugar com 149 casos, enquanto a Alemanha 
aparece depois com mais 20 do que os 
declarados no nosso Pais. 

O estudo do Centro Europeu 'para a 
Vigilância Epidemiológica da SIDA analisa 
também o que se passa na Europa de Leste, 
realçando que ai «a epidemia € muito mais 
recente e a incidência da doença é mais fraca (à 
excepção da Roménia)» do que na Europa 
Ocidental. 

No entanto, o número de novos casos 
aumentou, entre 1994 e 95, em 23 por cento, 
passando de 849 para 1.048. Dados que 
justificam um alerta: «Nalguns países da Europa 
de Leste parece verificar-se uma difusão rápida 
do HIV, ligada principalmente ao consumo de 
drogas imnjectáveis». E o que se passa, por 
exemplo, na Polônia e na Jugoslávia (Sérvia e 
Montenegro), onde estes consumos representam 
a maioria dos casos com a incidência da SIDA a 
aumentar rapidamente. 


Mais mulheres 
infectadas na Europa 


Ao nivel da repartição por sexos de casos de 
SIDA declarados na Europa, venfica-se que 
subiu a proporção de mulheres infectadas. Em 
1986, representavam 12 por cento do total, mas 
no ano passado essa percentagem tinha já 
subido para 21 por cento. À maior parte das 
mulheres europeias (46 por cento) a quem foi 
diagnosticada a doença em 1995 eram consumi- 
doras de drogas injectáveis ou foram infectadas 
por uma relação heterossexual (43 por cento). 

Em termos de classes etárias, verifica-se que 
é entre os 30 e os 34 anos que.há mais casos de 
SIDA declarados. Uma situação que se verifica 
quer em relação aos homens, quer às mulheres. 

A distinção ocorre na segunda classe etária 
em que as taxas de incidência da SIDA são mais 
elevadas: a dos 35 aos 39 anos, para o sexo 
masculino e a dos 25 aos 29 anos, no caso das 
mulheres. 

Em Portugal, é na faixa etária dos 25 aos 29 
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anos que se venficou o maior número de casos, 
entre um de Janeiro de 1983 e 30 de Junho 
passado, quer em relação aos homens, quer às 
mulheres. Quinhentos e oitenta e um individuos 
do sexo masculino e 132 do feminino inseridos 
naquela faixa etária foram infectados, de acordo 
com um estudo da Comissão Nacional de Luta 
Contra a SIDA, respeitante ao periodo com- 
preendido entre um de Janeiro de 1993 e 30 de 
Junho deste ano. 

O grupo etário dos M0 aos 34 anos é o 
segundo em que a SIDA atinge maior preva- 
lência, afectando 568 homens e 102 mulheres. 


Portugal em nono lugar 
na «lista negra» da SIDA 


Portugal ocupa o nono lugar entre 45 paises 
da Europa (incluindo a de Leste) em número de 
casos de SIDA declarados até 31 de Março deste 
ano, de acordo com o estudo do Centro 
Europeu para a Vigilância Epidemiológica da 
doença. 

A França com 41.058 casos é o Pais mais 
afectado, seguindo-se a Espanha com 38.393, a 
Itália com 33.304 e a Alemanha, com mais de 14 
mil casos declarados. O Reino Unido surge na 
quinta posição com 12.565 casos, à frente da 
Suiça (5.112), dos Países-Baixos e da Roménia, 
cada um com pouco mais de 3.900 situações 
declaradas. Segue-se Portugal, que tinha mais 
1.080 casos do que a Bélgica. 

O estudo contabiliza um total de 168.111 
casos no continente, salientando que, durante o 
ano passado, foram declarados 26.226, o que 
representa um aumento em um por cento face 
ao número de casos de 1994 (25.952). 

Quanto aos grupos de transmissão da 
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Mensagem da Fundação Portuguesa «A Comunidade contra a SIDA», destinada à prevenção da doença 
durante o Verão 


doença dominantes até 31 de Março deste ano 
na Europa, os homossexuais e bissexuais mas- 
culinos representam 44 por cento do numero 
total de casos declarados em homens. 

O segundo grupo mais importante é o de 
consumidores -de drogas por via injectável 
(quase 37 por cento do total), a longa distância 
dos heterossexuais (9,3 por cento). Já no que 
respeita às mulheres, o grupo dos consumidores 
de drogas injectáveis é o dominante em mais de 
metade dos casos. 

Os heterossexuais, em relação aos homens o 
terceiro grupo prevalecente, nas mulheres são o 
segundo (quase 37 por cento). Na categoria de 
outros grupos de transmissão ou indetermina- 
dos situam-se 5,8 por cento dos casos, pouco 
mais que os declarados em transfusionados (5,5 
por cento). Os hemofílicos representam apenas 
0,2 por cento do total das mulheres infectadas. 

Em Portugal e considerando a distribuição 
por grupos de transmissão em ambos os sexos, 
os consumidores de drogas injectáveis são o 
grupo prevalecente (em 36 por cento dos casos), 
seguindo-se os homo e bissexuais masculinos em 
27,5 por cento das situações. Uma percentagem 
correspondente a 861 indivíduos, mais 25 do que 
os heterossexuais, O terceiro grupo mais impor- 
tante. 

Na categoria de outros grupos ou de 
indeterminados foram colocadas 136 pessoas. 
Os transfusionados representam 2,8 por cento 
do total de casos declarados até final de Março. 
Hemofílicos e homo € bissexuais que se injectam 
com drogas são os grupos com menor número 
de casos (43 e 41, respectivamente, correspon- 
dentes a percentagens de 1,4 e 1,3). 


Votos açorianos têm pesos diferentes 


e é verdade que a cada 
“eleitor cabe um voto 
nas legislativas regio- 
nais de 13 de Outubro nos 
Açores, verdade é também 
que nem todos os votos 
entrados nas urnas nas nove 
ilhas têm o mesmo peso. 
Tanto assim é que, no Corvo 
— à mais pequena e isolada 
ilha do arquipélago — bastam 
153 inscritos para escolherem 
um deputado ao novo Parla- 
mento insular, enquanto em 
S. Miguel, com condições 
opostas, são necessários 
5.299 recenseados. Para levar 
cada um dos 52 deputados 
que vão compor o próximo 
Parlamento regional à Horta 
são precisos, em média, 3.700 
— inscritos. 

Porém, em função da lei 
eleitoral em vigor, que os 
políticos falam com insistên- 
cia em rever, só ras ilhas de 
SiMiguel e Terceira é que 
essa média é atingida e supe- 
rada. 

Para as legislativas de 13 
de Outubro estão constitui- 
dos nove circulos eleitorais, 
correspondentes a cada uma 
das ilhas do arquipélago, 
cabendo aos eleitores respec- 
tivos a escolha de dois depu- 
tados, mais um por cada seis 
mil recenseados, ou fracção 
superior a mil. | 

Feitas as contas, Flores, 
Graciosa e Santa Maria ele- 
gem um deputado com me- 


nos de 1.500 inscritos, em S. | 


Jorge essa relação ronda os 
dois mil por mandato, en- 
quanto o Pico e o Faial são as 
ilhas que mais estão próximas 
da média regional (3.075 e 
3.038, respectivamente). 

Nas três primeiras Le- 
gislaturas da Assembleia 
Regional, principal institui- 
ção autonômica que é eleita 
em Outubro pela sexta vez, 
a disparidade entre o núme- 
ro de inscritos e respectivos 
mandatos era ainda maior. 
A legislação que enquadrou 
a eleição dos parlamentares 
de então dotava cada ilha 
com dois mandatos, mais 
um por cada 7.500 recensea- 
dos ou. fracção superior a 
mil. 

A alteração legal entre- 
tando verificada veio a tra- 
duzir-se num aumento do 
numero de deputados — 43 
na primeira Legislatura, 52 
na próxima (mais um que na 
que agora termina e que vai 
ser mandatado por S. Mi- 


Ilha do Corvo 


guel) - e numa subida da 
representatividade das ilhas 
mais populosas. 


Em 1976, S. Miguel elegia 


13 deputados e em Outubro . 


vai mandatar 19 e a Terceira 
passou de oito para 10, S. 
Jorge passou a eleger quatro 
deputados em vez de três e a 
Graciosa registou evolução 


Leituras de sondagens diferentes 


O candidato do PS a presidente do Governo 
Regional nas eleições de 13 de Outubro nos 
Açores, Carlos César, considerou que us sonda- 
gens sobre a tendência de voto reveladas no fim- 
-de-semana perspectivam a vitória do seu parti- 
do. Posição oposta tem Alvaro Dâmaso, para 
quem esses inquéritos mais não são que «uma 


pimba». 


por cento, 


montagem de Verão», uma especie de «música 


Nas sondagens divulgadas na imprensa no 
fim-de-semana em Lisboa, os social-democratas 
são apontados como tendo 36 por cento dos 
votos, os socialistas 3J4 e o Partido Popular nove 


inversa. Nas outras, a situa- 
ção manteve-se. 


A ideia de que o desen- 
volvimento harmónico dos 
Açores requer a representa- 
ção parlamentar das várias 
parcelas do arquipélago foi 
encontrada como justificação 
pelos autores da lei eleitoral 
para a Assembleia Regional. 
Os políticos regionais anda- 
ram, porem, já «as voltas» em 
busca de um processo que 
compatibilizasse a represen- 
tatividade das ilhas com uma 
maior aproximação ao valor 
individual de cada voto. 

Chegou-se, mesmo, a 
avançar com a hipotese de 
criação de duas câmaras par- 
lamentares - uma reunindo 
deputados em representação 
das nove ilhas e outra repre- 
sentando o todo regional, A 
questão não teve, porém, 
qualquer evolução prática, 
não tendo obtido, igualmente 
concretização, uma disposi- 
ção do Estatuto Politico-Ad- 
ministrativo da Região que 
previa a existência de circulos 
eleitorais nas comunidades de 
emigrantes. 

Esta disposição foi mes- 
mo declarada inconstitucio- 
nal, sendo uma solução para 
o problema remetida pelos 
políticos regionais, nomeada- 
mente pelo lider do PSD/ 
Açores, Alvaro Dâmaso para 
a próxima revisão da Consti- 
tuição. 


PSN/Madeira 
quer fer grupo 
parlamentar 


Um bom resultado 
nas eleições regionais 
de Outubro para o 
PSN/Madeira é eleger 
um Grupo Parlamentar 
à Assembleia Regional, 
disse o vice-presidente 
José Corte da Luz, con- 
firmando ainda que o 
partido endereçou a vá- 
rios independentes e 
membros de outros par- 
tidos, alem dos seus 
própios militantes, con- 
vites para integrarem a 
sua lista, incluindo o 
deputado do PSD/M 
Fausto Pereira. 


José Corte da Luz 
disse esperar que o ain- 
da deputado do PSD/ 
M. - que no último 
congresso dos social- 
-democratas madeiren- 
ses protagonizou uma 
acção critica contra o 
secretário-geral do 
PSD/M, Jaime Ramos, 
e recentemente denun- 
ciou na Assembleia Le- 
gislativa Regional ale- 
gadas irregularidades 
de uma organização de 
produtores de banana 
liderada por um colega 
do seu partido =, venha 
a aceitar o convite que 
o PSN/M lhe fez para 
encabeçar a sua lista. 


Direitos do Consumidor 


“A tutela jurisdicional 


CC Mário Frota (*) 


Lei de Defesa do Consumidor, 

cy o Parlamento aprovou em 

3 de Maio pretérito, consigna, 

pela vez petetaia, e com carácter geral, 

a acção inibitória como meio de tutela 
da posição juridica do consumidor. 

A anterior lei outorgava, no artigo 
10.3. ao Ministério Público — e tão-só +, 
o direito à acção sempre que em causa 
se achasse a lesão de interesses colecti- 
vos frog anido ras — 4 denominada 


Porém a Lei das Condições Gerais 
dos Contratos - o Decreto-Lei n.º 446/ 
85, de 25 de Outubro, com as altera 


introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 220/ 
95, de 31 de to, que afeiçoou a lei 
portuguesa à Directiva 93/13, de 5 de 


“gr nd cem ie 
om uropeia — confere - 
midade processual activa, ou is a 
possibilidade de agir em juizo como 
parte activa às associações de consumi- 
dores (para além de outras entidades 
em que se inclui o Ministério Público) 
sempre que em causa se achem condi- 
ções gerais tidas como proibidas e, por 
conseguinte, nulas, insitas em contratos 
cp quer sejam de adesão 
ou 


Como se sabe, os contratos de 
adesão não consentem que se negoceie 
as cláusulas que integram o seu con- 
teúdo, às partes cabendo tão-só cele- 

“brar ou não os contratos, com as 


Fong dadea sgh ereta 

estes casos, ito às associações 
de consumidores o recurso directo aos 
tribunais, através das acções inibitóri- 
as, a fim de se obter decisão tendente à 
proibição de circulação de propostas 
contratuais com condições gerais que 


ofendam o equilibrio contratual e a 
harmonia do ordenamento jurídico, em 
desfavor, no caso, dos consumidores. 

A decisão proferida em acção 
inibitória visa a proibir a inserção 
de tais cláusulas (de clóusulas nulas e, 
por conseguinte, abusivas porque 
distorcem o equilibrio das prestações) 
nos contratos singulares e ainda que 
os predisponentes (us empresas que 
intentem contratar com os consumi- 
dores) se abstenham de as recomen- 
dar em geral. 

Ora. a outorga do poder de inter- 
vençgão em juizo às associações de 
consumidores €, no caso, excepcional. 

As associações, porém, está vedada 
a hipótese de ir a juizo, de intentar 
acção judicial civel, substituindo-se a 
um consumidor individual lesado por 
um qualquer operador económico. - 

A lei não lho consente. 

E, por ignorância, há quem, de 
entre os consumidores, não aceite a 
realidade, xp pags que as associações 
se demitam do poder de intervir. 

Ora, as associações não intervém 
porque a lei o não autoriza que o 
açam. 

“E se, por vezes, fica no ar a 
sensação de que determinadas associa- 

o fazem, isto é, que actuam em 
juízo em prol de consumidores indivi- 
dualmente considerados é de mais um 
embuste que se trata porque nem os 


“tribunais o consentiriam nem as asso- 


iações, como que por magia, podem 
iludir a lei e intervir quando tal poder 

se lhes não reconhece. ; 
Lei da Acção Popular - Lei n.º 


A 
83/95, de 31] de Agosto -, porem, . 


alargara o âmbito de intervenção em 
juizo das associações de consumidores 
no quadro dos direitos de que desfru- 
tam em consonância com o dos direitos 


conferidos na Constituição e na lei aos 
consumidores, 

Os direitos que us associações de 
consumidores podem esgrimir perante 
os tribunais restringem-se, porem, uos 
direitos individuais homogêneos, aos 
interesses difusos e aos colectivos. 

Os direitos ou interesses individu- 
ais homogencos são os decorrentes de 
origem comum, que afectam uma 
pluralidade de consumidores, ligados, 
por exemplo, por um contrato de base 
estruturalmente o mesmo: o universo 
de consumidores do serviço público de 
telecomunicações que pode ser sur- 
preendido pela lesão dos seus interesses 
por parte do monopólio, se lhes for 
cobrada a mais uma «taxa» de assina- 
tura do seu posto telefônico, por uno. 

Os interesses ou direitos difusos 
são transindividuais, ou seja, afectam 
directamente não os individuos singu- 
larmente considerados mas uma comu- 
nidade de interesses, de que são titula- 
res pessoas indeterminadas ligadas por 
circunstâncias de facto. 

Os interesses ou direitos colectivos, 
de idêntico modo transindividuais, de 
natureza indivisível referem-se a direi- 
tos de que seja titular grupo, categoria 
ou classe de pessoas ligadas entre si ou 
com a parte contrária por uma relação 
jurídica de base, v. g., por-um contrato. 

A originalidade da Lei da Acção 
Popular e a de consentir que um 
individuo, por si só, possa, em juizo, 
demandar o lesante de interesses € 
direitos, em nome de todos, nima 
verdadeira «acção de classe», na esteira 
das class actions norte-americanas, 

Mas as associações de consumido- 
res continuam, porém, a não poder ir a 
juizo em busca de justiça para um so. 

A nova Lei de Defesa do Consu- 
midor — Lei n.º 24/96, de 31 de Julho — 


oferece, na pobreza dos seus termos, 
aos consumidores em geral uma nova 


esperança, alargando a acção inibitória 


a todos os dominios que aos consumi- 
dores concernem, 

Na realidade, no seu artigo 10º sob 
a epigrafe «direito à prevenção e acpdo 
inibitória, a nova lei estabelece: 

«l. É assegurado o direito de acção 
inibitória destinada a prevenir, corrigir 
ou fazer cessar práticas lesivas dos 
direitos do consumidor consignados na 
presente lei que, nomeadamente: 

a) Atentem contra a saúde e segu- 
rança física; 

b) Se traduzam no uso de cláusulas 
gerais proibidas; 

c) Consistam em práticas comerci- 
ais expressamente proibidas por lei, 

2. A sentença proferida em acção 
inibitória pode ser acompanhada de sanção 


pecuniária tória prevista no artigo 
829-4 do Có Civil, sem prejuízo da 
indenmização a que houver ». 


E no que toca ao seu poder de 
intervenção em juizo, ou seja, a legiti- 
midade processual activa ou fegitimatio 
ad causam, como referiam os romanos, 
há que contemplar o artigo 13 qua 
constitui, no domínio específico dos 
consumidores, inovação, que confirma, 
de resto, a abertura iniciada com a Lei 
da Acção Popular: 

«Têm legitimidade para intentar as 
acções previstas nos artigos anteriores: 

a) os consumidores directamente 
lesados; | | 

h) os consumidores e as associaçõe 
de consumidores, ainda que não directa- 
mente lesados, nos termos da Lei nº 83/ 
95, de 31 de Agosto; 

cj o Ministério Público e o Instituto 
do Consumidor quando em causa este- 
jum interesses individuais homogéneos 
colectivos ou difusos.» 


O balanço que se faz, porem, da 
intervenção do Ministério Público no 
ue toca à acção cuja legitimidade se 
lhe conferiu no âmbito da Lei de defesa 
do Consumidor de 1981 (a acção civil 
pública), é profundamente negativo: 

Outro tanto se não diga da acção 
inibitória no âmbito da Lei das Condi- 
ções Gerais dos Contratos, em que ha 
já intervenções que permitem a espe- 
rança de que não abráínde o esforço, 

ue ora se realiza com maior afinco, em 
O teriintada circunscrições judiciais. 

O Instituto do Consumidor passa a 
deter a legitimidade concorrente (com a 
do Ministério Público) em domínio em 
que poderia ter relevante papel, adju- 
vante do Ministério Público, e onde 
jamais se lhe reconheceu rasgo. Como 
aliás, nos últimos anos nos mais 
dominios que abarca e em que é 
manifesta a sua inoperância, 

Aguardemos para concluir se a sua 
inoperância se mantém ou se o serviço 
do povo o convoca, em acto de 
contrição, a outros e mais rasgados 
VOOS... 

Pelo andar da carruagem não se 
nos afigura que a montanha vá além do 
rato (mons parturiens muris)... 

O que as associações de consumi- 
dores não podem é ir à juizo em defesa 
de uma situação singular que atinja ou 
em que se envolva - tão-só — um 
consumidor individual. 

O alargamento do leque de inter- 
venções potenciará, porém, a sua acti- 
vidade. 

Vejamos se na prática as coisas se 
confirmam, 


(*) Presidente da APDC 

Professor Universitário 

Director do Centro de Estudos de 
Direito do Consumo, de Coimbra 
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Breves econômicas 


UE - A Comissão Europeia intimou Portugal a modificar as 
regras nacionais que, alegadamente, discriminam os 
operadores estrangeiros do mercado português dos 
congelados de peixe, foi anunciado. Em missiva («aviso 
motivado», pedido de explicações) enviada a Lisboa, a 
Comissão acusa o Estado português de violar o principio 
da livre circulação de mercadorias na União Europeia, 
um dos quatro pilares do espaço europeu sem fronteiras 
(Mercado Interno). Portugal tem 40 dias para responder 
ao pedido de explicações das autoridades de Bruxelas, sob 
pena de vir a enfrentar um processo no Tribunal de 
Justiça da UE. Na mira da Comissão estã a legislação 
portuguesa sobre produção, comercialização e armazena- 
mento de produtos de peixe congelado. 


CPP - O Crédito Predial Português (CPP) obteve 2,424 


milhões de contos de resultados antes de impostos, no 
primeiro semestre deste ano, mais 5,1 por cento face a 
igual periodo do ano passado. O activo liquido cifrou-se 
em 910,1 milhões contos, o que representa um cresci- 
mento de 17,6 por cento face ao periodo homólogo de 
1995, tendo a sua capacidade de autofinanciamento (cash- 
flow) atingido 7,281 milhões contos. 


AIP — O ex-deputado Silva Pinto foi nomeado por Rocha de 


Matos para comissário das comemorações do 160º 
aniversario da Associação Industrial Portuguesa (AIP). 
À nomeação foi aprovada por unanimidade pela comis- 
são permanente do Conselho Geral da AIP, após 
proposta do presidente Rocha de Matos. A AIP celebra 
em 28 de Janeiro de 1997 o seu 160º aniversário, 
estendendo-se o programa de comemorações por todo o 
ano e estando previstas, entre outras iniciativas, a 
realização de uma FIP-Feira das Industrias Portuguesas, 
evocativa dos 160 anos da AIP. 


MACAU - À Air Macau utiliza, a partir de hoje e até 27 de 


Outubro, o Airbus A-340 da TAP-Air Portugal nas suas 
ligações entre Macau e Banguecoque. O acordo entre as 
duas companhias, negociado nos últimos meses, foi 
assinado no passado dia dois pelos responsáveis das 
transportadoras aereas e pretende ser «o primeiro passo 
para uma maior cooperação» entre as duas companhias. 
O A-30 da TAP, que escala durante treze horas o 
Aeroporto Internacional de Macau antes de regressar a 
Portugal, via Bruxelas, é utilizado para efectuar dois voos 
semanais da AIR Macau entre o território e Banguecoque 
(Tailândia) à terça-feira e ao sábado, os dias em que o 
avião da companhia nacional faz escala no terntório sob 
administração portuguesa. 


PESTANA - O Grupo Pestana Hotels & Resorts comprou o 


Carvoeiro Golfe, complexo turistico que integra dois 
campos de golfe de 18 buracos. O negocio, segundo fontes 
do mercado, está avaliado em cerca de 2,25 milhões de 
contos. O Carvoeiro Golfe compreende uma área total de 
140 hectares, dos quais 400 mil metros quadrados se 
destinam «a aproveitamento imobiliário, mediante a 
venda de lotes para a construção de casas e apartamentos 
de elevado padrão de qualidade». 


EMPRÉSTIMO - O primeiro empréstimo obrigacionista dos 


Açores no estrangeiro, ontem lançado no mercado de 
Londres, num montante de 65 milhões de dólares (10 
milhões de contos) teve uma procura superior à oferta, 
revelou a secretária regional das Finanças e Planeamento, 
Num encontro com jornalistas em Ponta Delgada, Berta 
Cabral, referiu que os bancos encarregues da colocação 
do empréstimo vão agora, mediante indicações do 
Governo Regional, selecionar as ofertas por forma a 
grantir uma distribuição do papel. A secretária regional 
salientou que a emissão do empréstimo, destinado a 
financiar o Orçamento Regional deste ano, nomedamente 
as despesas de investimento, constitiu um sucesso, 
permitindo a obtenção de taxas de juros mais favoráveis 
que no mercado nacional e uma «visibilidade» da Região 
Autônoma no mercado financeiro internacional. Braga 
Macedo, ex-ministro das Finanças, que apoiou as 
autoridades regionais no lançamento da operação, 
sahentou o crédito perante os investidores da Região 
Autónoma. Segundo referiu, uma avaliação feita por 
empresas internacionais da especialidade, coloca a Região 
logo abaixo da República Portuguesa em matéria de 
credibilidade de investimentos e ao nível de instituições 
bancárias nacionais cotadas no estrangeiro. 
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Actividade das empresas subiu dois pontos percentuais 


actividade das em- 
presas de construção 
civil e obras públicas 


do Norte subiu em Julho dois 
pontos percentuais compara- 
tivamente aos dois meses 
anteriores, indica o inquénito 
de conjuntura da AICCOPN. 
De acordo com a Associação 
dos Industriais de Constru- 
ção Civil e Obras Públicas do 
Norte, o indicador relativo a 
actividade das empresas re- 
gistou um saldo de respostas 
favoráveis de 32 por cento, 
«representando um balancea- 
mento de 66 por cento das 
empresas com uma situação 
normal ou superior ao nor- 
mal e 34 por cento das 
empresas com actividade in- 
fenor ao normal». 

As vendas no mês de 
Julho apresentaram um saldo 
favorável de sete por cento, 
depois de um ano de resulta- 
dos negativos que levaram a 
AICCOPN a considerar este 
item «o indicador mártir» dos 
ultimos quatro anos. 

No entanto, segundo a 
AICCOPN, o resultado deste 
indicador em Julho reflecte as 
«vendas de Verão, por cor- 
responder, na análise, ao sen- 
timento comum do aumento 
das vendas por acção do 
fenômeno das migrações na- 
cionais». O pessoal ao serviço 
subiu cinco pontos percentu- 
ais em relação ao mês ante- 
nor, recuperando os valores 
de Maio, com 55 por cento de 
respostas favoráveis. A situa- 
ção financeira das empresas 
melhorou três pontos percen- 
tuais, registando um saldo de 
22 por cento de respostas 
favoráveis. 

O único indicador com 
saldo negativo foi o do acesso 
ao crédito, que baixou de 77 
para 74 por cento, continuan- 
do «a apresentar uma série de 
valores alternadamente cres- 
centes e decrescentes, tradu- 
tores de sinais indefinidos ou 
contraditórios no que concer- 


INE divulga 


Julho foi bom para as obras publicas 


' TT nr 4 


ne às condições de financia- 
mento». «Esta situação resul- 
ta da contradição entre as 
aparentes facilidades em ob- 
ter crédito e o conjunto de 
regras aplicadas na fixação 
da taxa de juro efectiva», 
refere a AICCOPN, defen- 
dendo que a «taxa de juro 
ao investimento para poder 
estimular de forma sólida o 
crescimento tem de baixar até 
aos cinco por cento no prazo 
de um a dois anos». 


ANEOP acredita 
no mercado em alta 


Entretanto, a ANEOP - 
Associação Nacional de Em- 
preiteiros de Obras Públicas 
considera que o mercado está 
numa fase em alta e assim 
deve continuar no segundo 


semestre, abrindo, «por efei- 
tos de arrastamento», boas 
perspectivas para a economia 
portuguesa. Na sintese de 
conjuntura relativa ao mês 
de Julho, a associação refere 
que «as previsões até ao final 
do terceiro trimestre apontam 
para um volume médio de 
produção mensal de 31 mi- 
lhões, o que, a confirmar-se, 
traduz uma produção acumu- 
lada de 242 milhões de con- 
tos». 

Este valor, segundo a 
ANEOP, «corresponde a um 
crescimento nominal de 25 
por cento, face aos primeiros 
nove meses de 1995, e a uma 
variação real de 18 por cen- 
to». «Em termos acumula- 
dos, nos sete meses já decor- 
ridos, o valor da produção 
situou-se nos 96,4 milhões de 
contos, traduzindo um acrés- 


cimo real no volume de tra- 
balhos realizados de 12,6 face 
a igual periodo de 1995», 
refere a organização. 

Quanto ao último mês, 
«terão sido adjudicados 175 
concursos de obras públicas 
no valor global de S7 milhões 
de contos». «Em termos mé- 
dios, o valor mensal adjudi- 
cado de Janeiro a Julho, 
atinge os 44 milhões de con- 
tos, montante que se encon- 
tra 38,6 por cento acima do 
valor médio registado no 
mesmo periodo de 1995, que 
atingia então os 32 milhões 
de contos», refere a ANEOP. 

«No mês de Julho, o 
Estado celebrou contratos 
no montante de 64 por cento 
do valor global adudicado, 
enquanto às autarquias per- 
tence 33 por cento do valor 
total». 


números do Inquérito Mensal de Conjuntura 


Industria transformadora com evolução positiva 


actividade na indústria trans- 

formadora evoluiu positiva- 

mente no 2º trimestre deste 
ano, anunciou o Instituto Nacional de 
Estatística (INE). «A evolução da 
actividade no 2º trimestre foi menos 
negativa do que no trimestre prece- 
dente», salienta o Inquérito Mensal de 
Conjuntura à Indústria Transforma- 
dora de Julho do INE. 

De acordo com o INE, a opinião 
dos empresários sobre a procura, 
global e externa, e sobre a evolução 
do emprego foi mais favorável. Apesar 
de todos os indicadores continuarem a 
apresentar valores inferiores aos do 
periodo homólogo de 1995, observa-se 
uma ligeira diminuição da percenta- 
gem das empresas que consideram 
como excedentária a capacidade pro- 
dutiva, a par do aumento de um por 
cento verificado na taxa de utilização 
dessa capacidade. 

O INE realça o comportamento 


positivo do indicador de confiança, 


com os bens de consumo e os bens de 
investimento à contribuirem positiva- 
mente para essa evolução, embora no 
subsector dos bens de investimento, a 
procura externa mantenha uma ten- 
dência negativa. 

Entretanto, ainda segundo o INE, o 
volume de vendas do comércio em Julho 
foi inferior ao período homólogo, tendo 
sectonialmente o comércio por grosso 
registado comportamento mais optimis- 
ta. Em igual periodo, o indicador de 
tendência «apreciação da actividade pas- 
sada» registou uma evolução menos 
desfavorável, tanto face ao mês prece- 
dente como relativamente a idêntico 
periodo do ano anterior, o que se ficou 
a dever ao comércio por grosso. 

Segundo o inquérito mensal de 
conjuntura do INE, as perspectivas 
mensais quanto à actividade conti- 
nuam positivas, especialmente no co- 
mércio por grosso. No comércio a 
retalho registou-se algum abranda- 
mento em termos homólogos. 


Quanto à evolução dos preços de 
venda, encontram-se abaixo dos niveis 
referentes a Julho de 1995, nos dois 
subsectores do Comércio. No segundo 
trimestre, a maior parte dos indicado- 
res apresenta-se menos favoráveis do 
que no trimestre homólogo do ano 
anterior, o que se deve principalmente 
às evoluções registadas no comércio a 
retalho, 

Refira-se, por último, a corrobo- 
rar a notícia publicada no alto da 
página, que o INE refere que o 
indicador de confiança da evolução 
da Construção e Obras Públicas 
manteve a tendência positiva em 
Julho, devido aos comportamentos 
no mesmo sentido das suas compo- 
nentes, carteira de encomendas ce 
perspectivas de emprego. O indica- 
dor de actividade também revelou 
evolução favorável, refere o inquéri- 
to, salientando que o valor alcança- 
do para as Obras Públicas foi o mais 
elevado dos últimos quatro anos. 
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AMERICAN LIFE INSURANCE COMPANY 


Agência Geral em Portugal 


A Member Company of 
“American International Group 
BALANÇO GERAL EM 31/12/95 


(Em contos) 


Exmo 
Amterior 
E sd | da 
RR RCE (E 
Prêmios de emissão 
id O Lie ee 
522 724 499 504 
0 
0 
0 
0 


Fundo para dotações tuturas 


16 196 541 


12 191218 


144 961 
40 457 
2090 719 


Provisões técnicas 


Provisão para prêmios não adquiridos 
Provisão matemática do ramo vida 
Provisão para sinistros 

De vida 

De acidentes de trabalho 

De outros ramos 

Provisão para participação nos resultados 

Provisão para desvios de sinistralidade 

Outras provisões técnicas 
Provisões técnicas relat, a seguros de vida em que o risco 


de investimento é suportado pelo tomador de seguro 


14 553 629 


13 304 333 


319 674 364 258 


1 007 981 


8as 038 


77610 


23 
o coqg 


65 242 


Provisões para outros riscos e encargos 


Provisões para pensões 
Provisões para impostos 
Outras provisões 


Depósitos recebidos de resseguradores 


ll 


Credores 


Por operações de seguro directo 
Empresas do grupo 
Empresas participadas e participantes 
Outros credores 

Por operações de resseguro 
Empresas do grupo 
Empresas participadas e participantes 
Outros credores 

Empréstimos bancários 
De empresas do grupo 
De empresas participadas e participantes 
Outros credores 

Estado e outros entes publicos 

Credores diversos 

Empresas do grupo 

Empresas participadas e participantes 

Outros credores 


Acréscimos e diferimentos 


134 916 


35 471 172 689 


78476 
92 016 101 890 
0 0 


ama oie 


19607070 
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CONTA DE GANHOS E PERDAS EM 31/12/95 


(Em contos) 


| EXERCÍCIO ANTERIOR | ANTERIOR 
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16 Relatório 


INTRODUÇÃO 


A norma nº 7/94-R do Instituto de Seguros de Portugal (ISP) 
veio introduzir, & partir de 1 de Janeiro de 1995, um novo Plano 


primidas todas as Notas que não linham aplicação à realidade 
da Empresa Ou que não se mostravam relevantes para a corec- 
ta compreensão da situação económico-financeira da American 
Ute 


1 - Comperabilidade entre Exercicios 


Em virtude da alteração estrutural ocorrida nos documentos de 
prestação de contas, originada pela entrada em vigor da norma 
nO 7/94-R, a American Lite não apresenta 08 valores compara 
vos relativos so exercicio de 1904 para a Contá de Ganhos e 
Perdas 


2 - Apresentação des Demonstrações Financeiras 


A rubrica «Outros Elementos do Activo- reflecte, entre outras. & 
posição credora da Empresa no que se refere a Depósitos à 
Ordem No entanto, esta situação é justificada pelo facto de a 
American Lite ter adoptado o Princípio de Gestão de Tesouraria 
de Base Zero Desta forma. foram consttuidas diversas apiica- 
ções financeiras de Curto prazo com os excedentes de tesoura- 
na no final do exercício, das quais se destaca um depósio a 
prazo efectuado no Montepio Geral, no montante de 
150 000 000800, com vencimento a 4 de Janeiro de 1996 


3 - Critérios Valorimétricos e Políticas Contabilisticas 


Os critérios valorimétricos utilizados pela Empresa e evidencia- 
dos nas suas Demonstrações Financeiras foram. por categoria 
de activo, Os que de seguida se apresentam e 


31 —- Critérios de Valorimetria 


a) Imóveis —- de acordo com a circular do ISP n.º 41/05, de 20 
de Julho, e ao abrigo dos requisitos da norma 40/83, de 20 de 
Abril, a Empresa reavahou um terço da totalidade dos imóveis 
em carteira 

A dierença de 200 963 contos entre o valor do Activo Avalado 
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ANEXO 


inerentes à compra. bem como todos 08 gastos incorridos sté 


adoptou 
ponto 10 13 da norma nº 14/95-R, ou seja, 0 «Valor de Aquis:- 
ção Ajustado- Este critério consiste em escalonar de forma 
unilome o valor do lido, desde a data da sus aquisição até à 
data do seu reembolso. tendo por base O valor do titulo a esta 
ultima data. 
Ao abrigo do ponto 1012 alinea f da norma 14/95-A. as 


Foram aplicadas as taxas previstas no Decreto 

200, de 12 de Janeiro, com excepção das respeitantes às 
Visturas Para estes bens, a Empresa apenas lhes atribuiu um 
perodo de vida 


E - 
E 
: 

é 


Provisões 
Provisão Mstemática do Remo Vida - O cálculo das prove 
sóes matemáticas rege-se pelas notas técnicas dos vários tipos 
de contratos oportunamente aprovadas pelo ISP, com excep- 
ção das rendas vitaíícias imediatas, produção nova, para as 
Quais se passou a utilizar uma tábuas de moralidade mais 
Mustada ao aumento efectivo da esperança de vida tendo 
como objectivo uma permanente cobertura das responsabilida- 
des da seguradora 
Provisões Técnicas de Resseguro Cedido - estas provisões 
estão em conformidade com os tratados de resseguro em 
às responsabiida. 


idade da Empresa pela parte não paga dos sinistros resultan- 
tes de riscos seguros, reportados ou não, que tenham ocormdo 
antes da data de Balanço Neste valor estão incluidos custos 


6 - Consolidação das Contas Anuais 


A American Lite insurance Company não consolida nas suas 
contas anuais qualquer outra empresa 


7 — Numero de Trabalhadores so Serviço no Exercício 


INVENTÁRIO DE TÍTULOS E PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS 


6 Agosto 1996 


10 - Imobilizações incorpórees 
Em 31 de Dezembro de 1995 a rubrica de Imobidizações incor- 


passados (Unit Creda Projectado) 190 274 € 
Retormados 

Vaior actual das rendas em pagamento 8502 c 
Vetor do Fundo de Pensões em 311295 59 943 c 
Rácio de Fundesmento des Responsabilidades 

com Activos 27 04% 
Rácio Activos Financeiros Respontabilidades mM. 16% 


80 seu restante financiamento o mais breve possivel 
20 - Movimentos em IRC 


Até dO Quercicio de 1994 a Empresa nunca apresentou matéria 
colectável, decorrendo esta situação do facto de nos exercicios 
passados ou não se ter registado lucro tributável ou de terem 
sido deduzidos prejuizos fiscais reportáveis 

No exercico de 1995 a Empresa apresenta um valor passe! de 
imposto sobre lucros, O qual deverã gera uma colecia na 
ordem dos 1536 contos. a regularizar em 1996 


22 - inventário de Titulos e Participações Financeiras 


Anexo 1 


DESIGNAÇÃO Nominai 
TÍT. DE EMP. DO GRUPO E ASSOC. 
Nacionais 0 0800 
OUTROS TÍTULOS 
Nacionais 
Tindos de rendimento fo 
De divida publica 
TESFIP 143 5 670% - 1987 2000 8 000800 
TES FIP 4125 6.69% - 1907 300 8 000800 
TESOURO FIP 11,29% - 1980 40 000 2 500800 
TESOURO FIP 10,94% 91/09 154 728 10 000800 
TESOURO FIP 10,94% 91/08 197 238 10 000800 
O TESOURO-JUN 16,00% 91/06 y rm 10 000800 
O TESOURO-DEZ 13,00% 9297 91080 10 000900 
O TESOURO-JAN 12.50% 306 “sa 10 000800 
O TESOURO-JAN 12,75% 9306 49849 10 000800 
O TESOURO-ABA 11,88% 4300 8 180 10 000800 
O TESOURO-JUN 10,67% 4309 136 780 10 000800 
O TESOURO-JAN 8.88% 94/04 173320 10 000800 
O TESOURO-JAN 8,38% 94/09 80 290 10 000800 
O TESOURO-JAN 8.88% 04/97 30 000 10 000800 
OTRV.O TES TXV 9,09% 9400 20 000 10 000800 
O TESOURO-FEV 11,88% 9505 158 810 10 000800 
O TESOURO-FEV 11,88% 98/00 11100 10 000800 
Subtotal 1320 445 
De outros emissores Publicos 
CP 11754 - 1909 150 000 1 000800 
JAE 0,67% - 1902 100 000 800800 
GR AÇORES YE 11,88 - 1990 75000 750800 
GR AÇORES ZE 10,69% - 1901 200 000 1 000800 
PORTUCEL E GRUP 9,31% quo 150 000 + 000800 
Subtotal 675000 
De outros emissores 
KFW 9396 99 900 1 000800 
EDP SA 18EM 13,00% - 1990 E 1000800 
EDP 21EM 9.25% - 1902 107 500 1 000800 
EDP SB 15EM 11,38% - 1909 3700 + 000800 
TLP TE SA TXv 0.22% - 1909 150 000 1000800 
TP ZE SA 97% - 10] 20 000 1000800 
TP 2E E TXF 0,50% - 1909 10000 1 000800 
A GAUDÊNCIO ZE 21,25% - 01 so 500 0800 
A GAUDÊNCIO TF 15,69% - q? 50 000 0800 
BTA-Cx(SUB) 10,19% - 1999 18000 10 000800 
FNAC IT 20,80% - 1992 soo 0800 
IMOLEAS Cx VE 031% - 1992 10000 10 000800 
Cc PORT COBRE A 13,50% 87 2200 + 000800 
TRANSINSULAR ZE 8,79% - 1987 18270 1 000800 
TRANSINSULAR 2F 8,75% - 1987 19070 1 000800 
DEI - Cx ZE TV 10,19% - 1903 15000 4 000800 
DB - Co(SuB) 0.04% - 1943 10000 10 co0s00 
KENDALL P. BASTO 21,00% - 90 so 000 0800 


Os mapas de imobiizações Corpóreas e incorpóreas e investi- 
mentos em Empresas do Grupo e Associadas encontram-se 
nos anexos 2 é 4 O anexo 3 não foi preenchido pela Empresa 


Preço médio Valor total Valor de balanço Valor de balanço 


de aquisição do aquisição unitário Total 
0800 0800 0800 0800 
rOMMSI? 15968 633800 TOMSI? 15 96MGINS0O 
TMISSO 2352450800 TMMISSO 2382450800 
2502812 10008 MOTS0O es0esiz 100084 MOTI0O 


vO 216565 385 085 011900 10216565 385 905 011500 
10463837 95300) 814800 10483877 953003 HrAS00 
10310828 050 823 «22800 10310828 050 623 «27500 
10011891 «90 083 928500 10011591 «90 083 420500 
vO«s0550 SEM E SOISOO 10458550 065 624 SONS0O 


935783! 564 152 MES0O 035751 564 1572 MESOO 
Graus 22 N7 12250 Graus MT NAO 
10008812 200 162 322800 10008812 200 162 322500 
10 451588 1650 86) 328800 NO 451588 1659 863 326500 
NO SADSIO 118208 242800 10649539 115208 242500 
13061 040 591500 13061 048 SO1500 

MESMO 145 670 563500 Maes 149 8720 EISOO 
800$28 80 025 978800 800$26 so 025 G78S00 
PSosO SE Z50 000800 Psoso0 SE 250 000500 
todos 200 000 000800 todos 200 000 QOOS0O 
Mes 140745 29500 a 140745 29H00 
635 642 170800 635 842 170800 

913887 o 255 V1500 913887800 91 295 321500 
1001834 300 402400 100183 300 402800 
fO00800 107 500 00OS00 t 000500 107 500 000800 
97583 3 691 223400 7163 3 691 223800 
Mesas 140827 MAIS0O ess 149827 MINO 
moasas 19 992 925800 999365 19 992 925800 
mass 9 996 520800 9O9SAS 9 996 520800 
1800 SO 500800 1800 50 500800 
1800 50 000$00 1800 50 000800 
10000800 150 000 000800 *0 000800 150 000 000800 
1800 500800 1800 500800 

to 00800 100 000 000800 10000800 100 000 000500 
1500 2 200800 1800 2 200800 
todos 1270000800 +ODOS0O 18270 000800 
rodo 19070 000800 todos AUTO GUN 
f TOOS00 25 500 000800 + 700800 25 500 000800 
9 990807 9087 99900 TIMS0O 
1800 50 co0s0o 


IDENTIFICAÇÃO DOS TÍTULOS Quantidade Valer 
DESIGNAÇÃO 


Preço médio Valor total Valor de balanço Valor de balanço 


Nominal de aquisição da aquisição unitário Totaí 

USNAVE SE 14,25% 91/06 20 000 1000800 sos 16006 SAGS0O 0083) 16 006 SSGS00 
LADAICER 21,75% - 1901 150 000 0800 1800 150 000800 1800 150 000800 
8 MELO Cr 2E1 TO 194 - 9 15000 +0 000800 10 000800 150 000 000800 10 000800 150 000 000800 
BEI TV 9,38% 9499 60 000 1 000800 tooms0o 60 000 000500 todos 60 000 000500 
BCP - Co(SUB) 9,00% 9505 10 400 10 000800 9972526 103711 «g2500 9977826 103711 «g2s00 
O Cx Sub 9505 10 000 10 G00$00 10 000800 100 000 000800 +0 000800 100 000 000800 
hs P Adm ) Por Gama so 000 1000800 W «s MIO 99711 Gas MINO 
Socopol 91/04 100 1000800 1800 100800 1900 100800 

Subtote 947 440 1775 71 9900 1275 221 099400 

Subtotal 2051385 14 973 01) 600800 14 973 013 600800 
Titulos de rendimento variévei » 
Acções 

Subtota º 0800 0800 
Thulos de participação 

Subtotai 0 0800 0800 
Unid pertic em fundos investimento 

Subtotal 0 0800 0800 
Outros 

Subtotai 0 0800 0800 

Subtotal 0 0800 0400 

Subtota! 205135 14 973013 600800 14 973 077 600800 
Estrangeiros 
Titutos de rendimento Pro 
De divide publico 

Subtotal 0 0800 0800 
De outros emissores publicos 

Subtotal 0 0800 0800 
De outros emissores " 
BOA Trust Securtas 95 195 1.000 G00$00 1000 000800 195 000 00800 1000 000800 195 000 000800 
Beta France Corp 95/03 2 mo 10 000800 «sema? 103712 121800 4 Sense 103712 121800 
Esgio Por 95/02 200 1.000 000800 1000 496811 200 099 221800 + 000 496511 200 099 221800 
CCJ QUEBEC 12.50% 9499 200 000 1000800 1000857 200 113220800 1000857 200 113220800 
TRAATERAL CH 1152% 95 SO VOC ONS0O  4S5S0SASHS 277 MNPMABSDO 4SSSESASDO 227 192 MaBSOO 
ABBEY NAT TS 9.69% 9500 “O NOCDNSO  CaDDI9SSA 256807 HISSOO GADO 195546 756 807 BIASOO 

Subtotal ms 1183 525 328800 1163 525 328800 

Subtotal 2-0 18 + 183 525 328500 1189 825 328800 
Titulos de rendimento variável 
Acções 

Subtotal 0 0800 0300 
Thulos de participação 

Subtotal 0 - 0800 0800 
Unid pertic em tundos investimento 

Subtotal O] 0800 0800 
Outros 

Subtotal 0 0800 0800 

Subtotal 0 0800 0800 

Subtotal mis 1183525 )28800 1183 525 326800 

Total 3174570 16 156 534 928500 v6 156 538 628500 
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29 —- Proporção de incidências do sobre Lucros 
imposto ajustada ao aumento efectivo da esperança de vida, tendo como objectivo uma permanente cobertura das responsabilidades da 


ovo | et | tt TM) ou pts o oo duo cuco so 
Os prémios brutos emitidos de seguro directo são integralmente provenientes de contratos celebrados em Portugal. 


42 - Prémios de Seguros de Vida 


Imposto sobre o Rend. do Exercicio (1 536 161$16) 
Resultados Correntes 59 714 026565 
Resultados Extraordinários (2 311 376860) 


«30 — Fundos de Pensões Geridos pela Empresa 
A American Life efectuou, em 1995, a gestão de fundos de pensões cujos activos respectivos ascendiam a 7 344 443 contos, dos 


4 035 618 275800 


quais 4 403 826 contos respeitam a fundos em que se garante um rendimento minimo. 

31 —- Outros Elementos do Activo - Outros 

Esta rubrica reflecte, para além da situação referida na nota 2 deste anexo, todos os imobilizados tangíveis, móveis ou Imóveis, 
excepção dos terrenos e edifícios que a American Life utiliza no decurso da sus actividade. | az po 


33 - Provisões Técnicas 
De Contratos sem Participação nos Resultados 


Montante Custos 
EST E foca veda inn ind À sena sedan 
De Contratos em que o Risco de Invest. é Suportado p/ T 


MM - Desenvolvimento da Provisão pars Sinistros 


O desenvolvimento da provisão para sinistros ocorridos em exercícios anteriores encontra-se expresso no anexo 5. 43 - Comissões de Seguro Directo 
9 — Avaliação de Terrenos e Edifícios (vor nota 3.1 a)) As comissões de seguro directo registadas pela Empresa, no exercício de 1995, ascenderam a 387 922 contos. 
Exercício da Ultima “ - dos Investimentos 
Da e 
RS] EEE | em 
(Contas, 20, 21 e 240) (Conta 22 e 241) (Conta 23) 


535 824 400850 


15 448 771 025800 


” - 45 - Coucionamento e Margem de Solvência 
Provisão Metomética (Prosoupostos A American Life para fazer face às suas responsabilidades, no que concerne à Margem de Solvência e ao Caucionamento das 


O cálculo das provisões matemáticas rege-se pelas notas técnicas dos vários tipos de contratos oportunamente aprovadas pelo ISP, Provisões Técnicas relativas a 31 de Dezembro de 1 
; 995, procedeu, respectivamente, até 31 de Março de 1996, à import de 
com encepção dus rendas vasicias Imaciaina, PrONUAHO Nova, para qm quala co passou a vistas una mbua de moralidade mais capital da Casa-Mãe, no montante de 340 000 contos, e ao caucionamento na Caixa Geral de Depósitos de TOS UDS contos 


IMOBILIZAÇÕES INCORPÓREAS E IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS jesdir 


38 726 744 
5 781431 
22313119 
1234 933 
1513181 


10 650 502 
1381 127 
10 761 385 
835 224 


22 662 297 
15 286 897 


9 181038 
0 
15 288 097 
7 E RIO CIO MCT 


(Em contos) 
montante de 17 070 contos. Esta conta releva diferenças devedoras é CAN LIFE INSURANCE COMPANY (PORTUQUESE BRANCH), exa- 


INVESTIMENTOS EM EMPRESAS DO GRUPO E ASSOCIADAS credoras no montante de 11 931 contos entre os saídos em contabiida- minámos as respectivas demonstrações financeiras do exercício de 
de é a respectiva informação de detalhe dos mesmos, essencialmente 1095, relativamente às quais, e com data de 18 de Abril de 1995, 
emilimos o documento de Certificação Legal das Contas com reser- 


E OUTROS INVESTIMENTOS FINANCEIROS (EXCEPTO TÍTULOS) cora do psp, coa O A O OS De ore 06. preserva rolo 


complementar 
2/95.R, emitida pelo Instituto de 


Anexo 4 exaustivo das diferenças encontradas, sua e posterior cor- 2. Nos termos prescritos na Norma 
contabilística, muitas destas diferenças origem anterior a Seguros de Portugal em 3 de Fevereiro de 1995, procedemos ainda à 
1992 e para as quais ainda não toi possivel encontrar justificação, por revisão da do financeira e estatística adicional da 
falta de informação. Desta forma, não foi possivel conctuir quanto à AMERICAN INSURANCE COMPANY (PORTUGUESE BRAN- 
razoabdidade do saido desta conta a 31 de Dezembro de 1995 CH), & qual rubricamos para efeitos de identificação 
onumo ana co da Seguradora em 31 do Detembro de 1906, previstos 
técnicas da ' em 31 z O de 1995, previstos 
8. Em nossa opinião excepto para 08 eleitos. se os houver, da resolução na Norma 5/95, emitida pelo Instituto de Seguros de Portugal em 
do assunto mencionado no parágrato 7 acima, as Demonstrações Fi 24 de Fevereiro de 1905, os quais evidenciam um total de provisões 


nanceras referidas apresentam, de forma verdadeira e apropriada, em técnicas de 17 464 196 contos e um total de activos & caucionar as 
todos os aspectos materialmente relevantes. a posição financeira de retendas provisões de 16 514 854 contos 

AMERICAN LIFE INSURANCE COMPANY (PORTUQUESE BRANCH) (b) Mapas relativos à situação de encerramento do exercício de 
em 31 de Dezembro de 1995 e o resultado das suas operações no 1995. previstos no n.º 1 da Norma 5/96-R, emitida pelo Instituto de 
exercício findo naqueia data. em conformidade com os princípios conta- Seguros de Portugal em 1 de Fevereiro de 1996 


bilísticos geralmente aceites em Portugal para o sector segurador ecom (cy Mapas Demonstrativos do cálculo e dos elementos constitutivos 
as Normas emitidas pelo ISP da Margem de Solvência e do Fundo de Garantia da Filial, previstos 
Êntasos na Norma 27/95-R, emitida pelo Instituto de Seguros de Portugal em 


afectar a opinão expressa anterior. chamamos 14 de Dezembro de 1995, os quais evidenciam um total de elementos 
pel al a no perna ” consmaNto do Funda da a a a omega, 
 ONPanto O Corea endrciçio, à fiel tomou a decisão de, pola primeira fstpoctivamento, 709879 6 703079 contos, é um montana Co ao 
do de Garantia e da Margem de Solvência a constituir de, respectiva: 

vez, proceder à Zilimerização das Provisões Matemáticas para os Pro- “346508 6 1039517 | 


vem fazendo na venda de seguros de vida tradicionais A decisão de *mesponsabilidades 

Zilmerizar as Provisões Matemáticas para os produtos acima referidos 

provocou uma diminuição da Provisão Matemática em cerca de 27000 3 É da responsabilidade da Direcção da AMERICAN LIFE INSURAN- 
CE COMPANY (PORTUGUESE BRANCH), a preparação da inlorma- 


contos. 
w) De acordo com a legistação vigente em Portugal para a Industry ção financeira é estatistica adicional da Fihal, de molde a que esta 
À ; apresente, de lorma verdadeia e apropriada, os elementos de nature- 


za contabilística e estatística nela incluídos. bem como a adopção 


DESENVOLVIMENTO DA PROVISÃO PARA SINISTROS RELATIVA — &S aconêmico, de um patimônio não compromatdo. desgrado de 
de Solvência e de um Fundo de Garantia representem dos critérios e políticas contabilisticas adequados e a manutenção de 


que 
definidos. À 31 de Dezem- um sistema de controlo intemo contabilístico apropriado. 


A SINISTROS OCORRIDOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES  austiisss mor nro gun uid Ki eDetam Um ira de crio ia OO cg 


TUQUESE BRANCH) estava insuficiente em cerca de siste em comunicar ao Instituto de Seguros de Portugal as nossas 


DO EAJ COMPANY (POR 
E S SEUS R USTAMENTOS Anouo 8 336 000 contos. Por forma a cumprir com a legislação em vigor, a conclusões, baseadas na nossa revisão, com o âmbito e protundida- 
Direcção da Filial requereu e obteve, da respectiva casa-mão, uma de explicados no parágralo 5 abaixo, sobre a informação financeira e 
importação de . durante O ano de 1996, no montante de 340 000 estatística adicional referida no parágrato 2. 
contos. destinada a cobrir a insuficiência da Margem de Solvência Abi 
E Ra de Domonaro do DS O concordado les Provisõão fácro 
1999, O = 8. A revisão da informação financeira e estatística adiciona! referida 
daia de elaboração desta Certilicação Legal de Contas, evidência, numa base de amostragem, de que tal informa- 
tuado, no montante de 1090525 contos limitada essenciaimente (a) à de que a referida informa. 


ww) De acordo com a Norma n.º 7/94-R do ISP, em 1995 o Plano de ção financeira e estatística adicional está conforme, em todos 03 
de materialmente relevantes, com as normas legais e reguia- 


descrita 
AS CONTAS procedemos foi efectuado de acordo com as Normas Técnicas da não serem directamente comparáveis financeiras que foram objecto do nosso exame, bem como da 
D NT Câmara dos Revisores Oficiais de Contas, as quais exigem que O vi Conforme mencionado na Nota 19, a fiial iniciou O cumprimento de sua coerência interna, e (c) tomada de conhecimento das conclusões 
1. Examinámos as. Financeiras da AMERICAN LIFE | mesmo seja planeado e executado com o objectivo de obter um grau de um programa de cobertura das por serviços passa: go actuário responsável e do respectivo relatório previsto no n.º 6 da 
INSURANCE COMPANY BRANCH), as quais com A EONANOi dobra 00 08 Demonsirações Financeiras não con dos com pensões de retorma. em contormidade com instruções do ISP. Norma 5/96-R do ISP. 
preendem o Balanço em 31 de Dezembro de 1995, o Ganhos e Perdas tém matorinimento relevantes Em 31 de Dezembro de 1995, as responsabilidades acima releridas — g Entendemos que a revisão que efectuámos à informação financeira 
do exercício findo naquela data e os correspondentes Anexos. Estas 5 O exame inclui (i) a verificação, numa base de amostragem, ascendem a cerca de 199 000 contos e a siluação patrimonial do Fundo «estatística adicional referida no parágrafo 2 proporciona uma base 
Demonstrações Financeiras evidenciam um total de Balanço de do suporte dos valores constantes das Financeiras e à disponivel para fazer tace às mesmas ascende a aproximadamente razoável para a expressão das nossas presentes conclusões sobre à 
19607 071 contos e um total de Capital Próprio de 870646 contos, avaliação das estimativas, baseadas em juízos é definidos pela 60000 contos referida informação financeira o estatistica adicional 
incluindo um Resultado do exercício de 52 137 contos. Da Vi a CormaRtNcgcas adoptadas é dê Lisboa, 18 de Abril de 1996 
“| Responssbilidades da adequação das politicas contabiisticas adoptadas e da Boto, Amorim & Associados, SAOC, representada por gue 2 
sua divulgação, tendo em conta as circunstâncias, e da aplicabilidade Carlos Alberto Alves Lourenço, ROC 7. Em resultado da nossa revisão da informação financeira e estatisti- 
2 É da responsabilidade da Direcção a elaboração de Demonstrações do principio da continuidade e (ii) a apreciação de ser adequada a ca adicional referida no parágrafo 2. não tomámos conhecimento de 
ção financeira da Empresa 6 o resultado das suas operações, bem 6 Entendemos que 0 exame proporciona uma base aos relevante a conformidade da retenda financera o estatistr 
como a adopção de critérios e políticas contabiísticas adequados para a expressão da nossa opinião sobre aqueias Demonstrações DE CONTAS NOS TERMOS DA NORMA 2/95-R, DO ca adicional com as normas legais e reguiamentos 
também responsabdidade da Direcção da Fikai a implementação e a — nanceiras. 
manntnção da um sitema de Controlo Interno apropriado cap INSTITUTO DE SEGUROS DE PORTUGAL Lboa, 23 de Abr 
3 A nossa responsabilidade consiste em expressar uma opinião profis- 
Boto, Amorim & Associados, SAOC 
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Usando o sistema jurídico indonésio 


Megawati recusou 
interrogatório policial 


Os advogados da ex-lider do Partido Democrata 
Indonésio, Megawati Sukarmoputn, apresentaram-se on- 
tem na sede da polícia, mais de 60 minutos após a hora 
marcada para o interrogatório policial. 

Segundo o repórter da «France Presse» no local, 
Megawati Sukarnoputri não acompanhou a equipa de sete 
junstas que a representa. 

Os cerca de 200 jornalistas presentes no local não foram 
autorizados a seguir os advogados no interior do edifício. 

Megawati Sukarnoputri foi convocada na sexta-feira à 
noite pela policia indonésia para responder a questões 
sobre o seu papel nos acontecimentos das últimas semanas 
em Jacarta, nomeadamente os tumultos de 27 e 28 de Julho. 

Os advogados da oposicionista consideram que uma 
carta de Suharto é essencial para que qualquer deputado 
seja interrogado pela policia, tendo usado essa condição do 
próprio sistema jurídico indonésio para rejeitar o interro- 
gatório., 

A tentativa de interrogar Megawati faz parte de uma 
campanha mais alargada de retaliação das autoridades 
indonesias contra o movimento pró-democrático indonésio. 

Ja foram detidas 113 pessoas e acusadas de inúmeros 
crimes, para que estão previstas penas entre os dois € os sete 
anos de cadeia. Mais de uma centena foi condenada a 
apresentar-se regularmente na polícia de Jacarta. 

O dingente sindical Muchtar Pakpahan foi acusado de 
subversão, um crime cuja pena máxima é a morte e que 
permite às autoridades deté-lo durante um ano sem 
julgamento 

Ate ao momento, não houve ainda um comentário 
oficial das autoridades indonésias em relação à recusa de 
Megawati comparecer no interrogatório. No entanto, 
fontes governamentais disseram à Agência Lusa que esta 
decisão «ct uma reacção que as autoridades não espera- 
vam» 

A agencia noticiosa indonésia Antara noticiou que 
qualquer pessoa que tenha participado nos encontros 
democráticos que Megawati manteve na sede do PDI será 
interrogada e acusada de subversão, apesar das autoridades 
terem considerado as reuniões como legais. 

Citando uma fonte das Forças Armadas indonésias, a 
Antara indica que os nomes de todos os participantes nos 
encontros, que duraram mais de um mês, foram também 
colocados na lista negra de emigração. 

Convocar Megawati faz parte também das tentativas 
governamentais de tentar limitar o espaço de manobra 
dado à maior ameaça política ao presidente Suharto. 

O processo da polícia contra Megawati chega mesmo a 
indicar que os encontros mantidos no PDI «correspondem 
a criação de plataformas propagandísticas para um 
embnonánio golpe de estado». 

Megawati Sukarnoputri rejeitou já acusações das 
Forças Armadas indonésias de que o seu partido estaria a 
ser manipulado por antigos militantes do PKI, um força 
politica proibida. 

Dingentes militares indonésios consideraram já que um 
outro partido da oposição, o Partai Rakyat Demokrat 
(PRD), teria usado a facção de Megawati do PDI para 
fomentar a violência política do passado fim-de-semana. 

As autondades dizem não ter ainda detido qualquer dos 
membros do PRD, liderado pela sindicalista Dita Sari, 
tendo algumas fontes indicado à Lusa que a direcção do 
partido «foi forçada a esconder-se fora de Jacarta». 

Numa recente entrevista a jornalistas norte-americanos, 
Megawati considerou ser «estranho» que as autoridades 
temam quer o PRD quer o PDI, como ameaças de possível 
golpe de estado. 

«De facto é muito estranho... Este grupo é demasiado 
pequeno para depor o governo», disse. «Não me sinto 
usada pelo PRD e rejeito as acusações de que tenciono 
depor o governo», comentou. 


Indonésios negam envolvimento 
dos trabalhistas australianos 


Militares indonésios negaram que o Partido Trabalhista 
Australiano, ALP, tenha apoiado financeiramente um 
grupo de activistas acusados de responsabilidade nos 
recentes confrontos em Jacarta. 

O comando militar central em Jacarta indicou não ter 
«provas concretas» de que o ALP teria apoiado 
financeiramente os activistas, depois de um dos seus 
comandantes regionais proferir as alegações contra o 
partido australiano. 

O quartel-general das Forças Armadas indonésias em 
Jacarta clarificou os comentários proferidos ao início da 
manhã de ontem por um dos seus comandantes regionais 
em relação ao apoio do ALP. 

Um porta-voz do comando militar de Java tinha 
indicado que investigações estavam a ser conduzidas 
quanto ao possível apoio financeiro australiano ao Partido 
Popular Democrático, PRD. 


Ja convida a ONU para a festa... 


Bossi quer independencia da «Padânia» 


lider do partido secessionista 

naliano Liga Norte, Umberto 

Bossi, anunciou que pedirá à 
ONU que em 15 de Setembro envie 
«representantes» para que comprovem 
que «milhões» de pessoas assistirão à 
proclamação da «independência da 
Padânia». 

«A Padânia é uma nação muito 
forte. Tem 32 milhões de habitantes. 
Em Setembro pedirei à ONU que 
mande representantes seus para que 
vejam quantos milhões de pessoas se 


colocarão ao longo do rio Pó por 
ocasião da proclamação da indepen- 
dência da Padânia. Depois tirarão a 
conclusão», afirmou Umberto Bossi, 
na localidade de Camogli. 

A Liga Norte pretende tornar a 
zona de Padânia, no norte de Itália, 
numa «nação» independente, integra- 
da pelas regiões de Piemonte (cuja 
capital é Turim), Lombardia (Milão), 
Veneto (Veneza), Ligúria (Génova) e 
parte de Emília Romagna (Bolonha). 

Umberto Bossi assegurou que «as 


coisas que pertencem à outra nação» 
(Nhália) deverão abandonar a Padânia 
num periodo limitado de tempo, que 
será decidido depois de 15 de Setem- 
bro. 

O lider secessionista sublinhou que 
a mudança para a independência será 
pacífica, «como fez Gandhi», e reite- 
rou que a nova «nação» terá o seu 
coração (parlamento) em Mántua, a 
cabeça (governo) em Veneza e que os 
ministérios se distribuirão por toda a 
«Padânia». 


Clinton ameaça «rostos do terrorismo»... e a União Europeia 


Relorçadas sanções contra Irão e Libia 


presidente norte- 
“americano assinou 
uma lei que reforça 
as sanções econômicas contra 
o Irão e a Libia, ameaçando 
com sanções financeiras as 
sociedades estrangeiras que 
invistam no sector petrolifero 
de qualquer dos dois paises. 
«O terronsmo tem nume- 
rosos rostos», mas «o Irão e a 
Líbia são dois dos mais peri- 
gosos no mundo», declarou 
Bill Clinton, antes de assinar 
o texto legal no gabinete oval 
da Casa Branca. «Continua- 
remos a incitar os nossos 
alados a juntarem-se a nós 
para aumentar a pressão so- 
bre o Irão e a Libia», disse. 
Nos termos desta lei, serão 
aplicadas automaticamente 
sanções contra qualquer em- 
presa petrolifera estrangeira 
que invista mais de 40 milhões 
de dólares num ano nos secto- 
res do petróleo ou do gás de 
um dos paises visados. 
Os países da União Euro- 
peia opõem-se a esta medida, 


Clinton não dá tréguas áqueles que considera serem os mais 
perigosos «rostos do terrorismo»: o Irão e a Líbia 


ideológicas nos Estados Unmi- 
dos», sublinhou a rádio. 

O Irão considera que a 
administração norte-america- 
na procura justificar uma 
operação militar contra a 
república islâmica, acusando 
Tecrão de apoiar o terroris- 
mo. 
«Os Estados Unidos que- 
rem um pretexto para uma 
confrontação com o Irão», 
disse o ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Ali Akbar Ve- 
layati, em carta enviada, no 
fim-de-semana, ao secretário- 
«geral da ONU, Butros-Ghal. 

Velayati pediu uma «ac- 
ção urgente» da ONU e 
redobrou as críticas a Wash- 
ngton. 

A imprensa iraniana in- 
tensificou as suas críticas 
contra os Estados Unidos, 
pronunciando-se por «uma 
maior disponibilidade das 
Forças Armadas iranianas 


para preparar uma resposta 
adequada frente a qualquer 


agr essão». 


deixando mesmo entrever a 
possibilidade de represálias. 
Teerão acusa 


A rádio oficial iraniana 
afirmou que os Estados Uni- 


dos enfrentam «doravante 
um terrorismo interno» e 
acusou Washington de querer 
«transferir o fenómeno para 
o exterior das suas fronteiras, 
por motivos eleitorais». 


«Os norte-americanos sa- 
bem que a sua atitude irra- 
cional vai permitir aos verda- 
deiros responsáveis do terro- 
rismo local agir mais livre- 
mente e reforçar as suas bases 


Para o jornal fundamen- 
talista «Jomhouri-Eslami», 
esta «nova campanha anti- 
-1ramana de policias amadores 
da Casa Branca visa esconder 
a longa lista dos seus erros e 
fracassos» frente ao Irão. 


Agora são os muçulmanos que constituem problema 


Croatas de Mostar aceitam compromisso 


s croatas bósnios estão prontos 

a assinar um compromisso so- 

bre a cidade de Mostar, sul da 
Bósnia, mas os muçulmanos põem ob- 
jecções, afirmou um responsável da 
administração europeia de Mostar. 

«A contrário do que se passou 
ultimamente, são os bósnios (muçulma- 
nos) que constituem um problema», 
disse Tom Walker, porta-voz da União 
Europeia. 

«Em Bruxelas, disseram-nos que os 
croatas estão prontos a assinar», acres- 
centou Walker. 

Uma delegação de responsáveis mu- 
çulmanos, chefiada pelo «número dois» 
do partido SDA (no poder em Sarajevo), 
Hamdija Jahic, chegou ao princípio da 
tarde de ontem para consultas na sede 
da administração curopeia em Mostar. 

De manhã, Michael Steiner, adjunto 
do alto representante civil para a Bósnia, 
Carl Bildt, admitia a existência de 


reticências dos muçulmanos em assinar 
uma proposta de compromisso feita pela 
UE 


A crise em Mostar surgiu depois de 
os nacionalistas croatas terem rejeitado 
os resultados das eleições municipais de 
30 de Junho, que deram a vitória aos 
muçulmanos. 

Os croatas denunciaram irregulari- 
dades na votação de refugiados bósnios 
na Alemanha e apresentaram um recur- 
so ao Conselho Constitucional da Fede- 
ração Croato-Muçulmana. 

O boicote croata paralisou o Conse- 

lho Municipal e impediu a nomeação de 
um presidente da câmara único para a 
cidade dividida entre croatas e muçul- 
manos. 
A UE, que considerou as eleições 
válidas, ameaçou deixar a cidade se não 
fosse resolvido o impasse até domingo 
passado à meia-noite. 

Intensas negociações para encon- 


trar uma solução decorrem desde 
então. 


Tchetchenos fuzilam 
dirigente regional pró-russo 

Os independentistas tchetchenos fu- 
zilaram Amir Zagaiev, chefe da admi- 
nistração pró-russa da região tchetchena 
de Vedenó, no sul da república separa- 
tista, anunciou a agência «Interfax». 

Amir Zagaicv foi sequestrado na 
noite de domingo por um destacamento 
de rebeldes tchetchenos e submetido a 
julgamento por um tribunal marcial, que 
o considerou culpado de «traição à 
pátria em tempo de guerra», condenan- 
do-o à pena de morte. 

Segundo fontes separatistas, Zagaiev 
«ajudou as tropas federais russas a 
descobrir várias bases da oposição ar- 
mada tchetchena». 


6 Agosto 1996 


O Comércio do Porto 


Estrangeiro 19 


Reagindo à nomeação de Hussein Aidid 


" Chefe somali ameaça 
por fim ao cessar-fogo 


O chefe da facção somaliana que controla o norte de 
Mogadíscio, Ali Mahdi Mohamed, colocou as suas tropas em 
estado de alerta máximo e ameaçou pôr termo ao cessar-fogo 
decretado na sexta-feira. 

Em entrevista, Ali Mahdi afirmou que estas medidas foram 
tomadas após a nomeação de Hussein Aidid para suceder ao 
pai, Mohamed Farah Aidid, que morreu quinta-feira. 

Ali Mahdi acrescentou que o seu aliado Osman Ali Atto 
poderá igualmente pór termo ao cessar-fogo. 

Os dois chefes de facções beligerantes somalianas decreta- 
ram na sexta-feira um cessar-fogo unilateral, após o anúncio 
da morte do seu rival Farah Aidid, que sucumbiu a ferimentos 
causados durante os confrontos ocorridos dias antes no sul de 
Mogadíscio. 

Ali Mahdi considerou a nomeação de Hussein Aidid, 
antigo «marine» norte-americano, como «absurda, louca e 


A nomeação de Hussein Aidid, que prometeu já prosseguir 
a politica do pai, de «eliminar todos os inimigos interiores e 
exteriores», demonstra que a família Aidid considera a Somália 
como sua propriedade privada, afirmou Ali Mahdi. 

Se a facção de Aidid não colocar um freio na violência, 
será responsável pelas 1 cometidas em Mogadis- 
cio e noutras regiões da Somália, disse Ali Mahdi, acrescen- 
tando que a nomeação de Hussein Aidid poderá provocar um 
agravamento da situação somaliana. 

O «ministro do Interior» do governo autoproclamado de 
Aidid, Mohamed Qanyare Afrah, qualificou domingo a 
nomeação de Hussein Aidid como um «presente» póstumo 
ao pai. 
Hussein Aidid, 35 anos, serviu nos fuzileiros norte- 
“americanos e participou como voluntário na intervenção dos 
Estados Unidos na Somália, no âmbito da operação «Restau- 
rar a Esperança». 


Relatorio da ONU 


Atrocidades sem conta 
ensanguentam o Burundi 


Milhares de civis hutus foram massacrados no Burundi, 
por militares tutsis, entre os meses de Abril e Julho, disse uma 
missão das Nações Unidas, dando conta da ocorrência de 
novas atrocidades neste pais da Africa Onental. 

Estas informações estão contidas no relatório de meados 
de Julho da missão de cinco observadores dos Direitos 
Humanos das Nações Unidas, que começou a trabalhar no 
Burundi a 19 de Abnil, 

«A situação dos Direitos Humanos registou nos últimos 
meses importantes massacres de populações civis, assassínios 
selectivos, desaparecimentos forçados e prisões arbitrárias», 
refere o relatório dos observadores destacados em Bujumbura. 

O relatório, que pormenoriza os diferentes massacres, 

sublinha que desde o mês de Abril «se assiste a um 
recrudescimento dos actos de violência e da extensão do 
conflito em todo o território, em particular nas províncias do 
sul e do centro, que até agora tinham sido poupadas pela 
violência». 
Entre as piores violências, os observadores da ONU citam 
o massacre de 500 pessoas, mortas a 27 de Junho, por militares 
em Nyeshenza, na comuna de Mugina, na província de 
Cibitoke. 

Segundo testemunhas, foram também mortas até 1.200 
pessoas, igualmente por militares, na comuna de Mushikamo, 
na província de Muramvya, entre 13 e 17 de Maio. 

Na comuna de Bugindara, província de Gitega, 118 
pessoas foram massacradas a 26 de Abril por soldados, 
segundo uma comissão de inquérito oficial, enquanto outras 
fontes dão conta de 233 mortos. 

A 3 de Maio, no mercado de Kivyuka, na província de 
Bubanza, testemunhas referem entre 29 e 800 vítimas. 

A 12 de Junho, uma operação militar na comuna de 
Mutambu fez 111 mortos. 

Entre as vítimas contam-se crianças, mulheres, adolescen- 
tes e idosos, que terão sido mortos à bala ou trespassados com 
baionetas. 


Grande parte das vítimas da violência no Burundi são 
elementos da etnia hutu, sublinha o relatório, que aponta 
militares e milícias tutsis como os presumíveis culpados. 

Os cinco observadores dos Direitos Humanos da ONU 
verificaram ainda a existência de valas comuns feitas recente- 
mente e ouviram testemunhos, segundo os quais vários 
cadáveres teriam sido devorados por cães. 

Para além das centenas de mortes violentas registadas no 

io, este atribui ainda algum espaço à situação nas 


do aparelho judicial 
étnica da magistratura do país, dominado, tal como o Exército, 
A publicação deste relatório surge dez dias depois do golpe 
militar burundês, em que o Exército colocou no poder o antigo 
presidente tutsi, Pierre Buyoya. 


Sobre «todos os aspectos da paz» 


primeiro-ministro israelita, Ben- 
jamin Netanyahu, afirmou estar 
disposto a reatar as negociações 


com a Síria, discutindo todos os aspectos 
da paz, incluindo o planalto do Golã. 


Foi a mais importante declaração de 
«abertura» à Sina já feita por Netanyahu, 
que se mostrou sempre contrário a devolver 
a Damasco a soberania sobre o Golã, 


capturado por Israel na guerra de 1967. 
Numa conferência de imprensa con- 


junta com o rei Hussein da Jordânia, em 


Amã, o chefe do governo israelita decla- 
rou-se convencido de que a resolução do 
conflito no sul do Libano será «um bom 
ponto de partida» para Israel e a Siria. 

«Estamos preparados para participar 
em negociações de paz sobre todos os 
assuntos importantes. O nosso propósito é 
alcançar uma paz formal com a Sina». 

«Não se trata, meramente, de parti- 
cipar por participar num processo», 
acentuou. Revelou, noutro passo, que 
enviara aos sirios, via Estados Unidos, 
uma proposta concreta para o recomeço 
das negociações de paz. 

«Enviâmos uma proposta por inter- 
médio dos norte-americanos. Estamos à 
espera de uma resposta», acrescentou. 


Retirada de Hebron 
poderá começar ainda este mês 


Israel vai começar em finais deste 
mês a retirar o seu Exército da cidade de 


1 


Poderá iniciar-se ainda este mês a retirada do Exército israelita da cidade cisjordana de 


Israel pretende negociar com a Siria 


O pd 


Hebron, que tem sido cenário de viva discórdia entre palestinianos e judeus 


Hebron, na Cisjordânia, após vários 
meses de adiamentos, indicou a impren- 
sa israelita, citando fontes oficiais. 

«A retirada de Hebron começará no 
final do mês de Agosto», declarou um 
responsável governamental citado pelo 
diário «Yediot Aharonot», que não o 
identifica. 

Todavia, não foi fixada ainda uma 
data precisa. 

Não foi possível obter qualquer con- 
firmação de fonte governamental, devido 
à ausência do primeiro-ministro, Benjamin 
Netanyahu, de visita à Jordânia. 

Netanyahu, o ministro da Defesa, 
Yitzhak Mordehai, e o ministro dos 


Negócios Estrangeiros, David Levy, 
deram a entender nos últimos dias que 
tencionavam retirar o Exército de He- 
bron seguindo o plano concebido pelo 
anterior governo de Shimon Peres. 

Segundo o jornal «Maanv», respon- 
saveis militares afirmaram que «o go- 
verno de Netanyahu não pediu ao 
Exército que lhe apresentasse planos 
alternativos» ao elaborado pelos traba- 
lhistas. 

O governo insiste, todavia, na neces- 
sidade de acompanhar a retirada de 
medidas que sirvam para garantir a 
segurança dos 400 colonos judeus que 
residem em Hebron, adianta o diário. 


Chefe do governo argelino fez balanço da situação no pais 


FIS «e um assunto encerrado» 


chefe do governo 
argelino, Ahmed 
Ouvyahia, deu ontem 
a primeira conferência de 
imprensa desde a sua nome- 
ação em Janeiro deste ano, 
durante a qual procedeu a um 
balanço da acção do seu 
executivo e da situação eco- 
nômica e social do pais. 
Perante representantes 
dos «media» públicos e pr- 
vados, Ouyahia respondeu, 
sem se esquivar, a todas as 
questões políticas, económi- 
cas e sociais postas pelos 
jornalistas, nomeadamente 
em relação à Frente Islâmica 
de Salvação (FIS, ilegaliza- 
da). 
Sobre esta questão, o 
chefe do governo argelino 


reafirmou ser «impensável» 
a participação da FIS nas 
actuais conversações sobre o 
futuro do país, alegando que 
aquele movimento de cariz 
fundamentalista «€ um assun- 
to encerrado» desde que foi 
dissolvido e, consequente- 
mente, ilegalizado, em 1991. 

Nesse sentido, condenou 
os partidos argelinos que 
exigem a participação da 
FIS nas conversações com o 
chefe de Estado, Liamine 
Zéroual. 

Questionado sobre a se- 
gurança e as medidas do seu 
governo na luta antiterronis- 
ta, Ouyahia defendeu que já 
existem «algumas melhoras», 
sublinhando, contudo, «ha- 
ver ainda muito por fazer, 


mau grado os esforços no 
combate às acções barbaras» 
cometidas nos últimos anos 
por extremistas. 

Quanto à situação econo- 
mica da Argélia, Ouyahia des- 
tacou que o seu executivo está 
a apostar forte nas áreas soci- 
ais, nomeadamente na Saúde, 
o que prova, disse, «que a 
justiça social e a solidanedade 
nacional (para o seu governo) 
não são palavras vás». 

O chefe do governo arge- 
lino anunciou, por outro la- 
do, a realização, na próxima 
semana, de uma reumão tn- 
partida entre governo, patro- 
nato e sindicatos, tambem no 
âmbito do diálogo, com vista 
a encontrar uma saida pacifi- 
ca para a crise no pais. 


Em memória do bispo de Orão 


Dezenas 
de feridos 
num atentado 


Dezenas de pessoas fica- 
ram feridas na explosão de 
um camião armadilhado, 
ocornda em Tiaret, no su- 
doeste da Argélia, informou 
o jornal «El Khabar». 

A explosão ocorreu do- 
mingo, às 16.20 locais, na 
praça Mohamed Boudiaf, no 
centro de Tiaret, precisa o 
jornal, acrescentando que a 
maioria dos feridos são civis. 

Segundo a mesma fonte, 
a explosão causou danos ma- 
teriais consideráveis nos edi- 
fícios próximos do local do 
atentado. 


entenas de cristãos e de mu- 
çulmanos assistiram ontem 
em conjunto à missa em 


memória do bispo de Orão, monse- 
nhor Pierre Claveric, assassinado 


quinta-feira naquela cidade, situada a. 


400 quilómetros a oeste de Argel. 
A celebração eucarística decorreu 


sem incidentes na capela da Igreja de ' 


Santo Eugénio, em Orão, no meio de 
importantes medidas de segurança. 

Na cerimónia, que se iniciou às 11 
horas, esteve presente uma delegação 
oficial argelina, chefiada pelo ministro 
do Interior, Mostefa Benmansour. 


O Papa João Paulo II fez-se 
representar na cerimónia pelo cardeal 
Bernardin Gantin, da Congregação 
dos Bispos, que assistiu à missa ao 
lado do arcebispo de Argel, monse- 
nhor Henn Tessier. 

Os restos mortais do bispo de 
Orão serão sepultados na Igreja de 
Santa Eugénia, na sede da diocese 
daquela cidade, por desejo expresso de 
monsenhor Pierre Claverie. 

Bispo de Orão desde 1981, Clave- 
rie, que detinha dupla nacionalidade — 
francesa e argelina -, era muito 
estimado naquela cidade à beira-mar, 


Missa congregou cristãos e muçulmanos 


onde nasceu o «rai», a música popular 
amaldiçoada pelos integralistas. 

O bispo de Orão foi assassinado, 
juntamente com o seu motorista, num 
atentado bombista, quando regressava 
à sua residência, depois de se ter 
reunido em Argel com o ministro dos 
Negócios Estrangeiros francês, Hervé 
de Charette. 

O atentado ainda não foi reivindi- 
cado e as autoridades argelinas, pas- 
sados quatro dias, ainda não tornaram 
pública qualquer informação relevante 
sobre quem está por detrás do assassi- 
mo de Claverie. 
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Rio: menores são responsáveis 
por dez por cento dos assassinios 


Dez por cento dos assassinios registados na cidade 
brasileira do Rio de Janeiro são da responsabilidade de 
menores, revela um estudo do Tribunal de Menores 
divulgado pelo jornal «O Globo». 

A maioria dos jovens assassinos não manifesta arre- 
pendimento e sabe que não passará muito tempo na prisão, 
assinala o relatório. 


«Não é eticamente correcto», mas... 


Inglesa quer abortar um de dois gemeos 


dos dois bebés e manifestou aos médicos 
que, se não for possivel terminar a vida de 
um dos gémeos, prefere abortar os dois. 

Os médicos que acompanham o caso 


ma britânica obteve autorização 
para interromper a gravidez 
relativamente a um dos dois 


gémeos que aguarda, alegadamente por- 


anti-aborto a oferta de 250 contos para 
desistir da interrupção da gravidez. 

A venficar-se, a-interrupção desta gravi- 
dez — relativamente a um feto normal — será a 


Segundo a fonte, 15 pessoas morreram o ano passado 
vitimas de assassinos inimputáveis, devido à idade, e 172 
outras foram agredidas em roubos ou rixas. 

No mesmo período, um total de 41 adolescentes foi 
detido por assaltos à mão armada, três deles com 
agravantes, por terem assassinado as vitimas. 

O Estatuto da Criança e Adolescente estabelece medidas 
«socio-educativas», que vão da liberdade vigiada ao 
internato em institutos especializados até três anos. 

Os especialistas admitem, entretanto, que as medidas 
são pouco eficazes, visto que os jovens criminosos procedem 
de familias instáveis ou desintegradas, que não oferecem 
garantias para vigiar o seu comportamento, e os institutos 
não têm suficientes recursos para proceder à reabilitação. 


Morreu Tadeus Reichstein 
— um Nobel da Medicina 


O quimico suiço de origem polaca Tadeus Reichstein, 
Prémio Nobel de Medicina em 1950, morreu ontem em Bale 
com 99 anos, revelou a agência ATS. 

Reichstein foi distinguido com o Nobel por ter 
conseguido sintetizar a vitamina €. 


Autoridades de Teerão 
encerram salões de beleza 


As autoridades de Teerão encerraram cerca de 243 
«health clubs» e salões de beleza por violarem os códigos de 
conduta islâmica, noticiou um jornal. 

«Bebidas alcoólicas, drogas, fotografias vulgares, casse- 
tes e gravações de video foram encontradas nos salões que 
foram encerrados», noticia o jornal «Kayah», citando o 
general Yussef Abolfathhi, responsável pelas Forças Disci- 
plinares de Teerão. 

Segundo ele, foram inspeccionados mil «health clubs» e 
salões de beleza feminina, tendo sido «encerrados e selados» 
243, noticia o jornal, que não refere quando ocorreu a 
operação. 

As bebidas alcoólicas são proibidas pelo Islão. O 
governo muçulmano também proibe os filmes e música 
ocidentais, que são alugados ou vendidos à socapa. 

As mulheres iranianas estão proibidas de usar maqui- 
lhagem em público e devem cobrir-se da cabeça aos pés na 
presença de homens que não sejam seus familiares 
próximos. 


Agrava-se 0 estado 
de Bettino Craxi 


Uma especialista em diabetes milanesa partiu para 
Tunes, para examinar o antigo primeiro-ministro italiano 
Bettino Craxi, cujo estado de saúde se agravou, indicou o 
seu advogado em Milão, Giannino Guiso. 

Os médicos que assistem desde quarta-feira Craxi, 62 
anos, na clinica Taufik, de Tunes, pediram a Omella 
Melogli, especialista em diabetes, que se deslocasse à 
Tunisia para examinar, em particular, a perna esquerda do 
antigo lider socialista italiano. 

«Hã um agravamento. O estado geral de Bettino Craxi 
está sob controlo, mas continua a ser precário», declarou o 
advogado, sublinhando que o político italiano sofreu uma 
recaida causada por «uma nova infecção na perna 
esquerda». 

Craxi, que sofre de diabetes, foi submetido em finais de 
Fevereiro último a três intervenções cirúrgicas a um pé € 
permaneceu hospitalizado na clinica Taufik durante várias 
semanas, para convalescença. 

No domingo, um colaborador de Craxi indicou que 
«nenhuma decisão foi ainda tomada quanto a uma eventual 
intervenção cirúrgica» e que «Craxi tem muita febre e está 
submetido a um tratamento maciço com antibióticos». 

Craxi vive há três anos e meio isolado numa vivenda de 
Hammamet, 60 quilómetros a sul de Tunes, para escapar a 
processos por corrupção que lhe são movidos em Itália 
pelos magistrados do grupo «Mãos Limpas» de Milão. 

O antigo secretário-geral do Partido Socialista Italiano 
foi já condenado, à revelia, em Itália, a um total de 26 anos e 
três meses de prisão, em diferentes processos por corrupção. 
Craxi foi primeiro-ministro de 1983 a 1987. 


que não poderá ocupar-se de mais dois 
filhos, revelou a imprensa britânica. 

A mãe solteira, de 28 anos, que já tem 
um filho, obteve ontem de um movimento 


s opositores à constru- 
ção de uma central de 
energia nuclear em 


Maki ganharam o referendo de 
domingo naquela cidade do 
oeste do Japão, que, apesar de 
não ser obrigatónio, será respei- 
tado pelas autoridades locais. 
Ao anunciar os resultados 
do referendo, o presidente da 
câmara municipal de Maki, 
Takaaki Sasaguchi, disse que 
respeitará a opinião dos 12.478 
cidadãos que se opõem à cons- 


Poderá 


s equipas de buscas recuperaram 
parte da cabina do avião da TWA 
que explodiu ao largo de Nova 


lorque, mas o seu mau estado não facilita a 
descoberta de indícios sobre as causas da 


tragédia. 


O vice-presidente do Conselho de 
Segurança para os Transportes, Robert 
descreveu a peça como «um 
enorme amontoado de cabos, metal e 


Francis, 


instrumentos». 


Francis, que dinige a equipa de buscas, 


primeira a realizar-se no Remo Unido. 

A mãe, cuja identidade não foi 
divulgada e que se encontra grávida há 
16 semanas, afirma que não pode cuidar 


Referendo no Japão 


Cidade de Maki rejeita central nuclear 


trução da central nuclear na- 
quela localidade. 

No total, 61 por cento dos 
23.242 eleitores de Maki vota- 
ram contra e 39 por cento a 
favor da construção da central, 
cujo projecto foi anunciado em 
1971 pela empresa «Tohoku», A 
afluência às urnas foi de 88 por 
cento do eleitorado. 

O presidente da câmara 
municipal de Maki disse que a 
sua autarquia não venderá ter- 
renos de propriedade municipal 


para a proposta central nuclear. 
O governo central japonês, 
por seu lado, declarou que o 
resultado deste referendo não 
constitui uma rejeição à política 
nuclear do Japão e que tentará 
que os habitantes de Maki 
entendam a situação energética 
do pais. 
Este foi o primeiro referen- 
do no Japão sobre a construção 
ou não de uma central nuclear. 
Outras cinco cidades e loca- 
lidades japonesas desejam reali- 


admitem que terminar a vida de um dos 
gémeos não é eticamente correcto, mas 
acrescentam que é preferível salvar um 
dos bebés a perder os dois. 


zar referendos semelhantes so- 
bre centrais nucleares. 

O Japão tem actualmente 49 
reactores de energia nuclear em 
operação, que fornecem 33,8 
por cento da electricidade do 
pais, segundo números governa- 
mentais. 

Em Setembro, o eleitorado 
de Okinawa irá tambem às 
urnas num referendo sobre se o 
número de tropas norte-amen- 
canas ali estacionadas deve ou 
não ser reduzido. 


fazer luz sobre a explosão do «Boeing» 


Recuperada uma parte da cabina 


da catástrofe. 


declarou que a análise da cabina dos pilotos 
será lenta e serão necessários vários dias 
para saber se ajudará a determinar a origem 


«Poderá dizer-nos alguma coisa, mas 
neste momento não sabemos o quê» e «não 
esperamos avanços significativos nem hoje 
nem amanhã», disse ontem, em conferência 
de imprensa, acrescentando que o fragmen- 
to, de dois metros por três, foi transferido 
para o hangar onde estão as ser guardados 
todos os restos do aparelho. 


Enquanto isso, fontes médicas indica- 
vam que os corpos de um dos pilotos do 
«Bocing» da TWA, que explodiu a 17 de 


Julho, vitimando 230 pessoas, e de quatro 


assento. 


cidadãos franceses, foram identificados no 
passado fim-de-semana. 

O corpo do piloto Ralph Kevorkian foi 
encontrado no «cockpit», 


agarrado ao 


As equipas de socorros recuperaram até 
agora 194 corpos de um total de 230 
vitimas, tendo identificado 192, 


Valor da factura: 240 mil contos... 


Piratas telefonam a custa da Scotland Yard 


wratas informáticos nor- 

te-americanos descobri- 

ram o código que permi- 

te efectuar chamadas telefônicas 

na conta de telecomunicações 

da Scotland Yard, que está 

alarmada com o valor da factu- 
ra: 240 mil contos. 

Os piratas conseguiram entrar 

nos computadores da policia bn- 


Escritor sul-coreano detido 


m esentor sul-coreano 
que desapareceu da 
China na semana pas- 
sada está detido na Coreia do 
Norte por ter entrado ilegalmente 
no pais, anunciou a agência 
noticiosa oficial norte-coreana. 
A agência informou que o 
escritor, Kim Yong, de 38 anos, 
foi detido na passada quarta-feira 
ao entrar ilegalmente na Coreia 
do Norte a partir da China. 
O escritor, cujo pseudónimo 
na Coreia do Sul é Kim Ha-ki, 


tânica e identificar o código de 
acesso ao sistema de chamadas 
pagas da Scotland Yard - fórmula 
que permite aos funcionários de 
qualquer entidade pública ou pn- 
vada efectuarem telefonemas de 
serviço em suas casas. 

O código de acesso chegou 
mesmo a ser publicitado na 
«Internet», permitindo a quan- 


tos o encontraram efectuar as 
suas chamadas internacionais 
na conta da polícia britânica, 
que só descobriu a fraude quan- 
do a factura de telecomunica- 
ções começou a apresentar va- 
lores nunca antes registados. 
As autoridades dos Estados 
Unidos revelaram entretanto 
que os piratas informáticos efec- 


Desaparecera na China 


desapareceu na passada terça- 
feira de um restaurante de direc- 
ção norte-coreana em Yanji, ná 
provincia nordestina chinesa de 
Jin, que faz fronteira com a 
Coreia do Norte. A Coreia do 
Norte diz que ele foi encontrado 
no lado norte-coreano da frontei- 
ra no dia seguinte. 

Na década de oitenta, Kim 
Yong esteve preso sete anos 
numa cadeia da Coreia do Sul 


Após ter deixado a prisão, 
escreveu uma série de romances 
sobre as vidas de activistas 
estudantis e espiões norte-corea- 
nos presos na Coreia do Sul. 


Pedida pena de morte 
para antigo ditador 


A acusação pediu ontem a 
pena de morte para o antigo 
ditador sul-coreano Chun Doo- 
“-Hwan e a prisão 


o seu sucessor Roh Tae-Woo, 


tuaram os telefonemas a partir 
de cabinas publicas, o que torna 
impossivel descobri-los. 

A Scotland Yard, que já 
resolveu o problema dos tele- 
fonemas abusivos (alterou o 
codigo), indicou que os piratas 
informáticos não conseguiram 
violar a sua base de dados 
secreta. 


no Norte 


julgados pelo golpe de estado de 
1980, que foi acompanhado do 
massacre de 200 manifestantes. 

Chun Doo-Hwan, 65 anos, 
é acusado de ter encabeçado um 
golpe de estado militar e uma 
insurreição que provocaram o 
massacre de mais de 200 pessoas 
que se manifestavam a favor da 
democracia na cidade de 
Kwangju, em 1980, Roh Tae- 
“Woo, 64 anos, é acusado de ter 
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Nos momentos em que se faz a distinção entre vencedores e vencidos, os portugueses vão- 
-se abaixo das canetas e enfileiram normalmente no rol dos vencidos. Atente-se no caso do 
futebol — os sub-23 jogaram sempre mal, qualificaram-se sem brilho para os quartos-de- 
-final, eliminaram quase por milagre uma França que lhes era superior e quando 
encontraram o Brasil tremeram como varas verdes, terminando goleados por uma equipa 
a quem o Japão e a Nigéria, duas conhecidas potências futebolísticas, haviam batido. 


Desculpas para quê? 


Cronicas de um Verão incerto 


à algum tempo, um acidente no 
Asilo 28 de Maio fez vários 
desalojados, gente sem casa a 
quem o Primeiro-Ministro prometeu dá- 


ja, Na semana passada, a promessa foi . 


cumprida e Guterres quis estar presente 
no acto de entrega das chaves. As 
televisões aparecem e uma delas pergun- 
ta a um dos contemplados com casa 
nova se estava satisfeito. Nem por isso, 
responde. Então porquê? Porque a casa 
que lhe atribuiram fica no rés-do-chão e 
ele queria uma com varanda. E, prova- 
velmente, vista de mar. E, quase certa- 
mente, com jacuzzi. E, seguramente, com 
antena parabólica, vidros duplos, porta 
Fichet, lugar de garagem e outros 
equipamentos indispensáveis a um pa- 
drão de vida minimamente decente e 
digno - sauna, piscina, «court» de ténis, 
«squash», bilhar e matraquilhos. 


O tour de Carnaxide 


O presidente da República foi ope- 
rado ao coração. Desejo-lhe um rápido 
restabelecimento, afinal votei nele, con- 
fio nele, tenho apreciado o mandato 
dele. Não lhe vou enviar nenhum fax 
ou telegrama a formular os meus votos 
de melhoras, faço-o daqui mesmo, sa- 
bendo embora que ele não me lê. O que 
me interessa é que Jorge Sampaio fique 
bem — e não que toda a gente saiba que 
eu quero que ele fique bem. 

O Hospital de Santa Cruz converteu- 
-se numa feira de vaidades. As televisões 
acamparam à entrada e onde há câmaras 
há vedetas. Tudo o que é político vai lá, 
passa por lá, aparece lá. Para quê? Para 
ser visto. Visitar o presidente é o «must» 
do Verão político. Faz-me recordar as 
digressões pifias que há anos todos os 
políticos que vinham ao Porto faziam a 
Pires Veloso depois deste cair do heli- 
cóptero. Mudam-se os tempos, perma- 
necem as hipocrisias e as vaidades. 


Ser maior? 


Na segunda-feira da última semana 
fui a Lever ver os Delfins. E o meu grupo 
preferido, era com expectativa que 


aguardava o concerto — e algum cepti- 
cismo. Vi em Alvalade Prince, Pink 
Floyd, Bon Jovi, Stones. Em Lever só 
se fosse tonto é que podia esperar algo 
semelhante. Mas o que eu também não 
contava ver foi o que vi —- um concerto 
sem chama nem ritmo, versões assassinas 
de canções belíssimas e coisas como «o 
público maravilhoso de Lever», na ex- 
pressão pimba de Miguel Angelo. 

Os Delfins são um grupo maior. 
Nessa segunda-feira foram uma banda 
menor. A exemplo de tantos outros, o 
sucesso e o dinheiro subiram-lhes à 
cabeça. Temo bem que doravante se 
venham a transformar numa espécie de 
Herman José da música portuguesa — a 
facturação acima do talento. 


Portugal olímpico 


O saldo da participação portuguesa 
nos Jogos de Atlanta foi mediocre. A 
medalha de ouro de Fernanda Ribeiro, 
que merece todos os louvores, e a de 
bronze dos velejadores, igualmente hon- 
rosa, não são suficientes para riscar da 
memória os restantes fiascos da «maior 
delegação de sempre». 

Como já aqui havia escrito, nos 


momentos em que se faz a distinção 
entre vencedores e vencidos, os portu- 
gueses vão-se abaixo das canetas € 
enfileiram normalmente no rol dos ven- 
cidos. Atente-se no caso do futebol — os 
sub-23 jogaram sempre mal, qualifica- 
ram-se sem brilho para os quartos-de- 
final, eliminaram quase por milagre uma 
França que lhes era superior e quando 
encontraram o Brasil tremeram como 
varas verdes, terminando goleados por 
uma equipa a quem o Japão e a Nigéria, 
duas conhecidas potências futeboliísticas, 
haviam batido. 

Desculpas para quê? Encare-se de 
uma vez por todas a realidade — o futebol 
português tem um estatuto meramente 
mediano, estando muito distante do 
melhor que se pratica quer na Europa, 
quer sobretudo na América. Não é com 
peneiras que se ganham medalhas - € 
com trabalho, humildade e sensatez. 
Tudo aquilo que nunca temos. 


Ligações perigosas 


Amor para as mulheres, sexo para os 
homens - era o tema. Ou seja, a 
velhissima questão da infidelidade sexu- 
al, que seria natural nos homens devido à 
sua constante apetência para o sexo, € 
anormal nas mulheres, as quais só teriam 
prazer naquele se sentissem afecto, amor, 
pelo parceiro. 

Que as naturezas feminina e mascu- 
lina são diferentes, não duvido. Que na 
masculina o desejo sexual não depende 
do elemento afectivo para existir e se 
manifestar, acredito também. Que as 
coisas sejam assim tão simples e se 
possam generalizar, é que já me inspira 
alguma desconfiança. 

As mulheres nórdicas são mulheres 
como as outras e, ao que se diz, não 
precisam do estado de paixão para irem 
à cama. É ou não é tudo uma grande 
confusão? A solução pode encontrar-se 
nas revistas femininas - em cada número 
vem lá uma dúzia de páginas dedicada 
ao amor e ao sexo. Melhor leitura de 


- Verão não há, 


Correio do leitor 


ER ação na Holanda 


Sou natural de um pais 
(Holanda), onde as regiões, 11 
províncias, têm gerência pró- 
pria, isso ao lado dos munici- 
pios e do poder central, O 
poder provincial na Holanda é 
bem mais velho do que o poder 
central, e sempre conheceu uma 
autonomia considerável. Ape- 
sar da tradição bem implantada 
da administração provincial, o 
funcionamento desta autorida- 
de tem muitos críticos. 

Antes de abordar estes pro- 
blemas, queria sublinhar que as 
províncias na Holanda são en- 
tidades políticas completas: os 
órgãos regionais têm todas as 
características do modelo clás- 
sico da separação dos poderes. 
Não há só um poder executivo, 
mas há também um órgão de 
cariz legislativo e controlador: a 
assembleia provincial. Esta é 
eleita directamente pelos habi- 
tantes da provincia. Além disso, 


a provincia tem um orçamento 
próprio. 

As províncias possuem um 
aparelho considerável de funcio- 
nários, mas sem o nivel de 
especialização encontrada nos 
ministérios. Por conseguinte, o 
poder central faz melhor utiliza- 
ção da sua competência de pro- 
mulgar decretos nas áreas que 
tradicionalmente cram regula- 


central crie um regulamento in- 
compatível com uma disposição 
provincial. Quando isto ocorre, o 
funcionamento da provincia deve 
limitar-se ao exercício da regra 
imposta pelo poder central. 

As provincias possuem o 
seu próprio sistema de arreca- 
dação de fundos; geralmente 
através de impostos e taxas 
locais. Contudo, tais fundos 
devem sempre ser complemen- 


tados por distribuições feitas 
pelo poder central. Através 
desta dependência financeira o 
poder central pode tutelar as 
regiões. 

O funcionamento da pro- 
vincia peca às vezes pela falta 
de flexibilidade e eficácia. A 
necessidade de coordenação en- 
tre municípios se faz sentir. Os 
municipios têm tendência de 
evitar (quando podem) a buro- 
cracia das províncias em favor 
de uma colaboração com ou- 
tros municípios. Existem exem- 
plos de associações de órgãos 
municipais de diferentes autar- 
quias. 

Um grande problema da 
política regional é a falta de 
notoriedade junto ao público. 
O cidadão comum tem uma 
relação directa com os munici- 
pios no que se refere aos seus 
problemas quotidianos. A poli- 
tica nacional aproveita-se da 


constante cobertura pelos mei- 
os de comunicação social. A 
politica regional não disfruta de 
qualquer dos elementos acima 
referidos. Um exemplo da sua 
baixa popularidade é o fraco 
indice de presença dos eleitores 
nas eleições provinciais. 

Para muitos projectos de 
grande porte é necessária a 
autorização do município, da 
província e do ministério. Na 
prática não é sempre possível 
indicar onde o poder de uma 
pára e o do outro começa. 
Infelizmente o princípio «quem 
tem poder, quer maximizá-lo» 
existe também na Holanda. A 
paciência do cidadão é funda- 
mental nestas situações. 

Na Holanda coloca-se de vez 
em quando a pergunta se a 
província ainda é de nosso tem- 
po. Como hóspede neste pais não 
me sinto confortável dar uma 
opinião sobre os planos de regio- 
nalizar o pais. Um estudo dos 
erros cometidos pelos outros 


paises podia evitar muitos esfor- . 


ços e despesas inúteis. 


Opinião 21 


Dizeres 


«Portugal é um aliado 
seguro que continuará a 
prestar o seu apoio ao 
processo de renovação da 
Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (OTAN)... 
Os nossos aliados norte- 
“americanos desempenham 
ainda papel determinante 
na nossa segurança colecti- 
va (...), porque a sua parti- 
cipação continua a ser es- 
sencial para a segurança e a 
estabilidade da Europa» 


«Face ao momento de 
clarificação que o partido 
vive, o lider tem de ter 
cuidado. Os murros que dá 
na mesa têm de ser medidos 
para não partir o PSD em 
dois, porque essa não € a 
ideia. A ideia é definir os 
novos referenciais políticos 
do partido... Acho que o 
professor Cavaco Silva tem 
um lugar na política portu- 
guesa, mas não como lider 
do PSD nem como primei- 
ro-ministro» 


+ (ad ES RAM 
— (sec-geralido PSD) 


Ha áreas do Governo 
onde a degradação e o 
descrédito são particular- 
mente acentuados, como 
por exemplo a educação... 
As politicas do PS estão 
cada vez mais próximas 
das que foram praticadas 
pelo PSD quando esteve no 
iii 


(dirigente do PCP) 


«Disse que me sentia 
responsável pelos resultados 
de Lisboa (nas Autárqui- 
cas), mas acho estranho 
que só se discuta essa minha 
responsabilidade, parece 
que mais ninguém no parti- 
do é responsável pelos re- 
sultados que vier a ter. E 
uma coisa um pouco bizar- 
ra, como a história da de- 
missão que é outra invenção 
que tem circulado. Nunca 
me passou pela cabeça de- 
mitir-me, assumo as minhas 
responsabilidades até ao 
fim» * 


“(líder do PSD/Lisboa) 


«A selecção nacional 
que apresentámos no Cam- 
peonato da Europa de Fu- 
tebol é, de facto, a nossa 
imagem. Contentamo-nos 
com uns rodriguinhos, 
mas... nada, Ou seja, a 
política em Portugal está a 
perder o encanto» 


| | 
es 


«Foi fantástico, digno 
de uma grande campeã, de 
uma grande portuguesa (re- 
ferindo-se a Fernanda Ri- 
beiro). Foi Portugal que 
arrancou naquele momen- 
to» 


Desporto 


a Se. E VOLTA PORTUGAL EMBALA 


Hoje sobe-se a Senhora da Graça 


” 


O Comércio do Porto 


6 Agosto 1996 


) 


E) 


Carneiro destronou Petito 


a ENA Pinto memo 


es ad 
+ 


o. E- E. 


AME 
— — enviados especiais 


Carlos Carneiro, do Recer/Boavista, é o novo 
camisola amarela da 58.º Edição da Volta a 
Portugal em bicicleta, destronando do comando 
o transalpino Roberto Petito, da Saeco/Levira, 
que vencera o prológo em Mirandela. O 
corredor boavisteiro cumpriu os 229,9 
quilómetros da primeira etapa em linha em 
6:20.02 horas, à média horária de 36,297 
quilómetros, batendo sobre a meta o maiato 
Manuel Abreu, que ascendeu ao segundo posto, 
com menos quatro segundos que o comandante. 


pesar de Carlos Carnei- 

ro ter arrebatado a 

«amarela» ao antenor 
lider, a iderança da prova deverá 
sofrer alterações significativas 
durante o dia de hoje, uma vez 
que a etapa termina no alto da 
Senhora da Graça, naquela que 
sera a primeira selecção de valo- 
res da prova e onde os candida- 
tos mostrarão os «galões» para 
tentar chegar à frente. 

De qualquer das formas, e 
como se previa, a etapa inicial 
causou alguma mossa no pelo- 
tão, com os ciclistas a acusarem 
algum esforço durante as mais 
seis horas de prova, se bem que 
a media fosse, ou melhor, 
ficasse um pouco aquém do 
esperado 

As equipas não se mostra- 
ram inicialmente na disposição 
de desferir ataques desnecessá- 
ros, gastando energias que 
podem ser precisas na tirada 
tão exigente como é a que 
termina na Senhora da Graça. 

Logo de manhã, antes da 
partida real, o grosso da coluna 


sofreu uma baixa de vulto, na 
medida em que Delmino Perei- 
ra, que o ano passado ficou na 
terceira posição, não alinhou à 
partida em virtude de ter con- 
traido uma alergia provocada, 
possivelmente, por uma picada 
de insecto ou por algum medi- 
camento ingendo. 

Desta forma, e para não 
ficar desfalcado, o Recer/Boa- 
vista fez alinhar João Santos 
no lugar do transmontano, 
ainda que José Santos, direc- 
tor-desportivo da equipa do 
Bessa, lamentasse o sucedido. 


Uma etapa 
desgastante 


Ultrapassada a situação, a 
Volta a Portugal de 1995 ini- 
criava as pedaladas em Miran- 
dela, para uma etapa que se 
previa desgastante e muito exi- 
gente para os «bravos» do 
pelotão, com a atenuante de 
no dia seguinte o trabalho ser 
anda maior. 


E foi nesta perspectiva que 
José Barros, da W52 Paredes 
Móvel/Fibromade, juntamente 
com Luis Barradas, do Janotas 
& Simões, e Frederico Profeti, 
da Glacial/Selle Italia, escapa- 
ram ao pelotão logo ao terceiro 
quilómetro, para juntos, anda- 
rem durante 190 quilómetros. 

A saida, estes corredores, 
numa pedalada certeira, chega- 
ram a dispor de uma vantagem 
de mais de 11 minutos, o que, a 
venficar-se no final em Alijó, 
certamente deitava por terra as 
aspirações dos favoritos. 

Este trio foi pontuando 
nas várias metas, tendo Luis 
Barradas passado em primei- 
ro na montanha ao quilôme- 
tro 20, ficando cada um dos 
fugitivos entregue a uma ca- 
misola. Concretamente Pro- 
fe com a «montanha», José 
Barros com os «pontos quen- 
tes» e Barradas com as «me- 
tas volantes», 

A medida que a caravana 
caminhava para Alijó, o pelo- 
tão começou a reagir, sempre 
com o Maia/Jumbo a dar conta 
do recado. Só que, a partir do 
momento em que o trio fugiti- 
vo foi alcançado, a pedalada na 
frente da corrida era mais 
intensa, ficando Carlos Carnei- 
ro e Manuel Abreu ligeira- 
mente adiantados, o que per- 
mitiu ao primeiro vencer a 
etapa, enquanto o segundo 
contentou-se com o tempo 
que ganhou para os outros 
favoritos. 


Escalada 
ao 2º dia 


Depois de uma tirada ex- 
tremamente dificil, que termi- 
nou em Alijó, a segunda etapa 


Câmara Municipal de Gaia 


IIITTTTTI TES 
animação à tirada 


da Volta a Portugal 1996 fará a 
ligação entre Alijó em Mondim 
de Basto, estando a meta ins- 
talada no pico da Senhora da 
Graça. 


Aquela que, tradicional- 
mente, se apresenta como 
uma das mais atractivas tira- 
das da competição aparece, 
nesta exigente edição, logo 


no segundo dia de prova, o 
que, sem lhe roubar a espec- 
tacularidade, não a torna tão 
decisiva como em anos ante- 
rores. 

De qualquer modo, esta- 
mos perante uma tirada na 
qual, pese embora os corredo- 
res tenham de ultrapassar três 
contagens do prémio da mon- 
tanha, tudo se definirá durante 
os quilómetros finais. Mas, 
estes devem proporcionar ape- 
nas pequenas diferenças, pelo 
menos entre os mais fortes do 
pelotão. 

Não são de prever grandes 
alterações, nem tão pouco o 
arrumar das questões na classi- 
ficação geral individual, até 
porque - com excepção dos 
contra-relógios, trata-se da eta- 
pa de menor extensão, em que 
os primeiros 60 quilômetros 
são relativamente fáceis e a 
grande dificuldade só surge 
com a escalada do alto da 
Senhora da Graça, onde Quin- 
tino Rodrigues se sente tradi- 
cionalmente à vontade, se bem 
que agora tenha adversários de 
peso. 


NA VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA O REPÓRTER FOTOGRÁFICO DO (£p 


vaga comumanoro BMW K 1100 RS 


Comércio de Automóveis, S. A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 


Tal como tinha 
sucedido no 
prólogo da 

pretérita Volta a 
Portugal, em 
Lisboa, Carlos 

Carneiro, agora ao 
serviço do Recer/ 

Boavista, voltou a 

vestir a camisola 
amarela na prova 
mais importante do 
ciclismo nacional, 
mercê do triunfo 
conquistado em 
Alijó. As primeiras 
palavras foram de 

“apreço para 

Delmino Pereira, 
seu companheiro 
que por motivos de 
saúde não pode 
continuar em 
prova. 


atural de S. João de 
Ver, em Santa Maria 
da Feira, o pupilo de 


José Santos apostou forte nos 
derradeiros quilômetros da pri- 
meira etapa da «Volta», na ten- 
tativa de chegar isolado à meta, 
se bem que Manuel Abreu saisse 
na sua roda, 

Ciente das dificuldades que 
vai encontrar hoje, com a escala- 
da uo monte da Senhora da 
Graça, Careiro prefere descan- 
sar um pouco e pensar no mo- 
mento exacto: «Tentamos entrar 
em todas as fugas, mas o pelotão, 
na altura, reagia sempre e, por 
isso, não conseguimos colocar 
homens na frente. Felizmente tive 
forças suficientes para pedalar 
forte até final e estou muito 
contente por ter ganho». 

«Por outro lado, quero dedi- 
car este triunfo ao Delmino 
Pereira, pois, apesar de não estar 
presente, está sempre no espírito 


EXTRUSÃO DE PERFIS DE ALUMÍNIOS 


SEDE: 


do nosso grupo. Ele faz parte da 
nossa equipa e esta foi a melhor 
maneira de compensar esse azar. 
Na realidade, ao longo da tem- 
porada o azar tem-nos batido 
sucessivamente à porta, e assim 
fomos compensados». 

Carlos Carneiro não se 
mostra muito optimista para o 
dia de hoje, onde se prevê que a 
primeira selecção de valores 
seja feita após a escalada da 
Senhora da Graça. O boavistei- 
ro adianta que «apesar de es- 
tarmos moralizados, penso que 
amanhã (hoje) já não continue 
de camisola amarela. Vamos 
aguardar...» 


José Santos: 
«Esta vitória 
levantou-nos a moral» 


Jose Santos, director-despor- 
tivo do Recer/Boavista não es- 
condia a sua satisfação pela 
vitória de Carlos Careiro na 
dura etapa disputada entre Mi- 
randela e Alijó. 

«Estou satisfeito com este 
triunfo por diversas razões. Pri- 
meiro, porque esta vitória levan- 
tou a moral da equipa e, em 
segundo lugar, porque vencer 


uma etapa na Volta a Portugal é 
sempre dificil, ainda para mais 
com muitos italianos no nosso 
pais», 

Sem pausas no seu discurso, 
o técnico «axadrezado» fez ques- 
tão de salientar que «este triunfo 
serve de compensação para aqui- 
lo que nos tem acontecido ao 
longo da época, desde furos e 
quedas. Amanhã (hoje) vamos 
deixar as despesas do pelotão 
para as outras equipas, pois na 
parte final é que vai ficar decidi- 
da a corrida». 


Manuel Abreu: 
«Ganhar o mais 
tempo possível» 


Recuperado totalmente da 
queda sofrida no prólogo de 
Mirandela, Manuel Abreu partiu 
à aventura, tentando ganhar o 
maior tempo possivel aos demais 
favoritos. 

«Estou satisfeito com o meu 
desempenho, até porque o meu 
objectivo ecra ganhar o mais 
tempo possivel aos candidatos, 
enquanto o Carlos Carneiro pre- 
tendia e conseguiu vencer a tira- 
da. Ganhei alguns segundos que 
me podem ser úteis nas próximas 


Rua Visconde Moreira de Rei, 407 
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público não regateou aplausos aos ciclistas 


etapas. A chegada à Senhora da 
Graça vai ser muito dura, mesmo 
depois de um dia onde os ciclistas 
sofreram, um enorme desgaste. 
Há que retemperar forças e recu- 
perar o mais possivel para chegar 
à Senhora da Graça o melhor 
fisicamente», evidenciou o corre- 
dor maiato. 

Entretanto, o técnico Ma- 
nuel Zeferino estava visivelmente 
satisfeito: «Ao Manuel Abreu 
interessava, essencialmente, ga- 
nhar tempo e esse objectivo foi 
alcançado. A equipa está a pre- 


parar a etapa de amanhã (hoje) 
com calma». 


José Barros: 
«Posso vencer 
uma camisola» 


Jose Barros, da W52/Paredes 
Moóvel/Fibromade, foi um dos 
grandes animadores da etapa de 
ontem, já que andou «fugido» 
durante largos quilômetros e 
conseguiu amealhar pontos que 


es. mm cu ca. dad - es 


lhe permitiram liderar a classifi- 
cação dos pontes quentes — cami- 
sola vermelha, 

O ciclista da turma de Pare- 
des disse que «sempre quis vestir 
uma camisola na Volta a Portu- 
gal, Cheguei a acreditar que 
poderia vencer a etapa, mas a 
partir do momento em que fomos 
alcançados por dois ciclistas. es- 
trangeiros tudo não passou de 
uma miragem, Sei que posso 
vencer uma camisola, ou nos 
pontos quentes ou nas metas- 
«volantes». 
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E «Mapei» —- Lider do «ranking mundial» está presente 


pela primeira vez na Volta a Portugal. Sinal de 
mudança no ciclismo nacional que Serafim Ferreira 
não se coibe de chamar a atenção, alertando que a 
prova portuguesa está no bom caminho e pode, muito 
naturalmente, trazer até nós outros «ases» do pedal. 
Satisfeitos por correr em Portugal, os dirigentes da 
equipa transalpina já mostraram interesse em regressar 
para o ano, hipótese que já teve parecer positivo. 


Senhora da Graça — Este ano a prova começa logo com 
a escalada da Senhora da Graça, em Mondim de 
Basto, mitica tirada que está aprazada para hoje € 
onde o espectáculo costuma ser deslumbrante. 

Acontece que, tendo em conta a dimensão da 
estrada e do espaço destinado às barreiras da meta, a 
organização deliberou que, à excepção da televisão, 
dos repórteres fotográficos que viagem em motos, 
numa viatura de cada estação de rádio —- apenas as de 
maior nome - nenhum outro veiculo pode subir até ao 
cume onde está instalado um prémio de montanha de 
primeira categoria e, em caso de qualquer infracção, 
implicará a respectiva expulsão da «Volta». 

Um aviso à Comunicação Social e à caravana 
publicitária que não deixa de ter o seu fundamento 
porquanto está em causa a integridade fisica dos 
atletas e o bom desfecho da corrida. 


Susto - Rodrigo Pinto, presidente do CNID (Clube 
Nacional de Imprensa Desportiva) não ganhou para o 
susto no dia do prologo de Mirandela. Enquanto 
tomava nota dos tempos das equipas, sentiu-se mal € 
desmaiou, sendo de imediato transportado ao hospi- 
tal. Ai, depois de ter efectuado os exames de rotina, os 
medicos aconselharam-lhe repouso, porque o desmaio, 
ao que se sabe, foi provocado por uma quebra de 
tensão 


Interesse - Depois da Banesto ter manifestado enorme 
interesse em assegurar o concurso de Cândido 
Barbosa, da WS52/Paredes Móvel/Fibramade, agora 
ja se fala na hipótese do «sprinter» de Rebordosa 
ingressar na proxima epoca na equipa do Maia; 
Jumbo, que tem dominado todo o calendário nacio- 
nal, 

O ciclista, que se sagrou recentemente campeão 
curopeu na categorna de Sub-23, desconhece esta 
situação, ao passo que Manuel Zeferino, caso continue 
a frente da tura maiata, vê com bons olhos esta 
hipotese. A Banesto já tem um concorrente 


Ausente - Delmino Pereira, do Recer/Boavista, é o 
grande ausente da prova, visto que estava inscrito mas, 
à ultima da hora, apanhou uma alergia que o 
impossibilitou de alinhar na tirada de ontem, ficando 
a equipa mais fraca em termos de plantel. O trans- 
montano, que o ano passado ficou em terceiro lugar, 
cedeu o seu lugar a João Santos, que inicialmente 
unha ficado de fora dos planos de José Santos. 
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Serafim Ferreira envia recado à UCI 


À «Volta» não e inferior co «Giro 


Serafim Ferreira, 
director da Volta a 
Portugal há já 
muitos anos, 
perspectiva 
mudanças no que 
concerne ao futuro 
da prova, 
esperando que a 
UCI (União Ciclista 
Internacional) 
mude os seus 
regulamentos de 
forma a que a 
prova «urainhan 
nacional seja 
reconhecida como a 
quarta mais 
importante a nível 
internacional. 


a realidade, e tendo em 
conta as demais pro- 
vas, nada falta, em 


termos organizativos, à Volta a 
Portugal para ocupar um lugar 
de relevo no calendário interna- 
cional, atrás obviamente do 
«Tour» de França, do «Giro» 
de Itália e da «Vuelta» de Espa- 
nha 

O director das provas 
«JN» defende, com «unhas e 
dentes» e mostra-se indignado 
pelo facto da UCI valorizar 
demasiado as outras competi- 
ções, quando, na sua opimião, 
«A Volta a Portugal não é 
inferior à "Vuelta e ao 'Giro' 
em termos organizativos. 
Acredito que a nossa prova é 
a quarta maior a nivel mun- 
dial, mas € preciso que a UCI 
modifique os seus regulamen- 
tos» 

Esta critica ao organismo 
maximo do ciclismo internacio- 
nal € justificada pelo facto dos 
«regulamentos desta entidade 


estarem ultrapassados e, como 
so temos bons corredores em 
Portugal se tivermos boa pon- 
tuação, e evidente que as equi- 
pas de renome mundial optam 
por não correr no nosso pais, 
como e óbvio», 


«Discriminação» 


Serafim Ferreira adianta 
que, ao contrário do que suce- 
de com a Espanha, a França € 
a Italia, «Portugal - talvez por 
ser um pais pequeno - é 
deixado um pouco para trás. 
Temos de mudar essa mentali- 
dade das pessoas ligadas à 
modalidade pois só desta for- 
ma conseguiremos dar um ou- 
tro rumo ao nosso ciclismo. 
Porém, é importante relem- 
brar que, no ano passado, 
recebemos a nota máxima em 
relação à organização, razão 
pela qual o nosso esforço deve 
ser reconhecido pelas insígnias 
internacionais». 


E. 


(A, [Mo (A, MOBILIÁRIO, LDA. 


MOBILIER RUSTIQUE FRANÇAIS 
STYLE LOUIS XV 

STYLE LOUIS PHILIPPE 
STYLE REGENCE 

MEUBLE EN MERISIER 


ZONA INDUSTRIAL - LORDELO 


«Estamos no caminho 
do progresso» 


Director há mais de uma 
decada nas provas organizadas 
pelo «JN», Serafim Ferrara é a 
pessoa que escolhe os traçados de 
todas as competições desta empre- 
sa, sendo por vezes, confrontado 
com opiniões negativas quando 
nem sempre as escolhas são as 
desejáveis, sendo portanto medi- 
ante as condições financeiras ofe- 
recidas pelos municipios. 

O pelotão da 58º edição da 
Volta a Portugal cifra-se quase 
nas 160 unidades, repartidas por 
onze formações estrangeiras e 
sete nacionais, o que significa 
que dois terços dos ciclistas são 
oriundos de outros paises, desde 
alia, França, Belgica, Colôm- 
bra, Espanha, Brasil, etc. 

«A Volta tem, na verdade, 


sofrido algumas alterações à me- » 


dida que os anos passam. Estamos 
no caminho do progresso mas, 


como em tudo na vida, devemos 
subir degrau a degrau». 

«Estou extremamente satis- 
feito com o desenrolar da tem- 
porada, pese embora, a prova 
rainha seja o ponto mais alto da 
epoca, onde os corredores dão o 
tudo por tudo para chegarem ao 
trunfo», frisou o director, su- 
blinhando, acerca do traçado, 
que se «trata de uma prova 
muito dura e só um ciclista 
muito forte poderá vencê-la». 


«Traçado equilibrado 
e exigente» 


Uma das enormes curiosi- 
dades da prova, reside no facto 
de, pela primeira vez na história 
da «Volta», a equipa que lidera 
o «ranking» mundial marcar 
presença em terras lusas. A 
«Maper», que se apresenta com 
uma turma de segundo plano 
mau grado tenha ciclistas de 
grande craveira. Nas suas filei- 
ras, como são os casos de Tony 
Raminger - detentor do recorde 
do Mundo da hora - e Abraam 
Olano -campeão mundial de 
estrada - estã em Portugal com 
o firme propósito de discutir o 
tnunfo, contando para 1sso com 
a experiência de Stefano Della 
Santa e Granluca Bartolami. 

Serafim Ferreira refere que 
esta participação «justifica O 
progresso que a prova tem tido 
e, este ano, o traçado é equili- 
brado e exigente» 

Antes do prologo de Miran- 
dela, o director da corrida 
reuniu com os jornalistas para 
discutir certas e determinadas 
regras que vigorarão durante 
quinze dias da prova, com 
destaque para o espaço restrito 
à Imprensa nos finais das etapas 
e o periodo de tempo que tem 
para falar com os intervenientes 
do espectáculo. 

Serafim Ferreira anunciou 
medidas que visam um melhor 
trabalho jornalístico, se bem que 
anda esteja muto longe da Volta 
à França, o vencedor da etapa tem 
de se deslocar sempre a uma 
improvisada sala de imprensa. 


FERRUGENTA - LORDELO 
4580 PAREDES - PORTUGAL 


Etapa 
1.º Carlos Carneiro (BOA) ....... 06.20.02 
2.º Manuel Abreu (MAI)............ mL 
3º Alessio Di Basco (SAE).......... m.. 
4º Pedro Silva (ALU) .............. ml 
5.º Cândido Barbosa (PAR)......... mt. 
6.º Américo Silva (PAR)............ mt 
7.º Luca Pavanello (AKI) ........... ml 
8.º Martin Van Steen (TVM)........ mt, 
9.º Roberto Caruso (GLA).......... mt. 
10º Luis Sarreira (BOA). ........... mi, 
[1.º Luis Colaço (ALU)............. mt. 
12.º Pedro Lopes (TAV) ............ mt. 
13º Andreas Kappes (REF)......... mt. 
14º Massimiliano Lelh (SAE) ....... mt 
15º Blanco Villar (PAR)............ mt 
16º Niels Van Der Steen (TVM)..... mt. 
17º Paulo Ferreira (MAI)........... ml 
18.º Joaquim Sampaio (MAI) ....... mt. 
19,º Cássio Freitas (BOA)........... mt, 
20º Walter Bonça (GLA)........... ml; 
156º Paolo Valoti (CTA) ........ a 14,01 
Por equipas 
1º Recer/Boavista............... 19.00.18 
2º Maia/Jumbo/Cin................ mt. 
3.º W52 Paredes/Fibromade ...... 19.00.24 
4º La Aluminios/Kauman/Malv. .... mt. 
5º TVM (Mista)... ml. 
Por pontos 
1.º Carlos Careiro (BOA) ............ 25 
2.º Manuel Abreu (MAI). ............. p.) 
3º Alessio Di Basco (SAE). ........... 16 
4.º Pedro Silva (ALU) .......s..s..... 14 
5º Cândido Barbosa (PAR)........... 2 


Montanha —- Alto do Romeu 
-— no km 20.2 (3.º) 


1º Luis Barradas (JAN)... iii. 6 
2º José Barros (PAR)... , 
3º Federico Profeii (GLA).............. ) 
Balugas — ao km 162,4 (2.º) 
1º Federico Profeti (GLA). .......... O 
7º Joré Bartos (PAR) ......ceocosi 7 
3º Luis Barradas (JAN)... .ioisiosoo ; 
Pópulo — ao km 213,6 (2.º) 
1º Simone Borgheresi (MAP) ......... T 
2º Fabrizio Seitembeini (AMO) ........ ) 
3º Caros Teixeira (BOA)... .....iii. S 


Metas volantes - Valpaços 


— ao km 85.8 

1.º Luis Barradas (JAN) .............., ) 
2º José Barros (PAR) ................. 2 
3º Federico Profetti (GLAS............ | 
Pedras Salgadas - ao km 145.2 

1.º Luis Barradas (JAN) ............... J 
2º Federico Profeti (GLA)............. 2 
3º José Barros (PAR) ................. | 

Pontos-quentes 
— Macedo Cavaleiros - ao km 27 
1.º José Barros (PAR) ................. , 
2º Luis Barradas (JAN) ............... 2 
3º Federico Profeti (GLA)............. | 
Chaves — ao km 117,1 
1º José Barros (PAR) .................3 
2.º Federico Profeti (GLA)............. Z 
3º Luis Barradas (JAN) ............... | 
Geral individual ' 

1.º Carlos Carneiro (BOA) ........ 6.19.52 
2.º Manuel Abreu (MAI)............ a4s 
3º Alessio Di Basco (SAE).......... 212 
4º Pedro Silva (ALU) .............. a ló 
5.º Cândido Barbosa (PAR)......... mi. 
6.º Amenco Silva (PAR)............ mi, 
7º Luca Pavanello (AKI) ........... ml 
8.º Martin Van Steen (TVM).:...... mt 
9.º Roberto Caruso (GLA).......... mt 
10º Luis Sarreira (BOA)............ ml 
1.º Luis Colaço (ALU)............. mt 
12.º Pedro Lopes (TAV) ............ mt 
13º Andreas Kappes (REF)......... ml 
14º Massimiliano Lelli (SAE) ....... mi. 
[5.º Blanco Villar (PAR)............ mt 
[6.º Niels Van Der Steen (TVM)..... mt, 
17. Paulo Ferreira (MAI)........... mt. 
18.º Joaquim Sampaio (MAI) ....... mt 
19.º Cassio Freitas (BOA)........... mi, 
20º Walter Bonca (GLA)......... mt 
21.º Arunas Cepelé (BOA) .......... mL. 
2.º Serafim Vieira (ALU) ........., mL. 
3.º José Azevedo (MAI)............ mt. 
24º Massimiliano Gentili (CTA)..... mt. 
25.º Lorenzo Di Silvestro (CTA)..... ml, 
26º Stefano Della Santa (MAP) ...., ml. 
27º Fernando Mota (BOA) ......... mi. 
28.º Michele Laddomada (AMO) .... m.t. 
29º Hendnck Redant (TVM)........ ml, 
30º Carlos Teixeira (BOA).......... mt 
156º Paolo Valoti (CTA) ........ 11423 


Geral 
por equipas 
1º Recer/Boavista.,............ 19.00.18 
2º MaiaJumbo/Cin..............., mt 
3º W52 Paredes/Fibromade ......... a6s 
4.º La Alumínios/Kauman/Malv. .... mt. 
DS DUM MD ces rserosrirene res, mt. 
6.º Sacco/Levira......cis so mt 
7º Selle Itália/Glacial..,............ mt 
ET DUDA TOMO casei dosssaassis mt 
9.º Caramiche Refin ..............., mt 
10º Aki/Gipiemme ................. mt 
Geral 
por pontos 
1.º Carlos Carneiro (BOA) ............ 25 
2.º Manuel Abreu (MAI). ............. | 
3.º Alessio Di Basco (SAE)............ 16 
4º Pedro Silva (ALU) ........i..s... 14 
5.º Cândido Barbosa (PAR)........... 12 
“Geral 
“da montanha 
1.º Federico Profeti (GLA)............ 12 
2.º José Barros (PAR)... || 
3º Luis Barradas (JAN) .............. || 
Geral 
das metas volantes 
|.º Luis Barradas (JAN) ............... 6 
2º Jose Barros (PAR) .............. ) 
3º Federico Profeti (GLA)............. j 
Geral 
dos pontos-quentes 
1.º José Barros (PAR) ................. 6 
2º Luis Barradas (JAN) ......cscs.. 3 
3º Federico Profeti (GLAS............. ) 
Prémio 
combinado 
1.º Blanco Villar (W52 Paredes Fibromade) ... 46 


2.º José Barros (W52 Paredes/Fibromade) ... 14) 
3.º Luis Barradas (Janotas & Simões) . 143 


Prémio 
da juventude 


1.º Cândido Barbosa (WS) Paredes/Fibromade) 
2.º Pedro Lopes (Recer/Tavira) 
3º Nuno Alves (Troiamansco/CPP) 
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GP Austria em motociclismo 


Criville (Honda) 
finalmente ! 


- Oespanhol Alex Crivillé (Honda) venceu o Grande Prémio da 

Austria em motociclismo (500 c.c.), que decorreu na nova pista de 
Zeltweg, batendo o australiano e lider mundial Michael Doha 
(Honda) na última volta. 

Crivillê, de 26 anos, demonstrou ser um digno sucessor do 
campeão mundial da classe-rainha da modalidade, sendo fácil 
detectar que aprendeu rapidamente com o «mestre», do qual está 
agora bem mais perto. 

O despique entre ambos foi espectacular desde a primeira 
volta, com ambos a posicionarem-se sempre de modo a não 
perderem de vista uma eventual fuga de um deles, várias vezes 


Rali Vinho da Madeira 


Ao triunfar, com todo o mérito, no Rali Vinho 
da Madeira — a segunda mais importante prova 
do calendário doméstico da especialidade — 
Fernando Peres assumiu-se como o expoente 
máximo da superioridade dos portugueses numa 
prova de elevada cotação internacional. Esta 


tentada, especialmente por Doohan, mas sempre anuladas. 

Na derradeira volta, Crivillé «pegou-se» ao australiano e, ao 
inves do que sucedera uma volta antes, arrancou no momento 
preciso, não dando ensejo ao adversário de o « i 

Na corrida de 250 cc., o alemão Ralf Waldmann (Honda) 
alcançou a sua terceira vitória da temporada, aproveitando a 
ausência do italiano e lider do mundial, Max Biaggi (Aprilia), 
vitima de queda pouco depois da partida, a par do francês Oliver 
Jacque (Honda), ambos arredados da prova. 

O japonês Tetsuya Harada (Yamaha), campeão mundial em 
1993, não concluiu, mais uma vez, uma corrida devido a problemas 
mecânicos, sendo quase certa a sua transferência para os italianos 
da Aprilia no próxima época. 

Na classe de 125 c.c., o lider mundial, o japonês Haruchika 
Aoki, não póde defender a posição por se encontrar enfermo (surto 
febril), apesar de o ter tentado, tendo contudo desmaiado, pelo que 
o nalhano Ivan Goi (Honda) não deparou com grandes problemas 
para triunfar 


Classificações 


125 ce. 


1º ivan Got, ita (Honda).....ccecascecascadoo 41.50,829 minutos 


2º Dirk Raudies, Ale (Honda)........esiess 41.51,596 
*º Valentino Rossi, Ita (Aprilia)......eeso 41.53,151 
4º Masak: Tokudome, Jap (Aprilia)... 41.53,568 
5º Peter Dettl, Ale (Apriha)..........csseeseseseesieoroo 41.55,179 
250 c.c. 
1º Ralf Waldmann, Ale (Honda)...... Eos dada 41.20,190 minutos 
2º Luis D'Antin, Esp (Honda)......... sro 41.45,564 
3º Jurgen Fuchs, Ale (Honda) ...........oseessemess 41.50,330 
4º Tohru Ukawa, Jap (Honda) .............. EQ 1 41.52,169 
5º Jean Phillipe Ruggia, Fra (Honda) .........s oo 41.56,995 


S00 ce. 


1º Alex Criville, Esp (Honda) o. 42.37,024 minutos 


edição do rali madeirense atingiu, de facto, 


excelente bitola, constituindo um espectáculo de 
grande nível, com Adruzilo Lopes (Peugeot) a 
brilhar a grande altura enquanto o Peugeot 306 
Maxi se manteve em prova. Um rali como há 


muito não se via na «Pérola do Atlântico». 
e inicio a fim, o 
piloto do Ford Es- 


D cort esteve na lide- 


rança, ainda que ao longo 
da etapa inicial tenha suo- 
portado forte e inesperada 
pressão de Adruzilo Lopes, 
que fez maravilhas ao vo- 
lante do Peugeot 306 Maxi 
de duas rodas motrizes. Um 
duelo à portuguesa que mar- 
cou, em especial, o primeiro 
dia da prova insular. A 
forma cuidada como ambos 
as equipas - Totta Peres 
Competições e Peugeot Esso 
Competição - prepararam 
uma prova exigente e des- 
gastante, acabou por ter os 
seus reflexos no desempe- 
nho de Peres e de Adruzilo, 
que imprimiram um ritmo 


2º Michael Doohan, Aus (Honda) .......iiios. - 42.37,524 diabólico, numa surpreen- 
3º Norifumi Abe, Jap (Yamaha)... 42.41,558 a 

4º Luca Cadalora, Ita (Honda) .................. Roi” e 42.56,494 dente luta ao segundo. Um 
5º Alessandre Barros, Bra (Honda) ..........soo 42.57,960 despique que teve continua- 


ILEIRO 


RIO DE JANEIRO - SALVADOR - FORTALEZA 


1.º dia Comparência no Aeroporto Dr. Francisco Sá Careiro, 
dia 5 de Novembro, 120 min. antes da hora de saída. 
R. Janeiro - dias livres para efectuar visitas à cidade. 
Rio de Janeiro / Salvador 

6.º ao 8.º dia Salvador 

9.º dia Salvador / Fortaleza 

10.º ao 12.º dia Fortaleza 

13.º dia Fortaleza / Recife / Porto 


14.º dia Porto - chegada Aeroporto Dr. Francisco Sá Carneiro 


2º 20 4.º dia 
5.º dia 


VALOR p/PESSOA: 247.000$800 


INCLUI: Passagem aérea Porto / Rio de Janeiro / Salvador / Fortaleza 
/ Porto; Taxas de aeroporto portuguesas, alojamento em hotéis de 
classe superior em quartos duplos, regime com pequeno almoço, 
transporte privativo em cada cidade do aeroporto e regresso. 


CONSULTE JÁ: | 


AGÊNCIA CAIMA 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS: TELEFS.: 682802/681991/685800 
PORTO: TELEFS.: 318718/318668/2003395 


quando ficou sem pressão de 
turbo no seu Escort, pois a 
válvula «waste-gate» cedeu e, 
quase em simultâneo a direc- 
ção ficou sem assistência hi- 
dráulica. De qualquer forma, 
a capacidade de resposta da 
sua equipa acabou por ser 
determinante para evitar ma- 
les maiores que os 25 segun- 
dos perdidos com os percal- 
ços. 
Desta forma, Fernando 
Peres concretizou um sonho 
ambicionado desde há anos, 
derrotando adversários cre- 
denciados e mostrando toda 
a gama dos seus recursos. este 
é, sem dúvida, um dos mo- 


Escort) conquistaram no Rali Vinho da Madeira um triunfo 


ção no dia seguinte, ainda 
que prematuramente finali- 
zado, quando o azar bateu à 
porta de Adruzilo Lopes e 
de Luis Lisboa. A oito clas- 
sificativas do final, ruia por 
terra o sonho, justamente, 
acalentado por ambos em 
chegar ao pódio. As contin- 
gencias em que os ralis são 
férteis colocavam fora de 
prova a equipa-surpresa, 
manifestamente infeliz nas 
duas participações insula- 
res. 

Com uma actuação sem 
mácula, Fernando Peres e 
Ricardo Caldeira ficaram, a 
partir de então, um pouco 
mais descansados na lideran- 
ça - passando a contar com 
uma margem de um minuto 
face a Rui Madeira, protago- 
nista de um despique cerrado 
pelo segundo posto. 

O campeão do Mundo de 
Produção em título alcançou 
tal objectivo, ao cabo de 
muito esforço, pois lutar 
com adversários do gabarito 
de Cesar Baromi, Patrick Sni- 
jers ou Andrea Aghini — pese 
embora o facto de o italiano 
dispor de um carro menos 
competitivo - na estreia em 
pisos de asfalto, ao volante 


do Toyota Celica, não é, 


tarefa fácil. O quarteto que 
fez a guarda de honra ao 
bicampeão nacional terminou 
por esta ordem, depois de 
uma luta empolgante até ao 
derradeiro troço, pois troço a 
troço eram minimas as dife- 
renças registadas entre todos. 

Mas, a quatro troços do 
final, o lider ainda apanhou 
um susto de todo o tamanho, 


mentos mais altos da carreira 
do bi-campeão nacional. O 
piloto do Porto, para além de 
ter conquistado a 19º vitória 
em termos de Campeonato 
Nacional, foi o primeiro por- 
tuguês a vencer o rali madei- 
rense desde que a prova é 
pontuável para o «Europeu». 
Aliás, o bicampeão nacional 
quebrou um «jejum» nacional 
de 19 anos, pois foi em 1977 
que Américo Nunes (Pors- 
che) se impós nas estradas 
madeirenses. 


Pedro Azeredo 
na Fórmula 2 


Para além do desempe- 
nho muito positivo de Rui 
Madeira, a pensar já no rali 
dos Mil lagos, destaque pa- 
ra o triunfo de Pedro Aze- 
redo - o segundo consecuti- 
vo esta época - na Fórmula 
2, depois de ter visto o 
motor do Renault Clio Ma- 
xi do seu colega de equipa 
José Carlos Macedo ceder, 
precisamente na classifioca- 
tiva onde Adruzilo Lopes 
perdeu mais de uma vintena 
de minutos com um proble- 
ma nas bombas de gasolina 
do seu 306 Maxi. 

Era mais um triunfo por- 
tuguês, a que se juntou o de 
Paulo Oliveira (Mitsubishi 
Lancer) na Produção. En- 
quanto estiveram em prova, 
os italianos Sergio Trevisan 
Bruno Bentivogli evidencia- 
ram a superioridade dos res- 
pectivos Ford Escort, mas o 
primeiro despistou-se de for- 
ma algo violenta e, já no 


Com uma actuação convincente e face a forte concorrência, Fernando Peres e Ricardo Caldeira (Ford 
«histórico» 


À «colheita» dos portugueses 


declinar do rali, o campeão 
transalpino deste agrupamen- 
to teve problemas com um 
amortecedor e acabou por ser 
obrigado a renunciar. 

Por seu turno, Rui Con- 


“ceição (Ford Escort), o cam- 


peão regional em titulo, deu 
passo significativo para a 
renovação do titulo que os- 
tenta, cotando-se como o 
melhor madeirense. os seus 
mais directos adversários ce- 
do ficaram pelo caminho, 
num rali escrito a letras de 
ouro pelos pilotos portugue- 
ses e com uma organização a 
cargo do Clube Sports Ma- 
deira à altura do prestígio 


europeu granjcado por esta 
prova que detém o coefe- 
cienrte máximo do respectivo 
campeonato. 


Pedro Leal 
no Troféu Seat 


Pela 4º vez esta época, 
Pedro Leal impós-se no Tro- 
feu Seat Ibiza, competição 
monomarca que tem vindo a 
animar de forma significativa 
o Campeonato Nacional. Ao 
longo da 1º etapa o equiló- 
brio foi a nota dominante, 
pese emborta o facto de Leal 
ter liderado desde a classifi- 
cativa de abertura. Miguel 
Campos chegou a dar a 
sensação de vir a bater o pé 
ao lider, mas a falta de força 
do motor do seu carro e a 
luta travada por Luis Rama- 
lho e Manuel Rolo acabaram 
por tornar problemática a 
missão de Campos. No der- 
radeiro troço da 1º etapa, 
Rolo despistou-se, numa al- 
tura em que Pedro Leal se 
distanciava no comando. 
Com o tempo perdido na 
sequência do despiste do pi- 
loto de Castelo Branco, Ra- 
malho cedia a vice-liderança 
a Campos. 

Logo no início da 2º 
etapa, Luis Ramalho aban- 
donou, com a transmissão 
partida, numa fase da prova 
em que Pedro Leal ampliava 
a sua vantagem, face aos 
problemas de embraiagem 
sentidos por Miguel Campos, 
que terminou, novamente, na 
2* posição, à frente de Ro- 
drigo Ferreira. 


O Comércio do 


Desporto 27 


s Jogos Olimpicos do 

Centenário, Atlan- 

ta'96, ficarão eterna- 
mente marcados pelas presta- 
ções dos norte-americanos Carl 
Lewis e Michael Johnson e pelas 
duas mortes causadas por um 
atentado à bomba no Parque do 
Centenário. 

Carl Lewis, «filho do ven- 
to», conquistou a sua nona 
medalha de ouro, igualando o 
feito do fundista finlandês Paa- 
vo Nurmi, o nadador norte- 
«americano Mark Spitz e a gi- 
nasta soviética Latynina, en- 
quanto o velocista dos sapatos 
«dourados», Michael Johnson, 
se tornou o primeiro homem a 
vencer os 200 e 400 metros nos 
mesmos Jogos. 

A morte de duas pessoas, 
num atentado que causou ainda 
|] 1 feridos, foi um rude golpe 
no complexo dispositivo de se- 
gurança dos Jogos, ainda para 
mais por ter como alvo o 
Parque do Centenário, a princi- 
pal zona recreativa do evento. 

O principal suspeito conti- 
nua a ser Richard Jewell, um 
antigo policia norte-americano, 
o segurança que «descobriu» o 
artefacto e terá evitado um mal 
maior e que, em poucas horas, 
trocou o papel de herói pelo de 
vilão. 


EUA ganham 
corrida às medalhas 


Os Estados Unidos volta- 
ram a impór-se no quadro de 
medalhas, 28 anos depois de 
idêntica proeza, já que com 
excepção para Los Angeles 


Atentado marcou Olimpíadas 


(1984) boicotados pelo bloco 
soviético, os norte-americanos 
não ganhavam um Jogos Olim- 
picos desde 1968, no México. 

Em Atlanta, os Estados 
Unidos conseguiram uma van- 
tagem bastante cômoda, deixan- 
do a Rússia — principal benefi- 
ciária pela desagregação da 
URSS - e a Alemanha nas 
posições imediatas. 

Contudo, a equipa local 
teve de enfrentar os fracassos 
em provas de bastante impor- 
tância para a sua cultura des- 
portiva. 

Os cubanos dominaram o 
basebol e o pugilismo, os cana- 
dianos roubaram-lhes o «ouro» 
nos 100 e nos 4x100 metros e 
vários nadadores, encabeçados 
pela irlandesa Michelle Smith 
(três medalhas de ouro e uma de 
bronze), quebraram o anuncia- 
do favoritismo norte-america- 
no. 

A China manteve o quarto 
lugar de Barcelona, apesar do 
fraco rendimento da natação 
feminina, e a França, surpreen- 
dentemente, instalou-se na elite 
mundial com um quinto lugar, 
que melhora de forma notável o 
nono posto de 1992, A francesa 
Marie-José Pérec deu ao seu 
pais as medalhas de ouro nos 
200 e 400 metros femininos, 
imitando Michael Johnson. 

Considerada à partida um 
pesadelo para os seus adversá- 
rios, e uma maravilha pelos 
admiradores da modalidade, o 
«Dream Team Ill» norte-ame- 
rncano conseguiu, sem surpresa, 
mas tambem sem dar o espectá- 
culo que todos exigiam, o ouro 
no basquetebol masculino, com 


Portugal em Atlanta 


Duas medalhas para disfarçar 


a Jugoslávia a encabeçar a 
«legião» europeia e a alcançar 
o segundo posto. 

O norte-americano André 
Agassi e o espanhol Miguel 
Indurain dois «monstros» do 
ténis e ciclismo, respectiva- 
mente, recolheram sem grandes 
surpresas os titulos olimpicos 
nas modalidades em questão. 

Na primeira vez que os 
Jogos Olimpicos receberam os 
ciclistas profissionais, Indurain, 
penta-vencedor da Volta. à 
França, conseguiu o titulo no 
contra-relógio, especialidade 
onde também é campeão do 
Mundo, fazendo esquecer o 
fracasso no «Tour». 

A equipa norte-americana 
de ginástica artística feminina 
proclamou-se campeã olimpica 
pela primeira vez, mas a final 
individual foi dominada pela 
ucraniana Lilia Podkopayeva. 
Na competição masculina a 
Russia e o chinês Xiaoshuang 
Li garantiram as medalhas de 
ouro. A Grécia voltou ao qua- 
dro de medalhas da ginástica, 
100 anos depois, com a vitória 


de loannis Melissandis no solo. 


Supresa nigeriana 
no futebol 


No futebol, a Nigéria con- 
quistou a primeira medalha de 
ouro de uma equipa africana e 
com a sua «magia negra» sur- 
preendeu os favoritissimos Bra- 
sile Argentina, que se vergaram 
à «arte» nigeriana nas meias- 
-finais € final, respectivamente. 

Num torneio em que a 
Espanha, campeã olimpica, foi 


Lewis e Johnson brilharam 


eliminada nos quartos de final, 
Portugal conseguiu o melhor 
lugar europeu ao garantir a 
quarta posição na competição, 
só ensombrado pela goleada 
averbada no derradeiro encon- 
tro (5-0 frente ao Brasil). 

Cinco atletas foram desqua- 
lificados por «doping». O Bro- 
manthan, uma substância até 
agora desconhecida, obrigou o 
Tribunal de Arbitragem, depois 
de uma semana de deliberações, 
a reintegrar dois dos dopados. 
Os russos Andrey Korneyev 
(natação) e Zajar, Huliev (luta 
greco-romana), ambos meda- 
lhados com bronze, voltaram a 
ser reclassificados perante a 
falta de dados sobre os efeitos 
do produto. Quatro dos dopa- 
dos eram russos e uma lituana. 


Problemas em série 


Para além dos feitos des- 
portivos, sempre virtuosos, os 
XXIII Jogos Olimpicos da era 
moderna vão ficar marcados 
pelos problemas com o sistema 
de transportes, com a falta de 
comodidade e de higiene na 
aldeia olimpica, bem como pelo 
excesso de zelo da policia local e 
os erros e atrasos na divulgação 
de resultados. 

O sistema informático, fun- 
damental na gestão dos Jogos, 
foi vitima da sua própria sofis- 
ticação e durante dias foi in- 
capaz de funcionar conveniente- 
mente. 

Meios de comunicação de 
todo o Mundo apresentaram 
queixas formais ao Comité Or- 
ganizador dos Jogos e à empre- 
sa informática responsável, a 
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Carl Lewis iniciou, há anos, uma carreira assombrosa no atletismo 
mundial. Atlanta foi mais uma etapa num percurso brilhante do 


atleta norte-americano 


IBM, e solicitaram a devolução 
dos pagamentos feitos antecipa- 
damente. . 

As delegações estrangeiras 
queixaram-se ainda da falta de 
calor humano. Na cerimônia de 
abertura todas as equipas, ex- 


cepto a dos Estados Unidos, 
foram recebidas com frieza e as 
transmissões televisivas da NBC 
pecaram por nacionalismo, ig- 
norando desportos onde os nor- 
te-americanos não podiam 
tmunfar. 


Desportos radicais, fogo de artifício e música 


Cerimonia modesta encerra Jogos 


s duas medalhas conquistadas por 
desportistas portuguesa nos Jogos 
Olimpicos de Atlanta-96 consti- 
tuem, apesar de algum descontentamento, 
um dos melhores resultados conseguidos 
por delegações lusitanas nos Jogos da Era 
Moderna. | 
De facto, o titulo de Fernanda Ribeiro 
nos 10.000 de Atlanta-96 metros femininos 
tem apenas dois acompanhantes do mesmo 
nivel ao longo de um século de Jogos 
Olímpicos: o de Carlos Lopes na maratona 
masculina de Los Angeles-84 e o de Rosa 
Mota na maratona feminina de Seul-88. 
Apenas três campeões olímpicos numa 
dezena de presenças em outras tantas 
edições e treze ausências nas restantes, de 
um total de vinte e três havidas desde que o 
barão de Coubertin, em 1896, logrou 
acordá-las de um sono milenar, 
“O melhor total até ao momento conti- 


Los Angeles-84 — ouro para Carlos Lopes, 
bronze para Rosa Mota (maratona) e 
bronze para António Leitão (5.000 metros) 
-, seguido de três Jogos em que obtivemos 
duas: Londres-48, Montreal-76 e Atlanta- 
-96. 


nenhum português foi campeão olimpico, 
regressando da capital inglesa com um 
segundo lugar numa das categorias da vela 
e um terceiro numa especialidade do 
hipismo, e do Canadá com dois segundos 


nua a ser as três medalhas arrecadadas em . 


Só que em Londres e em Montreal, 


lugares (o de Carlos Lopes nos 10.000 
metros e o de Armando Marques na 
disciplina do tiro designada como fosso 
olimpico). us 

As duas medalhas de Atlanta-96, uma 
das quais de ouro, constituem assim o 
segundo melhor resultado até agora obtido 
em Jogos Olimpicos por um pais, Portugal, 
cuja realidade desportiva dificilmente con- 
duziria a mais e melhor. | 


Brilharetes sem medalhas 


E de resto, em Atlanta, conseguiram-se 
outros brilharetes muito concretos, como 
sejam os quartos lugares das classificações 
finais do futebol e do vólei de praia, o 
sexto de Carla Sacramento na final dos 
1.500 metros femininos, o sétimo de 
Manuela Machado na maratona feminina 
e o décimo de Teresa Machado - o 
primeiro atleta português a participar na 
final de um concurso em provas de 
primeiro plano mundial - na final do peso 
feminino. 

Mau, péssimo mesmo, no balanço da 
prestação lusitana em Atlanta-96, a desis- 
tência de Paulo Guerra na segunda série de 
apuramento dos 10.000 metros masculinos, 
explicada pelo próprio atleta com afirma- 
ções que, pelo que envolvem de “visão 
distorcida da prática desportiva, põe em 
causa a sua presença na alta competição: 
«Aquele não era o meu lugar». 


esportos radicais, fogo de artifício e 
D muita música convenientemente am- 

pliada, tudo servido com noventa 
minutos de atraso, encerraram domingo os 
Jogos Olimpicos de Atlanta, numa cerimônia 
sem maravilhas. 

A entrega das medalhas da maratona mascu- 
lina, a prova olimpica de conteúdo mais mítico, 
iniciou o programa, com o pequeno e leve sul- 
“africano Josiah Thugwane a receber o ouro que 


“ele próprio dedicou ao seu povo e ao presidente 


Nelson Mandela, em declarações prestadas após a 
sua sensacional vitória da manhã. 

Alguns nomes sonantes do «show business» 
— Stevie Wonder e Gloria Estefan, Little 
Richard, Wynton Marsalis e B.B.King, entre 
outros - rechearam o programa, onde uma 
gigantesca encenação de géneros musicais ca- 
racteristicamente norte-americanos ou mais 
consumidos nos Estados Unidos, como o 
«country», O «jazz», o «soul», o «rock and 
roll» e os ritmos do Caribe, constituiu o 
momento mais envolvente. 

Um grande concentro num palco central, a 
pretender reconstituir uma super-discoteca onde 
Stevie Wonder e Gloria Estefan se apresentaram 
como «estrelas» mais cintilantes, acabou algo 
prejudicada pelo ajuntamento dos milhares de 
atletas que entretanto tinham abandonado a 
situação de espectadores passivos da cerimónia e 
invadido o relvado, para ali se entregarem aos 
prazeres da dança. 

Houve ainda lugar para as crianças de 
Atlanta se despedirem dos atletas de todo o 
Mundo que durante quinze dias assentaram 
arraiais na sua cidade e para uma excelente 
fanfarra olimpica evoluir perante os olhos dos 
80.000 espectadores que enchiam o estádio. 


Samaranch «virou costas» 
a onda de protestos 


O espanhol Juan Samarançh, presidente do 
Comité Olimpico Internacional, discursou como 
lhe competia, elogiou Atlanta-96, designou de 
«Jogos excepcionais» os que assim terminavam e, 
virando costas à gigantesca onda de protestos e de 
descontentamento gerados por uma organização 
mais economicista do que eficaz, condecorou com 
a Ordem Olímpica de Ouro o presidente do 
respectivo Comité Organizador, William Porter 
Payne. 

Antes pedira um momento de silêncio e 


- recolhimento, evocando as vitimas do atentado à 


bomba que enlutou os Jogos de Atlanta, e garantiu 
que o Movimento Olímpico é imparável e que o 
terrorismo jamais o travará, apesar dos dois mortos 
de Atlanta e dos onze de Munique-72. 

Billy Payne, artífice de uma operação que 
gerou bons lucros e alguns maus momentos, 
recordou que após a explosão no Parque do 
Centenário, que fez dois mortos e mais de uma 
centena de feridos, a celebração fora interrompi- 
da, mas «o povo reclamou o que mais lhe 
pertence: a sua cidade e o seu querido Movimento 
Olimpico». 

As 22:15 horas locais (3:15 em Lisboa)) 
Samaranch dava os Jogos por encerrados e a 
chama olimpica extingiu-se às 22:52 da noite da 
capital da Geórgia (3:52 em Lisboa). 

E agora até Sidney-2000, cuja apresentação, 
com flores, catatuas e cangurus gigantes, rica de 
referências culturais, foi sem dúvida o momento 
mais interessante do descer da cortina sobre uma 
Atlanta-96 que não deixa saudades. 

Antes pelo contrário... 


28 Arte e Cultura . 


Novo espaço será inaugurado em 98 
Museu indo-português 
na cidade de Cochim 


Cerca de 400 peças de arte sacra indo-portuguesa existentes 
no paço episcopal e em diversas igrejas da diocese indiana de 
Cochim vão ficar patentes ao publico num Museu Indo- 
-Português previsto para abrir naquela cidade em 1998. 

A decisão de criar este museu tem na sua origem um acordo 
assinado a 23 de Julho último entre a Fundação Calouste 
Gulbenkian e a diocese de Cochim. 

O inventário e selecção das peças a expor é da responsabi- 
lidade de Maria Helena Mendes Pinto, «reconhecida autoridade 
neste domimio», segundo informação à imprensa da Fundação 
Gulbenkian. 

Um «rigoroso trabalho de restauro», também financiado 
pela Fundação, antecederá o seu ingresso no acervo do 
Museu. 

Este projecto de criação do Museu Indo-Português de 
Cochim surge integrado nos programas que a Fundação iniciou 
há vários anos com o objectivo de «preservar e reabilitar o 
património histórico português espalhado pelo mundo». 

Um outro museu de arte sacra indo-portuguesa igualmente 
subsidiado pela Gulbenkian foi inaugurado também na India, 
no Seminário de Rachol em Goa, em Janeiro de 1994, 

A abertura do Museu de Cochim, que funcionará num 
edificio construido de raiz, «de acordo com as mais modernas 
tecnologias muscológicas», está prevista para daqui a dois anos, 
devendo coincidir com as comemorações da chegada de Vasco 
da Gama à India. 


O Comércio do 


Fundação apresenta leque variado de propostas 


O dia-a-dia em Serralves 


s férias não se resu- 
mem a um pedaço 
de areia com o mar 


à vista; há outros itinerários 
que marcam encontros com 
a natureza ou com a cultura, 
por exemplo. Chegamos, as- 
sim, à Fundação de Serral- 
ves, no Porto, um espaço 
onde o naturalmente belo 
vive associado a actividades 
culturais. Ir para férias den- 
tro da cidade é, pois, uma 
proposta tentadora, a ver 
pelo calendário de iniciati- 
vas que esta instituição pro- 
porciona. 

Com efeito, entre hoje e 
domingo, a Fundação apre- 
senta um programa com su- 
gestões diferentes para todos 
os dias. Para hoje, entre as 14 
e as 18 horas, temos a Oficina 
de Papagaios de Papel, onde 
se propõe uma tarde diverti- 


da a aprender a construir e 
lançar coloridos papagaios de 
papel. 

Amanhã é a vez de outra 
oficina, a de Reciclagem de 
Papel, durante o mesmo ho- 
rário. Aqui, os jovens parti- 
cipantes mostram que o papel 
velho pode ganhar uma nova 
vida, mediante a utilização de 
processos de reciclagem arte- 
sanal. 

Quinta-feira chega com a 
mmiciativa «Passeios no Par- 
que», entre as 16,30 e as 
18,30 horas. «Sementes» é o 
segundo tema deste progra- 
ma de visitas temáticas, par- 
ticularmente dirigido a fami- 
lias, em que serão aborda- 
dos, de forma lúdica, aspec- 
tos da vida do Parque de 
Serralves. Na sexta-feira re- 
aliza-se outra visita guiada 


com outro carácter: os parti- 
cipantes serão acompanha- 
dos por arquitectos paisagis- 
tas que abordarão aspectos 
da história do Parque e da 
sua inserção na História da 
Arte dos Jardins, assim co- 
mo questões relacionadas 
com a sua gestão e referên- 
cias à sua vegetação notável. 
No mesmo dia, das 14,30 às 
16 e das 16 às 17,30 horas, 
uma oportunidade para se 
pintar e pendurar ao vento 
as obras realizadas entre as 
árvores de Serralves — trata- 
-se da Oficina de Pintura ao 
Vento. 

Entretanto, a Fundação 
apresenta, até 8 de Setembro, 
a exposição «Mais Tempo, 
Menos História». «Interrogar 
o tempo da obra sem preten- 
der fazer a história do mo- 
mento presente» é um dos 
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objectivos desta mostra, co- 
missanada por João Fernan- 
des e em que participam 
jovens artistas portugueses e 
estrangeiros. 

Por seu turno, até 10 de 
Outubro encontra-se patente 
uma exposição, ao ar livre, de 
espantalhos. A mostra está 
integrada na 9º edição da 
«Arte Efémera na Paisagem», 
um projecto que tem como 
objectivo reviver as tradições 
ligadas aos ciclos naturais das 
culturas agricolas e propor a 
reflexão sobre a relação entre 
o homem e a natureza. 

Refira-se, por último, que 
quem apreciar fotografia po- 
de participar, até 30 de Se- 
tembro, no concurso «A Flo- 
ra de Serralves». Um convite 
para se descobnr e fotografar 
a flora deste espaço portuen- 
se. 


RECORTE E COLECCIONE TODAS AS TERÇAS-FEIRAS 


Coisas e Loisas da Filatelia “ 


ao Parque (18 horas), mas 


8) 


A reforma postal de 1853 “ 


Paulo Sá Machado 


Reforma Postal de 1853 realizou 
ÁÃ uma viragem nos nossos serviços 

postais. Esse ano foi, ainda, marcado 
pelo aparecimento do selo em Portugal e, 
portanto, pelo início da filatelia postal 
portuguesa. A reforma postal foi proposta 
por Decreto de 27 de Outubro de 1852, 
bem como o regulamento para a sua 
execução, tendo o mesmo sido aprovado 
por decreto de 4 de Maio de 1853. Foi esta 
reestruturação que deu origem ao apareci- 
mento dos selos. 

Porque dispomos do texto original, 
achamos por bem dar a conhecê-lo tal como 
foi concebido, pelo que muitas das palavras 
e termos têm uma ortografia diferente da 
dos nossos dias. O relatório é dirigido à 
Rainha. 


Senhora! 


Entre as reformas que a Administração 
Pública tem reclamado, é sem duvida uma 
dos mais urgentes ao da Repartição dos 
Correios e Postas do Reino, e suas depen- 
dencias. À organização dada q esta Repar- 
tição pelos Regulamento de 1796, 1824, e 
vitimamente pelo de 1837, sendo apenas 
suficiente para o serviço que ella nessas 
épocas prestava, está longe de o ser para 
os aperfeiçoamentos que sucessivamente, 
posto que em mui diminuta escala, tem 
recebido, e muito menos para aquelles que 
o progresso social toma indispensaveis, e 
que não devem ter outros limites que não 
sejam os imperfeitos meios de viação do 
nosso territorio, e as faculdades economicas 
da nação. Estes motivos influem necessaria- 
mente para não poder dar-se desde já a 
tão importante ramo do serviço todo o 
desenvolvimento de que elle é susceptivel, e 
O que tem chegado em dutros paizes. 
Comtudo, muitos melhoramentos uteis, tanto 
para o público como para o Estado, se 
podem e devem introduzir de prompto nesta 
Repartição, ainda à custa do sacrificio de 
alguma parte do seu rendimento, que mais 
torde será sem duvida compensado pelo 


maior desenvolvimento que as correspon- 
dencios intemos e externos devem receber. 

Entre estes melhoramentos não podia 
deixar de occorrer, como um dos principaes, 
a introducção da estampilha, ou sélio de 
franquia, para os correspondencias e im- 
pressos transmitidos pla Repartição do 
Correio. 

Este methodo, há muito estabelecido na 
Inglaterra, adoptado pela França, e seguido 
vitimamente pelo Hespanha, e por outras 
nações, co mesmo tempo que promove qa 
rapidez do serviço, separando o acto da 
expedição e o da entrega dos cartas, do 
acto do pagamento dos portes, o que 
bastaria para o recommendar, torna-se 
duplicadamente util, porque simplifica os 
meios de fiscalisação, ao passo que protege 
com maior segurança os interesses da 
Fazendo Pública. 

Bem reconhecem os Ministros de Vossa 
Magestade, que taes vantagens só poderão 
ter inteiro resultado quando este novo 
systema fôr completamente adoptado, e 
nenhuma correspondencia nacional transitar 
pela Repartição do Correio, sem ser acom- 
ponhadao do sélio de franquia. Os seus 
desejos seriam portanto aconselhor que o 
uso delle fosse decretado como geralmente 
obrigatorio. Considerando, porém, que os 
povos naturalmente recebem com repugnan- 


cia instituições novas, que contrariam antigos . 


habitos, e trazem a apparencia de oppres- 
são fiscal, juigam que devem limitar-se a 
aconselhar por agora a adopção de 
providencias que, habituondo insensivel- 
mente o público co vso das sélios de 
franquia, preparem a opinião para serem 
geralmentte adoptados, não só sem repug- 
nancia, mas com perfeita convicção de duas 
vantagens: attentos estes motivos, entende 
que o uso do sélio de franquia deverá ser 
puramente permissivo, e só por excepção 
obrigatorio nos casos especiaes em que se 
não podem recear os inconvenientes ponde- 
rados. 

A adopção desta providencia troz 
comsigo, como inevitavel consequencia, q 
necessidade de alterar profundamente qa 
actual organisação da Repartição do Cor- 
reio. x 


Se se exceptuarem os Correios de 
Lisboa, Coimbra e Porto, e alguns poucos 
outros de menor cathegoria, que são direc- 
tamente administrados por conta da Fazen- 
da, todos os demais estão confiados a 
rendeiros, com o título de Correios Assisten- 
tes, O quem se concede o producto das 
correspondencias que entregam co público, 
debaixo dao condição de pagarem uma 
pensão certa. Este systema, por differentes 
motivos defeituoso, tornar-se-há inteiramene 
impraticavel desde que se estabelecer o uso 
dos sélios, apesar de facultativo. E portanto 
forçoso, extinguir esta entidade anomala de 
funccionarios rendeiros, e substituilla por 
verdadeiros empregados publicos, que, por 
conta do Estado, dirijam o serviço de cada 
Correio, dêem contas regulares do seu 
rendimento, e recebom o vencimento que 
lhes fôr arbitrado. Esta providencia que, 
pelas utilidades que traz ao serviço, deveria 
aliós adoptar-se, ainda que não fosse, como 
é, de forçosa necessidade para o caso de 
que se trata, tem de aumentor por algum 
tempo as despezas da Administração Geral 
do Correio, que precisa, em quanto o uso dos 
sélios fôr limitado, de ser investida de meios 
que o habilitem a fiscalisor directamente a 
gerencia pecuniaria de todos os seus 
subordinados responsaveis, assim no Conti- 
nente como nas Ilhas adjacentes, fiscalisaçõa. 


que de certo exigirá escripturação compli- 
cada, e consideravel numero de emprego- 


dos. Para conseguir este fim, com a maior 
economia possivel, pensam os Ministros de 
Vossa Magestade, que será necessario 
estabelecer em differentes pontos do terri- 
torio, Administraçõões que sirvam de centro, 
não só na parte admnistrativo mas na fiscal, 
a um certo numero de Direcções de Correios, 
que por distribuição lhes fôrem subordina- 
das, fixondo o numero de dez a estos 
Administrações, como pareceu indispensavel 
para o bom desempenho do serviço que têm 
o prestar. 

Nos erviço dos Correios a experiencia 
tem mostrado que é impossível obter 
regularidade sem satisfazer és condições, 
para esse fim indispensaveis. Um exagera- 
do, posto que louvavel, desejo de economias, 
é que tem mantido a Sub-inspecção Geral 


dos Correios no estado em que se acha. Os 
trabalhos do expediente têm augmentado 
progressivamente pelo sucessivo incremento 
da correspondencia official e da particular, 
tanto nacional como estrangeira, especial- 
mente depois que começaram os carreiras 
dos Paquetes tronsaltanticos, e similhante- 
mente, em grande parte, pelo multiplicação 
de serviços que se foram estabelecendo nas 
expedições de muitos Correios para diversos 
pontos das províncias, que antecedente- 
mente as não tinham. 

Deste estado seguia-se que, apesar dos 
malores diligencias e boa vontade, o 
accrescimo de trabalho, e o limitadissimo 
pessoal, não permittiom que o serviço se 
fizesse com aquella regularidade o promp- 
tidão, que tanto são paro desejar. Cumpre, 
pois, fazer cessar esta situação intoleravel 
pora o público, que não póde ser servido 
com a promptidão que tem direito a exigir, 
e penosa para os empregados, que arrui- 
nom aq sovde com a violencia do seu 
trabalho, que muitos vezes continva sem 
interrupção na madrudafa seguinte. Se assim 
acontece estando limitada a tres vezes por 
semana o partida dos Correios, é bem de 
prever que com maior razão o serviço 
público soffreria consideravelmente, se, tor- 
nando-se este serviço diario, como é indis- 
pensavel, não se recorresse a aumentar o 
pessoal da Sub-inspecção-Geral e Adminis- 
tração Central de Lisboa, sem comtudo, se 
perderem jomais de vista os principios da 
tão necessaria economia. 

Estes princípios presidirom à organisa- 
ção dos quadros do pessoa, que pareceu 
desde já conveniente, e ó designação dos 
respectivos vencimentos: e como não é 
possivel, na incerteza do resultado do 


serviço público, nem arriscar despezas 
superfivos, julgom os Ministros de Vossa 
magestade, que será conveniente reservar- 
se o foculdade ao Governo de nomear 


Empregados temporários, ó proporção que 
a necessidade do serviço os exigir. 


| (Continua) 
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Concerto em Setembro no Restelo 


A despedida de Tina Turner 


Ni ca A - a . 
NEN q É. 


Na Casa-Oficina de António Carneiro, os portuenses podem descobrir o universo de um pintor da cidade 


A 17 Bm Pa 


«Uma familia, dois "ateliers"» na Casa-Oficina Antônio Carneiro 


Rumor de humanidade 


arcel Proust, o romancista francês de «A 

La Recherche du Temps Perdu», dizia 

que os museus deveriam recriar o vazio 
que o artista experimentou na realização de uma 
obra de arte em vez de procurarem dar uma certa cor 
local, sufocando assim o objecto estético entre 
«figurantes». Mas há quem prefira sentir, ao 
percorrer uma exposição, a presença do artista, da 
sua humanidade. «Uma familia, dois "ateliers"», na 
Casa-Oficina Antônio Carneiro; oferece agora a 
oportunidade de «pressentir» dois pintores, pai e 
filho: Antônio e Carlos Carneiro, 

“O silêncio que reina («aqui neste silêncio 
inquebrantável vêm as visões celestes ter comigo» - 
palavras de António Carneiro), a atmosfera de 
intimidade advinda dos objectos que ambos manu- 
searam quase permitem imaginar o crepitar da lenha 
nos fogões de sala, os passos dos artistas que 
regressam ao trabalho de atacar a tela «que a 
brancura defende» (Mallarmé). 

Cada um no seu canto, entregaram-se a correntes 
diversas, para não dizer divergentes — o pai ligado ao 
movimento intelectual e artístico da Renascença 
Portuguesa, onde pontificavam as figuras de Teixeira 
de Pascoaes e Leonardo Coimbra; o filho influen- 
ciado por algum modernismo (Kandinsky, por 
exemplo) de via francesa, pais onde terá tido mais 
fortuna do que em Portugal. 

Apesar de tudo, figuras como António Pedro, 
José Augusto-França ou Eugênio de Andrade 
escreveram sobre as suas telas; aquele último falava, 
em texto de catálogo de 1962, de «simplicidade, 
juventude e fidelidade», «fidelidade a uma imagem 
primordial» no trabalho de Carlos, 

O «atelier» deste, à entrada da casa, foi recriado 


graças a uma doação do seu filho Nuno. Os móveis e. 


as obras expostas seguem, tanto quanto possivel, a 
disposição original e podem ainda ser vistos traba- 
lhos de publicidade, livros ilustrados pelo pintor, 


bem como alguns objectos pessoais, de que se 
destaca a máscara anti-gás que O artista utilizou na 
sua viagem à Alemanha, durante a Segunda Guerra 
Mundial. 

Na sala seguinte encontram-se os cavaletes e 
materiais de Antônio Carneiro, alguns dos quais 
tambem utilizados pelo filho. Nas paredes, sangui- 
neas e aguarelas. A esquerda de quem entra, a escada 
de acesso a um varandim onde, conta a guia Lucinda 
Silva, os artistas subiam para admirar a evolução de 
determinado projecto. 

No salão, onde se expunham e vendiam as suas 
obras, encontra-se ao fundo o célebre óleo «Camões 
lendo "Os Lusiadas" aos frades de S. Domingos». A 
mestria na disposição das figuras parece integrar o 
visitante nesse grupo que ouve os versos da boca do 
Épico. Enfim, mais uma sugestão, cuja produção e, 
provavelmente, o triunfo máximo de qualquer 
mostra, | 

Mais uma vez, nesta terceira divisão se procura 
dar uma ideia da distribuição original dos quadros 
nos anos 20 e 30, com uma curiosidade: reproduz-se 
o suporte em sarapilheira da parede, que o próprio 
Antônio Carneiro terá colocado e cosido. 

E bem certo que num museu como este não há 
tempo, abolidas que foram as dimensões de passado 
e presente - o passado tornou-se pela arte O próprio 
presente, ou talvez mais jovem ainda. Faz, portanto, 
sentido citar a frase em francês que se encontra 
inscrita no umbral da casa: «Jovem é aquele que se 
espanta e maravilha», 

Resta dizer, e porque atrás se falou em fidelida- 
de, que em Outubro será demolido o andar 
construido por Carlos. Tudo para manter o museu 
fiel à casa que António Carneiro conheceu, 


Co Nuno Morais (texto) 


PRE T eg (foto) 
Sad! 4 f : ) 
pi Ad e us Es “ 


stá tudo a postos para receber 

a «Miss Hot Legs», já no 

próximo dia 22 de Setembro, 
no Estádio do Restelo. Falamos, é 
claro, da energética Tina Turner que 
integra este concerto na sua derradeira 
«tournée» mundial, 

Esta será a digressão de despedida 
da cantora norte-americana, já que 
apesar de toda a sua força, a idade 
não irá permitir que Tina Turner volte 
a efectuar uma nova digressão. 

Isto depois de seis anos de ausên- 
cia e de várias pressões que surgiram 
após o filme «What's love got to do 
with it» para que Tina voltasse os 
estudios e ao palco. E o regresso foi 
em cheio. 

No espectáculo, que terá como 
pano de fundo o rio Tejo, Tina Turner 
vai abandonar o palco e passeará 
entre o público num «meio de deslo- 
cação» criado especificamente para o 
efeito. 

O inicio desta jornada teve lugar 
em Paris, no passado mês de Maio, 
num grande concerto que contou com 
o actor Bruce Willis e a sua banda, na 
primeira parte, 

Esta tournée foi pensada para 
grandes espaços e muitos milhares de 
espectadores, já que Tina Turmer se 
faz acompanhar por uma das maiores 
produções de sempre e todos os 
espectáculos têm tido lotação esgota- 
da. 

«Wildest Dreams» —- World Tour/ 
96 surge depois do lançamento do 
novo álbum da cantora, com o mesmo 
titulo, da qual faz parte o tema 
«Golden Eye», escrito por Bono e 
The Edge para a banda sonora do 
ultimo filme de James Bond, 

Tina Turner, com 56 anos e uma 
juventude e energia invejáveis, vai 
actuar em Portugal pela segunda vez. 
O primeiro espectáculo teve lugar em 
1990, tendo reunido mais de 60 mil 
pessoas no Estádio de Alvalade. 


Para o espectáculo de Lisboa, a 


empresa organizadora - a Ritmos € 
Blues — está ainda a seleccionar um 
grupo português que actuará como 
banda suporte. 

O concerto deste ano tem uma 
lotação que ronda as 40 mil pessoas e, 
pela primeira vez, num concerto de 
estadio, haverá lugares marcados na 
bancada central, 

Ja foram, aliás, reforçadas as 
medidas de segurança do controlo de 


bilhetes - como as marcas de água € 
hologramas — para evitar processos de 
falsificação. 


Os preços dos bilhetes são os 
seguintes: relva e bancada topo: cinco 
mil escudos; bancada nascente inferior 
e poente inferior: 5.500$00 e bancada 
nascente e poente: 6.000800., 


Vilar de Mouros 


James Taylor Quartet 
substitui os Tindersticks 


Os Tindersticks, uma das bandas 
mais aguardadas em Vilar de Mouros, 
afinal não vem a Portugal. Segundo a 
organização do festival, «totalmente 
alheia» à decisão, o grupo cancelou 
toda a sua tournee, incluindo a sua 
actuação no nosso pais, «por motivos 
de atraso na gravação do seu novo 
album». 

Os Tindersticks deveriam actuar 
este domindo, dia 11. Assim, alerta a 
organização do evento, quem adquiriu 
bilhetes para essa data, «se o desejar, 
pode dirigir-se ao local de compra e 
reaver o seu dinheiro». Resta, agora, 


ponderar bem - afinal, esse dia, O 
ultimo do festival, apresenta outra 
proposta tentadora; James Taylor 
Quartet, considerado o pai do acid 
jazz, que toca pela primeira vez em 
Portugal. Alem deste agrupamento, 
apresentar-se-ão os Madredeus, Xutos 
& Pontapes e Herdeiros da Crus. 

Para recordar, o Festival de Vilar 
de Mouros começa ja na sexta-feira, 
dia em que são esperados Pato Ban- 
ton, Kussundolola, Primitive Reason 
e Black Out. Sábado é a vez dos Stone 
Roses, Young Gods, Freak Power a 
Danças Ocultas. 


«Zero» volta a estrada 


Nova gravação 
dos Smashing Pumpkins 


Os Smashing Pumpkins, que lide-- 


ram a lista de nomeações dos Prêmios 
MTV de vídeo, editaram um novo EP 
com o single «Zero» e seis originais. A 
banda norte-americana, que actuou 
em Cascais no passado dia 2 de Maio 
com o vocalista Billy Corgan precisa- 
mente a usar uma t-shirt de «Zero», 
encontra-se parada há um mês na 
sequência da morte por overdose de 
heroina do teclista Jonathan Melvion 
e do despedimento do baterista Jimmy 
Chamberlain, por consumir também 


drogas. Embora não esteja ainda 
anunciado o substituto de Chamber- 
lain, os Smashing Pumpkins regres- 
sam aos palcos no próximo dia 12, em 
Vancouver, no Canadá. «Zero» inclui 
tambem «God», «Mouths Of Babes», 
«Tribute To Johnny», «Marquis In 
Spades», «Pennies» e «Pasticho Me- 
dley», sendo esta última uma colagem 
de 70 gravações efectuadas pela banda 
entre os álbuns «Siamese Dream» e 
«Mellon Collie And The Infinite 
Sadness». 
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BATALHA 

Tel. 2022407 — O MELGA, 
de Ben Stiller, com Jim Carrey, 
Eric Roberts ec Matthew 
Broderick. Sessões às 14.30, 
16.30 e 21.50 horas. M/12. Pre- 
ço: 600/650 escudos. 

CASA DAS ARTES 

6006153 — PARA ALÉM 
DAS NUVENS, de 
Michelangelo Antoninoni, com 
Sophie Marceau, John 
Malkovich e Inês Sastre. Ses- 
sões às 14.30, 17, 19.30 e 22 
horas. M/16. Preço: 650 escu- 
dos 

CHARLOT 

Tel. 6098686 — ESPIA... 
COMO PUDERES!, de Rick 
Friedberg, com Leslie Nielsen. 
Sessões às 15, 17, 19€e 22 horas. 
M/12. Preço: 600 escudos. 

CENTRAL SHOPPING 

SALA 1 

ÍNTIMO & PESSOAL, de 
Jon Avnet, com Robert Redford, 
Michelle Pfeiffer e Joc 
Mantegna. Sessões às 13.30, 
15.45, 18, 20.15, 22.30 e 00.45 
horas. M/12. 

SALA 2 

O MELGA, de Ben Stiller, 
com Jim Carrey, Enc Roberts e 
Matthew Broderick. Sessões às 
14.15, 16.15,18.15,20.15,22.15 
e 00.15 horas. M/12. 

SALA 3 

SMOKE - FUMO, de Wayne 
Wang, com Harvey Keitel, 
William Hurt e Forest Whiteker. 
Sessões às 14, 16.30, 19,21.30€ 
00 horas. M/12. 

SALA 4 

O ROCHEDO, de Michael 
Bay, com Sean Connery, Nicolas 
Cage e Ed Harris. Sessões às 
14.15, 16.45, 19.15, 21.45 e 
00.30 horas. M/12. 

SALA 5 

NÃO MEXAS NO MEU 
PERISCÓPIO, de David S. 
Ward, com Kelsey Grammer e 
Lauren Holly. Sessões às 14, 16, 
18, 20.30, 22.30 e 00.30 horas. 
M/06. 

CINEMAS CIDADE 

DO PORTO 
SALA 1 
Tel. 6009164 — ÍNTIMO & 


PESSOAL, de Jon Avnet, com 
Robert Redford, Michelle 
Pfeiffer e Joe Mantegna. Ses- 
sões às 14.15, 16.45, 19.15,21.45 
e 00.15 horas. M/12. Preço: 700 


Bay, com Sean Connery, Nicolas 
Cage e Ed Harris. Sessões às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 00 horas. M/ 
12. Preço: 700 escudos. 

SALA 3 

MORRER EM LAS 
VEGAS, de Mike Figgis, com 
Nicolas Cage e Elisabeth Shue. 
Sessões às 14.15, 16.15, 18.15, 
20.15, 22.15 e 00.30 horas. M/ 
18. Preço: 700 escudos. 

SALA 4 

O MELGA, de Ben Stiller, 
com Jim Carrey e Matthew 
Broderick. Sessões às 14.30, 
16.30, 18.30, 20.30, 22.30 e 
00.30 horas. M/12. Preço: 700 
escudos. 

FOCO 

Tel. 6093265 — BRIGA- 
DA DE ELITE, de Lee 
Tamahori, com Nick Nolte. Ses- 
sões às 15, 17,19e 22 horas. M/ 
16. Preço: 600 escudos. 

GAIA SHOPPING 

SALA 1 

O FLIPPER, de Alan 
Shapiro, com Paul Hogan, Elijah 
Wood e Chelsea Field. Sessões 
às 12.50, 14.45, 17, 19.05,21.10 
e 23.15 horas. M/06. Preço: 700 
escudos. 

SALA 2 

PATETA - O FILME, da 
Walt Disney. Sessões 12.55, 
15.10, 17.25 e 19.40 horas. M/ 
04. Preço: 700 escudos. 

A ÚLTIMA DANÇA, de 
Bruce Beresford, com Sharon 
Stone. Sessões às 21.55 e 00.10 
horas. M/16. Preço: 700 escu- 
dos. 

SALA 3 

O MELGA, de Ben Stiller, 
com Jim Carrey e Matthew 
Broderick. Sessões às 13, 15.10, 
17.20, 19.30, 21.40 e 23.50 ho- 
ras. M/16. Preço: 700 escudos. 

SALA 4 

ESPIA... COMO PUDE- 
RES!, de Rick Friedberg, com 
Leslie Nielsen. Sessões às 13, 
15.50, 18.40, 21.30 e 00.20 ho- 
ras. M/12. Preço: 700 escudos. 

SALA 5 

BRIGADA DE ELITE, de 
Lee Tamahori, com Nick Nolte. 
Sessões às 13, 15.05, 17.10, 
19.15, 21.20 e 23.25 horas. 


O Comércio do Porto 


SALA 6 

MORTE SÚBITA, de Peter 
Hyans, com Jean-Claude Van 
Damme e Raymond Barry. Ses- 
sões às 12.45, 15.05, 17.25, 
19.45, 22.05 e 00.25 horas. M/ 


CONTENTE, de Mel Brooks, 
com Lislie Nielsen. Sessões às 
13.15, 15.25,17.35,19.45,21.55 
e 00.05 horas. M/12. Preço: 700 


O ROCHEDO, de Michael 
Bay, com Sean Connery, Nicolas 
Cage e Ed Harris. Sessões às 
13.30, 16.20, 19.10, 22 e 00,30 
horas. M/12. Preço: 700 escu- 
dos. 

SALA 9 

NÃO MEXAS NO MEU 
PERISCÓPIO, de David S. 
Ward, com Kelsey Grammer. 
Sessões às 13.30, 15.35, 17.40, 
19.45, 21.50 e 23.55 horas. M/ 
12. Preço: 700 escudos. 

LUMIÉRE (A) 

Tel. 2081742 — O 
FLIPPER, de Alan Shapiro, com 
Paul Hogan, Elijah Wood e 
Chelsea Field. Sessões às 14.30, 
16.30 e 21.30 horas. M/12. Pre- 
ço: 650 escudos. 

LUMIÉRE (L) 

Tel. 2081742 — O MELGA, 
de Ben Stiller, com Jim Carrey e 
Matthew Broderick. Sessões às 
15, 17.15 e 21.45 horas. M/12. 
Preço: 650 escudos. 

NUN'ÁLVARES 

Tel. 6068562 — COMER - 
BEBER - HOMEM - MULHER, 
de Ang Lee, com Sihung Lung e 
Yu-Wen Wang. Sessões às 
14.15, 16.45, 19.15 e 21.45 ho- 
ras. M/12. Preço: 650 escudos. 

PASSOS MANUEL 

Tel. 2005196 — ESPIA... 
COMO PUDERES!, de Rick 
Friedberg, com Leslie Nielsen. 
Sessões às 15, 17,19€e 22 horas. 
M/12. Preço: 600 escudos. 

PEDRO CEM 

Tel. 690367 — O ODOR 
DA PAPAIA VERDE, de Tran 
Anh Hung. Sessões às 15, 17,19 
e 22 horas. M/12. Preço: 600 
escudos. 

SALA BEBÉ 

Tel. 2022427 — NÃO ME- 
XAS NO MEU PERISCÓPIO, 
de David S. Ward, com Kelsey 
Grammer. Sessões às 14.30, 
16.35 e 22 horas. M/06. Preço: 
600 escudos. 


INGLATERRA - 1/2 Libra Rainha isabel (Juv) 


ITÁLIA - 20 Liras 


TRINDADE 1 

Tel. 2004412 — ÍNTIMO & 
PESSOAL, de Jon Avnet, com 
Robert Redford, Michelle 
Pfeiffer e Joe Ses- 
sões às 14.15, 16.45 e 21.50 
horas. M/12. Preço: 650 escu- 
dos. . 

TRINDADE 2 

Tel. 2004412 — ESPIA... 
COMO PUDERES!, de Rick 
Friedberg, com Leslie Nielsen. 
Sessões às 14.30, 16.25 e 2 
horas. M/12. Preço: 650 escu- 
dos. 


NORTE 


BARCELOS 

Cine Avenida — O 
MELGA. Sessões às 15, 17.30€ 
21.45 h. M/12. 

BRAGA 

Cine Avenida (Sala 1) — 
ESPIA... COMO PUDERES. 
Sessões às 15, 17.30 e 21.45 h. 

Sala 2 — O MELGA. Ses- 
sões às 15, 17.30 e 21.45 h. 

Sala 3 — ÍNTIMO & PES- 
SOAL. Sessões às 15, 17.30 e 
21.45 h. M/12. 

Sala 4— NÃO MEXAS NO 
MEU PERISCÓPIO. Sessões às 
15, 17.30 e 21.45 h. M/12. 

Sala S — FLIPPER. Sessões 
às 15, 17.30 e 21.45 h. M/06. 

Teatro Circo — TOY 
STORY - OS RIVAIS. Sessões 
às 15, 17.30 e 21.45 h. M/06. 

ESPINHO 

Cine-Teatro S. Pedro — O 
ROCHEDO. Sessões às 15.30 e 
21.45 h. M/12. 

Casino  Solverde  — 
FLIPPER. Sessões às 15.30 e 
21.45 h. M/12. 

FAMALICÃO 

Town — FLIPPER. Sessões 
às 15 e 21.30 h. M/06. 

PÓVOA DE VARZIM 

Santa Clara — ADÃO E 
EVA. Sessões às 16 e 21.45 h. 
M/16. 

Cinemas Feira Nova (Sala 
1) — O ROCHEDO. Sessões às 
15.30 e 21.45 h. M/12. 

Sala 2 — FLIPPER. Sessões 
às 15.15 e 21.30 h. M/06. 

Sala 3 — O MELGA. Ses- 
sões às 15.15 e 21.45 h. M/12. 

Sala 4— NÃO MEXAS NO 
MEU PERISCÓPIO. Sessões às 
15.30, 18 e 21.30 h. M/06. 

Sala 5 — ÍNTIMO & PES- 
SOAL. Sessões às 15.30, 18.15 
e 21.45 h. M/12. 

Sala 6 — ESPIA... COMO 


PUDERES. Sessões às 15.30, 
18.15 e 21.45 h. M2. 


AVEIRO 

Estúdio Oita — ESPIA... 
COMO PUDERES. Sessões às 
14.30, 16.30, 18.30 e 21.45 h. 

Estúdio 2002 — MIÚDOS. 
Sessões às 16 e 21.45 h. M/16. 

COIMBRA 

Cine Girassolum (Sala 1) — 
NIXON. Sessões às 15, 18.15 € 
21.30 h. M/12. 

Sala 2 — DRÁCULA: 
MORTO MAS CONTENTE. 
Sessões às 15.15, 18.15 e 21.15 
h. M/12. 

OLIV. DE AZEMÉIS 

Estúdio Gemini | — O RO- 
CHEDO. Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 


SESSÕES ESPECIAIS 
NORTE 


PÓVOA DE VARZIM 

Santa Clara — EXTRAVA- 
GÂNCIA SEXUAL. Ás 00 ho- 
ras. M/18. 


Fundação de Serralves 

Rua de Serralves, 977 — 
«MAIS TEMPO, MENOS HIS- 
TÓRIA». De terça a domingo 
das 14 às 20 horas. Até 08/09. 

Junta de Freguesia de 5. 
Mamede de Infesta 

«EXPOSIÇÃO FOTO- 
GRÁFICA», pelos alunos 
finalistas da Academia 
Contemporânea de Espectácu- 
lo. De terça a sexta das 10 às 13 
e das 15 às 18 horas. Sábados 
domingos e feriados das 15 às 19 
horas. 

Caves Sandeman 

Largo Miguel Bombarda — 
«O VINHO DO PORTO». Das 
9.30 às 12.30 e das 14 às 17.30 


horas. Exposição permanente. 
NORTE 


VILA DO CONDE 

Salão dos Bombeiros Vo- 
luntários de Vila do Conde 

«XLIV EXPOSIÇÃO DE 


6 Agosto 1996 


PINTURA», de Albertina Bi- 
zarro. Até 11/08. 
Auditório Municipal 
«CABO VERDE - UM AR- 
QUIPÉLAGO A DESCO- 
BRIR». Até 10/08. 


S. JOÃO DA MADEIRA 

Centro de Arte 

Rua Alão de Morais, 473 — 
«HABITATS» ESCULTURA, 
de Irene Gonçalves. De segunda 
a sexta das 14 às 20 horas. Sába- 
dos das 15 às 19 horas. 


07.15 — Revista de Impren- 
sa Nacional. (17.40 — Revista de 
Imprensa Internacional. 07.50 — 
Podió Chamá-lo. 08.15 — Opi- 
nião Económica. 08.40 — Opi- 
nião Política. 08.50 — Podió 
Chamá-lo. 09.15 — Revista Im- 
prensa Internacional. 09.40 — 
Opinião Económica. 09.50 — 
Opinião Política. 10.00 — Es- 
paço Interactivo de Análise da 
Actualidade. 17.15 — Editorial. 
17.45 — Pistas de Lazer. 18.15 
— Conversas de Escárnio e 
Maldizer. 18.40 — Síntese do 
Espaço Interactivo. 18.50 — 
Pistas Lazer. 19.15 — Bola no 
Ar. 19.40 — Pé de Página. 20.10 
— Espaço de Animação Musi- 
cal. 23.00 — Espaço Interactivo. 
Noticiários de meia em meia 
hora. 


RÁDIO NOVA/RCP 


07.00 — Animador: Auré- 
lio Gomes. Editor: Pedro Pinhei- 
ro. 10.00 — Animador: Filipe 
Gomes. Editor: Susana Gonçal- 
ves. 10.00 — Animador: Filipe 
Gomes. Editor: Susana Gonçal- 
ves. 13.00 — Animador: Daniel 
Oliveira. Editor: Paula Miranda. 
17.00 — Animador: Anabela 
Mota Ribeiro (emissão Local 
Porto). Editor: João Fernando 
Ramos. 19.00 — Cabo do Mun- 
do com José Ramos. 20.00 — 
Animador: Jorge Costa. 22.00 
— Animador: Marta Santos. 
Editor: Isabel Reis. 


111810 


111510 
26$81 


18216 
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a ANTENA 1 Tempos. 19.03 — RDS — Rádio RFM — No atelier do pintor António gicas (moedas, pratas, louças). das 14às 17 horas. Entrada grá- 
das Seis. 20.00 — Nova Geração. Careiro, colecção de pinturas, De terça a sexta. Entrada grátis. tis à quinta-feira. 
FM e Onda Média: 05.00 — 21.00 — Mercador de Sonhos. 06.00 — Júlio Heitor (Sumo  aguarelas e a óleo, desenhos a 
- Rádio Rural. 06.30 — Programa 00,00 — Cinco Minutos de Jazz. de Laranja).07.00 —Pedro Tojal lápis e à pena, aguadas, numa Museu Eng.º António de Museu Militar 


da Manhã. 10.00 — Cobras e 
Lagartos. 12,00 — Diário Regi- 
onal, 12.20 — Conversas de 
Café. 12.30 — Desporto. 13.00 
— Jornal da Tarde. 15.00 — 


- Preto no Branco. 17.00 — Ses- 


são da Tarde. 20.00 
Autorádio. 21.00 — Mercador 
de Sonhos. 23.03 — Desporto. 
23.20 — Jogo Aberto. 00,00 — 
Jornal (15). 00.05 — A 
Menina Dança. 00.15 — S' Jazz. 
00.08 — As Noites do Éter. 02.00 
— Portugal Diário. Noticiários 
intercalares de hora a hora. 


01,00 — Som da Frente. 03.00 — 
iço Noctumo. 

Onda Média: 06.00 — Diá- 
rio Rural. 06.30 — Café Expres- 
so. 10.00 — Bom Dia. 12.00 — 
Meio Campo. 12.30 — Jornal. 
13.00-—Graça Com Todos. 14.00 
— Ruy Castelar. 16.30 — Quan- 
do o Telefone Toca. 17,00 — 
Contacto. 19.00 — Jornal. 19.30 
— Quando o Telefone Toca. 
20.00 — Praça de Táxis. 21.00 — 
Pela Estrada Fora. 22.00 — Reli- 
giosos. 23.00 — Tempo e Resul- 
tado. 00.00 — Fantástico. 03.00 


(Café da Manhã). 10.08 — Carla 
Rocha. 13.00 — Celestino Alves. 
16.00 — Júlio Heitor. 19.09 — 
Paulino Coelho. 22.05 — Joa- 
quim Cannas (Oceano Pacífi- 
co). 00.04 — Joaquim Cannas. 
01.00 — João Porto. 03.00 — 
António Jorge (Fora D'Horas). 
Noticiários de hora a hora. 


pequena amostra da arte de um 
grande artista. De terça a quinta 
das 10 às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Sexta e sábados, das 10 às 
12.30 e das 14 às 18 horas. 


Museu de Arqueologia e 
Pré-História 

Praça Parada Leitão (Facul- 
dade de Ciências) — Colecção 
de Arte Egípcia ligada ao culto 
funerário: estatuária, cerâmica, 
múmia e máscara dourada; va- 
sos gregos; modelos de fósseis 
humanos e de esqueletos de ou- 


Almeida 

Rua Tenente Valadim, 231 
— Colecções de mobiliário, pin- 
tura, cerâmica, ourivesaria, re- 
lojoaria, tapetes e tapeçaria. 
Numismática grega, romana, 
bizantina, francesa e portugue- 
sa. De segunda a sábado das 
14.30 às 17.30 horas. 


Museu da História da Me- 
dicina 

Hospital de S. João - Instru- 
mentos médicos e cirúrgicos, 
iconografia variada sobre a his- 


Rua do Heroísmo - Colec- 
ções de armas antigas, moder- 
nas e miniaturas. De terça a do- 
mingo das 14 às 17 horas. 


Museu de Medicina Legal 

Instituto de Medicina Legal 
do Porto, Jardim Carrilho Videi- 
ra-— Peças humanas, instrumen- 
tos criminais, suicídio, aciden- 
tes. Tóxicos. Documentação re- 
lativa e sexologia, psiquiatria 
forense, clínico médico-legal, 
laboratório e actividade profis- 
sional médica perante a lei. Ás 


— Serviço Nocturno. tros Primatas; cerâmicas da Ida- tória da medicina e antropologia terças, quartas € quintas das 14 
ANTENA 2 GRANDE PORTO de do Ferro da Alemanha. De médica. De segunda a sexta das às 17 horas. 
07:00 — Allegro Vivace. RENASCENÇA Paga a ria das 10 e a e 9a 12.30€ das 14 às 17 horas. | | 
Di Modelo. 08.10. — CANAL 1 Casa Museu Abel Salazar das 14às 17 horas. Aos sábados, Museu Nacional de Soares 


Allegro Vivace. 10.00 — Música 
Sinfónica. 11,00 — Solos de Cra- 
vo. 11.30-— Novos Discos. 12,00 
— (Os Sons Férteis. 12.10 — Mú- 
sica de Bailado. 12.50 — O Bar- 
roco Instrumental, 13.30 — Noti- 
ciário. 13.40 — O Texto ea Mú- 
sica. 14.40 — Quartetos. 15.30 
— Intérpretes Portugueses. 16.00 


“ —— Música Sinfónica. 16,30 — 


Estórias de Música e Outras. 17.30 
— Música para Piano. 18.00 — 
Noticiário. 18.15 — Ritomnello. 
20.00 — Eurorádio. 21.20 — 
Sonatas. 22.00 — O Canto e os 
Seus Intérpretes. 23.00 — Con- 
certo. 00.30 — Música na Noite. 


05.00 — Bom Dia. 07,17 — 
Despertar. 10,09 — Manhãs do 
Zé. 12.05 — Grande Jornal. 
13.00 — Para Hoje. 14.00 — 
Boa Tarde. 15.00 — Planeta 
Rádio. 17.00 — À Escuta. 19.12 
— Ataque do Coração. 20.00 — 
Serões da Rádio. 22.00 — Uni- 
versidade Aberta. 23.00 — Edi- 
ção Especial. 00.06 — Boa Noi- 
te. 02.00 — Estação de Serviço. 
Noticiários de hora a hora. 

Onda Média do Porto: Si- 
multâneo com Renascença Ca- 
nal 1. 13.00 — Alvo. 14.00 — 
Simultânco com Renascença 
Canal 1. 19.12 — Grande Porto 


Rua Dr. Abel Salazar, 486 
— S, Mamede de Infesta — Obra 
plástica, científica e bibliográfi- 
ca. De quarta a sábado, das 9.30 
às 12.30 e das 14.30 às 18 horas. 
Domingo das 10 às 18 horas. 


Casa Museu Fernando de 
Castro | 

Rua de Costa Cabral, 716 — 
Casa com adaptações de talha de 
várias épocas e procedências, 
colecções de arte sacra, pintura 
contemporânea (Malhoa, Sousa 
Pinto, Marques de Oliveira) e do 
séc. XVI. Das 10 às 12 e das 14 
às 17 horas. 

Casa Oficina António Car- 


das 10) às 12 horas. Entrada grá- 
tis às quintas, das 14 às 17 horas. 


Museu de Arte Sacra e 
Arqueologia do Seminário 
Maior 

Largo Dr. Pedro Vitorino, 2 
— Arte sacra e peças arqueoló- 


Museu do Instituto de Zo- 
ologia «Dr. Augusto Nobre» 

Praça Parada Leitão (Facul- 
dade de Ciências) — Colecções 
de animais actuais, incluindo es- 
queletos, nomeadamente, de 
uma baleia e de um elefante. De 
segunda a sábado das 9 às 12 e 


dos Reis 

Rua D. Manuel II — Pintura 
contemporânea de artistas do 
Porto; colecções de mobiliário e 
artes decorativas (porcelanas, 
vidros, jóias, paramentos). De 
terça a domingo das 10 às 13 « 
das 14 às 17 horas. 


VILA DE S. TOMÉ DE NEGRELOS 


SERAFIM AUGUSTO TORRES BATISTA 


o 


01,00 — Noticiário. 01.10 — — Informação. 20.00 — Liga- —neiro FALECEU 
Música de Madrugada, . k 3 e 2 
ção com Renascença Canal 1. Rua António Carneiro, 36: Sua esposa, filho, pais e restante família partici- 
COMERCIAL pam atodas as pessoas das suas relações e amizade 


o falecimento do seu ente querido e que o funeral se 
realiza hoje, terça-feira, pelas 17.30 horas, da Igreja 
Paroquial onde se encontra depositado para o cemi- 
tério local. | 


FM-—Estérco: 06.00 — Diário 
Rural. 06.30 — Manhãs da Comer- 
cial, 10,00 — O Cantante. 12.00 — 
Clube Estéreo. 13,00 — Ar Condi- 
cionado. 15.00 — Quarto Bairro. 
16.00 — Rock em Stock. 17.00 — 
A Ilha dos Tesouros. 18.00 — RDS 
— Rádio das Seis. 19.00 — Quatro 


ARMAZÉNS 


Na Rua Conde de Vizela, com a área 
aproximada de 125 m2, cada. 
Telef.: 571831 das 20 às 1 horas. 


Vila de S. Tomé de Negrelos, 6 de Agosto de 1996 


E DD a ss e 
Funerária das Aves de Maria da Anunciação Rocha Alves da Costa 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MARCO 
DE CANAVESES 


ANÚNCIO 


O Dr. Ana Isabel Sequeira Batista Cor- 
reia Moniz, Juiza de Direito neste Tribu- 
nai faz saber que nos autos de CARTA 
PRECATÓRIA extraída dos autos de Exe- 
cução Sentença, n.º 1503-A/94, da 2.º 


TRIBUNAL 
DA COMARCA. 
DE V.N. FAMALICÃO 


ANÚNCIO 


São citados os credores da 
Requerida CONFECÇÕES 
NUPACA, LDA., com sede no Lugar 
de Loureiro, Delães, Vila Nova de 
Famalicão, para no prazo de CA- 
TORZE DIAS, finda que seja a 


NATURAL REAL - AMARANTE 


D. MARIA ANGELINA MAGALHÃES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


(ado JOSE MANUEL BESSA k 

Seus filhos e restante família vêm por este UNICO 
MEIO muito sensibilizados agradecer a todas as pesso- 
as que se incorporaram no funeral da saudosa extinta, ou 
que de qualquer modo lhes manifestaram o seu apreço e 
participam que a missa do 7.º dia pelo eterno descanso 
de sua alma, será celebrada hoje, terça-feira, pelas 19 
horas na Igreja Paroquial de Rio Tinto. 

Antecipadamente ficam muito reconhecidos a todos quantos com a sua 


presença honrem este acto religioso. 


arrematado 
acima do valor indicado no auto de pe- 
nhora. 

Bens a arremata:: Um móvel de metal 


em poder de José Manuel Bessa 
Rodrigues, residente na Av. 25 de Abril 
113, 6.º Esq.º Marco de Canaveses. 
Data 22/07/96 
A Juiza de Direito, 
Ana Isabel Moniz 
O Funcionário, 
(Assinatura ilegível) 


E NR E a 
Armador - Armando Tavares - Rio Tinto 


32 Publicidade 


IRINEU MOREIRA PAIS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A família vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer 
a todos os familiares e amigos que manifestaram o 
seu pesar e estima e participam que a missa do 7.º 
dia será celebrada amanhã, quarta-feira, às 19 
horas na Igreja das Carmelitas, na Rua de 
Gondarém, Foz. | 
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ANIPC 
(ESPINHO) 


ASSOCIAÇÃO NACIONAL DAS INDÚSTRIAS 
DE PAPEL E CARTÃO 


Participa a todos os seus associados e amigos 
o falecimento da Exm.º Sr.º D. Irene da Conceição 
dos Santos Castro, esposa do seu secretário-geral 
Exm.º Sr. Joaquim Francisco Gomes de Castro, e 
informa que o seu funeral se realiza hoje, dia 6, 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


MUNICÍPIO DE VALONGO 
CAMARA MUNICIPAL. 


AVISO 
ADMITE PARA O QUADRO 6 JARDINEIROS 


Para efeitos do disposto non.º 2 do Art.º 15.º do Decreto- 
Lei n.º 498/88, de 30 de Dezembro, torno público que 
seencontra aberto concurso externo de ingresso paras pro- 
vimento de seis lugares de jardineiro, em conformidade com 
o aviso publicado no Diário da República, 3.º Série, 178, de 
2 de Agosto de 1996. 

Os interessados deverão dirigir as suas candidaturas ao 
Presidente da Câmara Municipal de Valongo, até o dia 26 de 
Agosto de 1996, nos termos do referido aviso. 


Valongo, 2 de Agosto de 1996 


O Presidente da Câmara substituto, 
Eng.º Técnico Expedito Manuel Carvalho Moreira 


DISCOTECA 


Precisa-se de 1 empregada de balcão, 
2 empregadas de mesa dos 18 aos 25, 


EMPRESA 


Peixe 


ZONA PÓVOA 
S/ passivo 26.000 0./38.000 c. 


LPP, Lda TF 02 -370 0354 


Ord. 95 c. - folga ao 
Telef. 313880, contactar das 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Surpresas. 2 — Uis. Odes. 3 — Me. 
Reagem. 4 — Uno, Formulo. 5 — Lá. Boi. Aras. 6 — Moi. Edo. 
7 — Real. Mio. Ar.8 — Alcovas. Ala. 9 — Moinas. Ir. 10 — Saia. 


Dia. 11 — Soltassem, 


VERTICAIS: 1 — Simularaam. 2 — Ena. Elos. 3 — Ru. 


Macias. 4 — Pio. Bolónio. 5 — Rs. Foi. Vaal. 6 — Rói. Mas. 
7 — Soer. Eis. Dá. 8 — Adamado. Xis. 9 — Seguro. As. 
LO — Sela. Ali. 11 — Mostraram. 


DIFERENÇAS 


164821h. 


pelas 19 horas, na Igreja de Espinho. 
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CÂMARAMUNICIPAL DE BARCELOS 


Divisão de Administração Geral 


AVISO 


Assunto: Trânsito e Segurança Rodoviária 


1 - Avisam-se os interessados que se aceitam candidaturas 
até ao décimo quinto dia útil a contar do dia seguinte ao da 
publicação, deste aviso, para contrato a termo certo de 1 
engenheiro civil de 2.º classe. 

2 - Os candidatos devem possuir licenciatura em engenharia 
civil. 

3 - Do requerimento, dirigido ao Sr. Presidente da Câmara, 
deverão contar os elementos necessários à identificação 
completa, o qual deverá ser acompanhado do documento 
comprovativo das habilitações literárias e curriculum vitae. 

4 - A entrevista terá lugar no vigésimo quinto dia útil a contar 
do dia seguinte ao da publicação deste aviso, pelas 9.30 
horas. 

5 - O contrato a celebrar terá a duração de um ano, 

6 - O vencimento mensal ilíquido é de 198.600$00. 


Câmara Municipal de Barcelos, 31 de Julho de 1996. 


O Presidente da Câmara, 
Fernado Reis 


O SEU FUTURO ESTÁ NAS CARTAS 


o € 
DESCUBRA ATRAVÉS DAS CARTAS O QUE 


O SEU FUTURO RESERVA SOBRE: 

AMOR, DINHEIRO, SAUDE, VIAGENS, ETC. 
DEIXE QUE OS ANTIGOS E MISTERIOSOS 
PODERES DE TAROT A GUIEM 


9 0641 . 100 697 
Comérco do Porto / TeleBanco - preço 1 1$50/3,7 seg. - preço minima 500800 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DO ENSINO SUPERIOR 


INSTITUTO POLITÉCNICO 
DE VISEU 


O Instituto Politécnico de Viseu pretende recrutar, em 
regime de Contrato Administartivo de Provimento, nos 
termos do art.º 17 do Decreto-Lei n.º 427/89 de 7 de 
Dezembro, um cozinheiro para os seus serviços de Acção 
Social. 

1 - Requisitos. 


“Possuir vínculo à função pública. 
- Satisfazer as condições referidas no artigo 22 do 
Decreto-Lei n.º 498/88 de 30 de Dezembro com a 
redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 215/95 de 22 de 
Agosto. 

2 - Condições preferenciais 


- Experiência comprovada em funções de execução no 
âmbito da confecção e serviços de refeição nos bares 
e refeitórios. 


3 - Remuneração 


É a correspondente ao escalão e índice constante do 
Decreto Regulamentar n.º 4/92 de 2 de Abril, acrescida 
das demais regalias para agentes do Estado. 


4 - Termo do prazo de candidatura - 10 dias úteis após a 
publicação deste anúncio. 


5 - Formalização das candidaturas 


As candidaturas deverão ser formalizadas mediante o 
preenchimento do requêrimento, aocmpanhado de 
curriculum vitae, dirigido ao Presidente do |.P.V., entre- 
gue pessoalmente ou remetido pelo correio registado 
com aviso de recepção para o Instituto Politécnico de 
Viseu, sito à Rua Maxiniano Aragão, 3500 Viseu. 

5.1 - Dos requerimentos de admissão deverão constar 
obrigatoriamente a identificação completa - nome, 
filiação, nacionalidade, naturalidade, data de nasci- 
mento, número, local de emissão e data do Bilhete de 
Identidade, residência, código postal e telefone. 

5.2 - Os requerimentos de admissão deverão ser acompa-. 
nhados, obrigatoriamente, dos seguintes documentos; 


- a) - Certificado de habilitações literárias. 


b) - Documentos comprovativos de habilitações e qualifica- 
ções profissionais. 

c) - Declaração passada e autenticada pelos serviços a que 
o candidato se encontra vinculado, mencionando a 
categoria e serviço a que pertence, natureza do víncu- 
lo, antiguidade na carreira, na actual categoria e na 
função pública, bem como a classificação de serviço 
nos últimos 3 anos. 

d) - Curriculum vitae detalhado e devidamente assiando. 

e) - Quaisquer circunstâncias que os candidatos conside- 
rem importantes para apreciação do seu mérito. 

5.3 - Os candidatos do |.P.V. estão dispensados de apre- 
sentar os documentos que constem do seu processo 
individual. 


Instituto Politécnico de Viseu, 24 de Julho de 1996. 


O Vice-Presidente do Instituto Politécnico de Viseu 
António Soares de Sousa 


qua 


Preço 11850/3,7 seg - preço mínimo 


HOJE 


TODO O TERRITORIO: Pe- 
riodos de ceu muito nublado, 
tornando-se pouco nublado 
para o fim do dia. Vento 
geralmente fraco do quadran- 
te Oeste. Aguuceiros em espe- 
cial nas regiões do Norte e do 
Centro. Pequena descida da 
temperatura maxima. Estado 
do mar: Costa Oriental - 
Ondulação Noroeste de um 
metro e meio. Costa Sul - 
Ondulação Sudoeste inferior 
a um metro. 


Aguaceiros 


Chuva 


MADEIRA: Periodos de céu 
muito nublado. Vento Norte em 
geral fraco. Estado do mar: 
Ondulação Norte de um metro. 
Costa Sul - Ondulação Sudoeste 
de meio metro. 


AÇORES: Períodos de céu muito 
nublado. Vento do quadrante 
Norte fraco a moderado. Agua- 
ceiros. Estado do mar: Ondula- 
ção Noroeste de metro e meio. 


AMANHA 


Ceu pouco nublado. apresentan- 
do-se muito nublado durante a 


O Comércio do Porto 


Neve Trovoada 


Grande Lisboa, 123, 


Telefônico de Informação Regionalizada - Indicativo 0601 123 + o n.º do serviço pretendido; 
sale US ivo Montes A Dor 3 Boa Lo 3 Bea lr 28. Telebanco - 


madrugada e a manhã no litoral 
a Norte do Cabo da Roca. Vento 
fraco, soprando moderado de 
Noroeste para a tarde na faixa 
costeira ocidental. Neblina ou 
nevoeiro matinal. Pequena subr- 
da da temperatura maxima. 


DIA 8 


REGIÕES DO NORTE: Céu 
pouco nublado, apresentando-se 
muito nublado no litoral Oeste 
onde se prevê periodos de chuva 
fraca para o fim do dia. Vento 
em geral fraco do quadrante 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO Às SH min 


Vila Real »M 12 
Porto 2 t6 
Viseu 2 2 
P. Douradas 19 t 
Coumbra »% t6 
C. Branco 4) 16 
Lisboa »M I8 
Beja po I4 
Faro 25 8 
P. Delgada o] RU) 
Funchal M” » 
Madnd M 16 
Londres ” !4 
Pars ” 16 
Bruxelas % 1 
Genebra 4 2 
Roma Rod 8 
Berim 2H 2 
Viena I8 5 
Atenas o Bo 
Moscovo 4] WH 


MARÉS 


HOJE: Preia-Mar: 08.02 — 
20.30. Baixa-Mar: 01.42 — 
14.11 

AMANHA: Preia-Mar: 
09.10 - 21.44. Baixa- 
-Mar; 02.44 — 15.26 

DIA 8: Preia-Mar: 10.28 
— 23.04. Baixa-Mar: 03.58 
- 16.49 


Oeste. Neblina ou nevoeiro ma- 
tinal. 

REGIÕES DO CENTRO E 
SUL: Ceu pouco nublado, apre- 
sentando-se muito nublado, no 
itoral Oeste e com neblina ou 
nevoeiro durante à madrugada e 
manhã em especial a Norte do 
Cabo da Roca. Vento fraco, 
soprundo por vezes moderado 
de Noroeste na faixa costeira 
ocidental para a tarde. 


LUA 


QUARTO MINGUANTE: Hoje 


Principais acontecimentos registados no dia 6 de Agosto: 


1600 - O rei Henrique IV, de França, 
invade o ducado de Sabóia, na Itália. 

1661 - As autoridades portuguesas e 
holandesas assinam um tratado atraves do 
qual é reconhecido o dominio de Portugal 
sobre Angola, S. Tomé e o Brasil, 
enquanto o governo de Haia conserva 
Ceilão. 

1726 - O Império Sacro- Romano e a 
Rússia subscrevem uma aliança militar 
contra a Turquia. 

1806 - O Império Sacro-Romano 
termina quando Francisco II abdica, 
formalmente, da dignidade imperial, tor- 
nando-se Francisco |, imperador da Aus- 
tria. 

1828 - Mehmet Al, dirigente egípcio, 
cede às pressões britânicas e abandona a 
Grécia. 

1844 — Os franceses, comandados pelo 
duque de Voinville, iniciam as hostilidades 
contra Marrocos. 

1870 - Os franceses derrotados em 
Worth e Spicheron, em França, no decur- 
so da Guerra Franco-Prussiana. 

1914 - A Sérvia e Montenegro decla- 
ram guerra à Alemanha. 

1919 - Em Portugal, António José de 
Almeida é eleito Presidente da República. 

1940 - Com a invasão da Somalilândia 


britânica, pelas forças italianas, tem início 


a batalha do Norte de Africa, no decurso 
da II Guerra Mundial. 

1945 - O bombardeiro norte-america- 
no «Enola Gay» lança uma bomba ató- 
mica sobre Hiroshima, no Japão, no-tuaal 
da II Guerra Mundial. 

1962 — NE dano. Vocun-es indepas- 


dente no âmbito da comunidade britânica. 


-— À China concorda em avistar-se com 
a India com vista a resolução de questões 
fronteiriças. 

1966 - Na capital portuguesa, € 
inaugurada a ponte sobre o rio Tejo, 
ligando Lisboa a Almada, na margem 
Sul. 

1971 - O tufão «Olivia» provoca 78 
mortos no Japão e na Coreia, 

1973 - Bombardeiros norte-america- 
nos atacam, por engano, a cidade cam- 
bodjana de Neak Long. matando e ferindo 
centenas de pessoas. 

1975 - O Conselho de Segurança das 
Nações Unidas recusa-se a considerar o 
pedido de admissão da Coreia do Sul 
como membro da organização. 

1978 - Morre o Papa Paulo VI, vitima 
de ataque cardiaco. 

1982 - O desemprego nos EUA atinge 
o nível recorde, do pós-guerra, de 9.8 por 
cento. 

1984 - O dissidente soviético Andrei 
Sakharov põe fim à sua greve de fome, 
mas continua sob hospitalização forçada, 
enquanto a sua mulher € acusada de 
calúnias anti-soviéticas. 

1990 - Na sequência da invasão 
iraquiana do Kuwait, o Conselho de 
Segurança das Nações Unidas decreta 
um embargo económico contra aqueles 
dois paises. 

1991 - O Movimento Solidariedade 
Timor-Leste apresenta, em Lisboa, uma 
lista de mais de 400 presos e torturados 
timorenses em Dili pela Indonésia, en- 
quanto, em Nova lorque, a Amnistia 
Internacional publica um relatório-denún- 


cia de 37 páginas sobre Timor. , 


02 - 823535 
0500 5535 (linha verde) 


Funcionamento: de do- 
mingo a quinta das ló 
horas à | da madruga- 
da. Sexta e sábado das 
16 horas até às 7 da 
manhã. 
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FEXPRESSOS 


EX. 
PORTO - TELEF. 2003395 
LISBOA — TELEF 866369 


Roteiro 33 


FARMÁCIAS 


Turmo 4 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Ordem da Trindade - Rua 
Herois e Martires da Angola 


ua Fir- 
- tel. 565226 

Vaz - Rua Costa Cabral, 
2395 (a Arcosa) - tel. 5495119 

Almeida - Rua Castelo de 
Numão, 37 (ao Carvalhido) - tel. 
814658 

Valdrez - Rua Luis Cruz, 230 
(as Condomunhas) - tel. 617080] 

Arcozelo: Portuense - Lugar 
do Corvo - tel, 7621946 

Canelas: Filomena - 
da Lagarteira 

Rio Tinto: S Cactano - Ave- 
nida D. João |, 897 - tel 4861146 


Lugar 


Dia é Noite 


Herculano - Rua Alexandre 
Herculano, 384 - tel, 2007943 

Terreiro - Rua da Reboleira, 
21 - tel. 2003576 

Barros - Rua do Bonjardim, 
1292 (ao Marquês) - tel. $27032 

Vitória - Rua S. Roque da 
Lameira, 756 - tel. 566970 

Maia - Rua do Campo Ale- 
gre, 192 - tel. 6064450 

Arcosa: Gresta - D. Afonso 
Henriques, 206 - tel. 9717530 

Candal: Oliveira - Rua Gre- 
mio da Prosperidade - tel. 302838 

Carvalhos: Aliança - Pedroso 
- tel. 7822007 

Ermesinde: Ascenção - Rua 
dos Combatentes, 41 - tel 
9714460 

Gondomar: Cardoso - Largo 
de Santo Antomo - tel. 4830024 

Guifões: Mana do Ceu - Rua 
de Tourais, 50 - tel. 9514712 

Maia-Vermoim: Aliança - 
“Lugar de Carvalhal - tel. 9480229 

Matosinhos: Jose Morais - 
“Praceta Antonio Sergio - tel 


LISBOA/PORTO PORTO /LISBOA 
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18 50 [914 08 45 o wu 
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035 10.25 1215 E) 

so 19.45 1740 18.25 
1925 Mo Iso 19 
2.M 22.15 2140 as 
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06.50 074s 0625 io 
0W1s [000 osso ms 
1040 125 18.55 19.15 
10.40 ER) 210 22.55 
mM 22.18 0 usa 
DOMINGO 
06.50 0735 06 25 ao 
0905 09.50 07” 0810 
09.4s 10.25 19 40 [8.25 
2.M 2215 sao 19.00 


4 
e] 


935367 

Perafita: Perafitense 

S. Mamede Infesta: S Ma- 
mede - Rua da Mainça, 50 (à 
Pedra Verde) - tel. 900949 

Valongo: Vilardell - Campo - 
“Lameiras - tel. 9111582 

Valadares: Campolinho - 
«Avenida Coelho Moreira - tel 
TO 

Vila Nova de Gaia: Serra do 
Pilar - Rua Antero de Quental, 78 
- tel. 300914 


NORTE 


Amarante: Ponte - Rua 32 de 
Janeiro - tel. 422543 

Chaves: Madalena - Rua 
Cândido Sotto Mayor - tel, 22662 

Felgueiras: Estela 

Lixa: Armindo Lima - Largo 
Dr. Jose Coimbra - tel. 48304 

Lousada: Ribeiro - Rua Se- 
nhor dos Aflitos - tel, 912M 

Marco de Canavezes: Abio 
de Miranda & Filho - Rua Gago 
Coutinho - tel. 52260 

Paredes: Confiança 

Penafiel: Miranda - Rua Dr 
Joaquim Cotta - tel, 22254 

Póvoa de Varzim: Rainha - 
“Largo Dr. David Alves, LO - tel 
64620 

Rebordosa: Ferreira de Vales 
- Lugar de Vales - Paredes - tel 
94113522 

Santo Tirso: Central - Rua 
Coronel Baptista Coelho - tel 
42921 

Trofa-Ribeirão: Ribeirão - 
-Bragadela - tel. 42476 

Vila do Conde: Normal - 
Avenida Jose Regio, 94 - tel 
63419 

Vila do Conde-Caxinas (Ser- 
viço ate às 22 horas): Santos 


CENTRO 


S, João da Madeira: Lamar - 
«Rua Oliveira Jumor - tel. 222% 


1700 [74S 15.45 16 M 
[8 SO 19 45 700 [745 
19 25 0.10 8 25 1910 
2. 22.15 “0.00 “144 


QUARTA-FEIRA 
073% Us 10 06.25 0710 


E 4s o 14 0 os 10 
09 55 [0.40 08 45 RO 
11145 1200 1610 10 55 
14,25 [S10 11aASs 20 
[5.40 16 28 1105 [140 
700 [745 1545 16 30 
Is 0 1915 700 [7 4s 
19.25 Mo 10 8.25 9140 


210 22.13 000 Mo 4s 


QUINTA-FEIRA 


073s Us 10 06 25 0710 
08 45 0 1s mM Os 10 
09 45 O 40 08 45 o um 
1145 00 to o [0.55 
1425 [510 1115 12.00 
15 4 16 25 1108 [150 
1700 [745 [5 45 16 
18 SO 19 14 00 [748 
19.25 Mo 18.25 [910 
"0 m » 43 0 00 0 45 
SEXTA-FEIRA 
07>s so 06.25 PERTO 
OR 45 0 15 0 Ds 10 
09 ss LO SO 08 45 qm 
H14s 1200 106.10 [055 
425 [S10 Has 200 
[5.40 16.25 1305 [3.50 
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SABADO 
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AUTO »- Rua Fonte da Moura. 25 - tel 
67168) (dia) - 687577 (nose) 

AUTO FORA E DENTRO - Rua D 
Lopo Almeida. 8$ 89 - tel. $80387 561744 
(dra) - 815910 (monte) 

AUTO QUICK - Estrada da Circun- 
valação. 4571 - tel 565843 

BARBOSA, ALMEIDA & BORGES - 
Rua Caros Malhero Dias, 1M - tel 
48 1640 488615 


725 O 0625 070 BRAGANÇA & IRMÃO - Rua Miguel 
08 4 09.35 07.) 08,10 Bombarda, J3 «vel 27H 
o A E aa GARAGEM DA LAPA - Rua 
14.25 15100 AS 1200 é 08/04 = pal; 2004411/019983 (eia) - 
1540 1625 Dos 1180 2 492273 (noite) 
17100 1745 [545 1630 GARAGEM DO MARQUÊS - 
18.50 1935 700 174S Visconde Setúbal. 66 - tel 482233 
O oo ão 4 GARAGEM S. DINIS - Rua S Dinis, 
pa = é 610 - tel RITOIO (dia) 490521 (none) 
TER A-FEIRA RUI PEREIRA - Beco Preto. 23 - tel 
- À ç 4 4 e 2009 O (dia) 384039 (norte) 
2 “o 0843 09% us Cia Avenida De “Moreira de 
[LIS 1200 10.10 OSS E é 1 > Telef 
s.10 LIS 41200 - Em. n. 
Is AMADO —— — Dm es Mnçno horas =" 
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FAESIDA STAND)? 
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RE Remi 


rem? 


se. 


PALAVRAS CRUZADAS 


A mes 


ARA 


E 


A O Mu 


ma 
o 


Dae se 
HORIZONTAIS RE (Mas A ras, 

| - Factos inopinados. 2 — Gritos de dor. Poesias. 3 - Nm 
A mim. Resistem, 4 — Ligo, Enuncio. 5 - Nota de música. 
Ruminante da familia dos Bóvidas. Lavras. 6 — Tritura, 
Sufixo que designa ajuntamento, grande quantidade. 7 - 
Verdadeiro. Voz do gato. Figura. 8 - Quartos de dormir. 
Flanco. 9 - Vadios. Partir. 10 - Afaste-se, Elemento de 
composição de palavras que exprime a ideia de «atraves 
de», «por meio de», «entre». 11 - Desprendessem. 


VERTICAIS 


| - Fingiram, 2 - Eia! Argolas de corrente. 3 - 
Estrétipo de desmoronamento. Suaves ao tacto, 4 — 
Caritativo. Individyo simplório. 5 Reis (abrev.). 
Dirigiu-se. Rio da Africa do Sul, afluente do Orange, 
que deu o nome ao Transvaal. 6 — Rata. Dificuldade. 7 — 
Costumar. Aqui está. Oferece. 8 - Efeminado. Incógnita. 
9 —- Ceto. Artigo (pl.). 10 = Assento de cavaleiro, Além. 11 
Exibiram. 


| remo may puras 24 "OREOÃ te, a da ASI) 
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, PONSON: |DU TERRAIL 


O senhor de Sallandrera olhou para a 
filha. Pepita sentada na extremidade da sala, 
estava pálida, agitada, e com os olhos postos 


a peça 


E e! 


Soluções na página 32 


“TESS 
BO 


no chão. O nobre hidalgo julgou aquela 
emoção natural e legitima, em presença do 
homem que como ela bem devera compreen- 
der, dentro em pouco seria seu marido. 

Depois, estendeu a mão ao senhor de 
Cháteau-Mailly e disse: 

- Senhor duque, será necessário afiançar- 
lhe que entre pessoas como nós somos uma 
palavra trocada... 

— Vale mais do que todos os pergaminhos 
deste mundo — acrescentou o senhor de 
Cháteau-Mailly. 

- E verdade. Pois bem, traga-me essas 
duas cartas e... 

O duque calou-se e olhou outra vez para a 
filha. Pepita de Sallandrera conservara os 
olhos baixos e parecia estranha à conversação 
de seu pai com o senhor de Chãteau-Mailly. 

— E...? - perguntou este último, trémulo de 
impaciência e de esperança. 


É ed ”" E UNA [e , 
qossiteçio de ME 


E a A % Bá - 


7 y TE E 
à Pai 4 4 q p= 
ae va 
E Ep gua ( 
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— Será meu filho - murmurou o duque que 
levou o dedo aos lábios e se levantou como 
para indicar ao senhor de Cháteau-Mailly que 
não devia prolongar a sua visita. 

O jovem duque compreendeu, cumpri- 
mentou, inclinou-se diante de Pepita que 
fixando nele os olhos, assumiu um ar frio e 
desdenhoso e saiu imediatamente. 

O duque de Sallandrera ja provavelmente 
aproximar-se da filha e fazer-lhe o que em 
termos matrimoniais se chama os seus avan- 
ços, mas ao mesmo tempo entrou a duquesa e 
com ela uma senhora já idosa, conhecida no 
mundo pelo nome de baronesa de Saint- 
Saxence. 

A súbita chegada daquela personagem fez 
calar o duque acerca do senhor de Cháteau- 
Mailly, e permitiu a Pepita respirar livre- 
mente, porque a pobre menina estava num 
verdadeiro suplício havia alguns minutos. 


- À. propósito - disse ela com hipócrita 
melancolia -, não sabem que o pobre do 
conde Artoff está completamente doido? 

-— O que diz? - perguntou o duque. 

— Como? Quando? 

— Há oito dias, às sete horas da manhã, no 
bosque de Vincennes, na ocasião em que ia 
bater-se. 

- Oh, meu Deus! Com quem? 

— Com o senhor Roland de Clayet. 

- Quem é esse senhor? - perguntou o 
duque. 

- Era o seu rival, 

- O rival do conde! Que gracejo é esse, 
minha senhora? - exclamou a duquesa interdita. 

- Bem se vê que acaba de chegar de 
Espanha e não sabe nada —- respondeu a 
baronesa. 


(Continua ) 
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08.00 — Televendas 
09.00 — Abertura 
09.02 — Notícias 1 
09.05 — O Tempo 

09.10 — Acrobatas Dectetives 
09.35 — Uma Casa ao Sol 
10.00 = Cinzas 


10.30 — Meu Verão Secreto 


11.00 — Paul Mackenna 
11.30 — Culinária 
11.45 — Praça da Alegria 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 = O Tempo 
13.40 — País Real 
14.15 — Clássicos RTP 
«Lã em Casa Tudo Bem» 
14.50 — Todos ao Palco 
14.45 — Infantil/Juvenil 
«Novas Aventuras Dis- 
ney» e «Praia Paraiso» 
15.45 — Di 
15.50 — Todos ao Palco 
17.00 — Azul 
18.05 — Malha de Intrigas 
19.00 — Pedra Sobre Pedra 
20.00 — Telejornal 
20.40 — O Tempo 
20.45 — Primeiro Amor 
22.00 — O Tempo 
22.05 — Jogos Sem Fronteiras 
24.00 — 24 Horas 
00.15 — RTP/Financial Times 
00.25 — Tempo 
00.30 — Ligações Perigosas 
01.35 — Última Sessão 
«Lim Toque de Verdade» 
Encerramento 


16.00 — Televendas 
17.00 — Abertura 
17.02 — Notícias 2 
17.05 — O Tempo 
17.10 — Carrinha Mágica 
17.35 — As Lendas 

da Ilha do Tesouro 
18.00 — Madalena 
18.25 — Aventuras 

de Florita 
18.55 — Sinbad 


20.50 — TV Nostalgia 

21.35 — Divulgação 
Boletim Agrário 

21.40 — RTP/Financial 


empo 
22.45 — Cinco Noites, Cinco 
Filmes 
«A Minha Noite 
em Casa de Maud» 
00.35 — Uma Cidade, 
Dois Mundos 
01.25 —- O Tempo 
01.30 — Planeta Música 
«Sheila Jordan 
& Harvie Swartz» 
Encerramento 


07.55 — Televendas 
08.58 — Abertura 
09,00 — Os co ad ogas 
09,30 — 
11.00 - — Caldo Radicais 
11.30 — As Receitas 
do Dia 
11.55 — A Guerra dos Sexos 


14.00 — Volta a Portugal em 
Bicicleta 
Alijó-Mondim 

15.30 — Buéréré 

17.25 — Notícias 

17.40 — Renascer 

18.50 — Quem é Voce? 

20.00 — Jornal 
da Noite 

20.45 — Volta a Portugal em 
Bicicleta 

20.50 — Jasmim 

21.20 — História de Amor 

22.30 — Cantigas 
da Rua 

23.30 — As Viagens 
de Gulliver 

00.30 — Volta a Portugal em 
Bicicleta 

00.45 — Meteorologia 

00.50 — Último Jornal 

01.10 - O Outro Cinema 
«Anzona Dream» 

03.25 — Vibrações 

Fecho 


10.00 — Espaço Cultural 
12.10 — Clube da Manhã 
Inclui: 
«Vicky, The Vicking» 


de Informação 
16.00 — A Hora do Recreio 

«Popeye, 

o Marinheiro» 

E «Lucky Lukes 
17.40 — Intercalar 

de Informação 
17.50 — Trânsito 
18.00 — Malta Curtida 
18.20 — Intercalar 

de Informação 
18.30 — Tempo Informação 
18.35 — Marés Vivas 
19.30 — Novo Jornal 
20.25 — Tempo Informação 
20.30 — Os Julgamentos de 

Rosie O'Neill 
21.30 — Frasier 
22.00 — Televisão a Sangue Frio 

«Missão: 

Captura de Goth» 
23.55 — TVI Jornal 
00.25 — Fora de Jogo 
00.35 — Os Mistérios de Bill 

Cosby 
01.30 — Tempo Informação 
01.40 — Encontro 


A programação que publicamos é da inteira responsabilidade dos respectivos canais, pelo que somos alheios às alterações de última hora 


Amanha 


08.00 — Televendas. 0900 — Abertu- 
ra. 0902 - Notícias 1. 0905 - O 
Tempo. 09:10 — Acrobatas Detect- 
ves. 09.35 — Uma Casa ao Sol. 1000 
- Cinzas. 1030 - Meu Verão 
Secreto. 1100 - Paul MacKenna. 
11.30 — Culinária. 11.45 — Praça da 
Alegria. 1300 — Jornal da Tarde. 
13.35 - O Tempo. 13.40 — Pais Real. 
14.15 - Clássicos RTP: «Deixem 
Passar a Músicas. 15.10 — Infantil/ 
Juvenil. 16.05 — Divulgação. 16.10 — 
Ligações Perigosas. 17.10 — Notícias 
[17.15 - O Tempo. 17.20 —- Azul. 
1805 - Malha de Intrigas. 1900 - 
Pedra Sobre Pedra 1945 - Vamos 
Jogar no Totobola 2000 - Tele- 
jornal. 2040 - O Tempo. 2045 - 
Primeiro Amor. 2140 - Todos ao 
Palco. 23,00 - Herman Total. 24.00 - 
24 Horas 00.15 - RTP/Financial 
Times. 00.25 - O Tempo. 0030 - 
Virus Assassino. 01.20 - Ultima 


Sessão: «Amigos Inseparáveise. Encer- 
ramento. 


1600 - Televendas. 1700 - 
Abertura. 17.02 - Notícias. 
1705 - O Tempo. 1710 - 
Carrinha Mágica. 1735 - Um, 
Dó, Li Tá. 1845 - Notícias, 
18.50 - Divulgação. 18.55 - 
Rotações. 19.40 —- TV Nostalgia. 
20.40 - Divulgação. 2045 - 
Sinais do Tempo. 2140 - O 
Tempo. 21.45 — Remate, 22.00 - 
Jornal 2. 22.40 - RTP/Financial 
Times. 2245 - 5 Noites, 5 
Filmes: «O Joelho de Claire», 
00.25 - Uma Cidade, Dois 
Mundos. 01.15 - O Tempo. 
01.20 - Planeta Música: «Beat 
Special». Encerramento. 


07.55 - Televendas. 08.58 - 
Abertura. 09.00 — Os Conquista- 
dores. 11.00 — Olimpiadas Radi- 
cais. 11.30 — As Receitas do Dia. 
11.55 —- A Guerra dos Sexos. 
13.00 — Primeiro Jornal. 13.30 - 
A Brincar, a Brincar. 1400 - 
Bueréré. 14.30 — Volta a Portugal 
em Bicicleta: Mondim-Paredes. 
15.40 - Buerere. 17.25 - Noti- 
cias. 17.40 —- Renascer. 18.50 - 
Quem é Você? 20.00 — Jornal da 
Noite. 20.45 — Volta a Portugal 
em Bicicleta. 20.50 - Pensão 
Estrela. 21.20 - História de 
Amor. 22.30 - Moda Mar Be- 
líssima. 2330 - A Lei do Mais 
Forte. 00.30 — Volta a Portugal 
em Bicicleta. 00.50 — Meteorolo- 
gia. 00.55 — Ultimo Jornal. 01.15 
— Toda a Verdade: «A Guerra das 
Drogass. 02.15 — Vibrações. Fe- 
cho 


10.00 — Espaço Cultural. 12.10 - 
Clube da Manhã. 12.50 — Encon- 
tro. 13.00 — Jornal da Uma. 13.55 
— Ambição. 15.00 —- SOS Urgên- 
cias. 15.50 — Intercalar de Infor- 
mação. 16.00 - A Hora do 
Recreio. 1740 - Intercalar de 
Informação. 17.50 - Trânsito. 
1800 - Malta Curtida. 18.20 - 
Intercalar de Informação. 18.30 — 
Tempo Informação. 18.35 — Ma- 
res Vivas. 1930 - Novo Jornal. 
20.25 - Tempo Informação. 
20.30 - Em Nome da Justiça. 
21.30 — Competente e Descara- 
da. 22.00 —- Cinema em Casa: «A 
Lenda de Billie Jean, 23.50 - 
TVI Jornal. 00.20 — Fora de Jogo. 
00.30 - Quase Modelo, Quase 
Detective. 01.25 —- Tempo Infor- 
mação. 01,35 — Encontro. 


TV Satélite/TV Cabo | 


TVE 1 


11.20 — Renegado 

12.10 — Mision en el Tiempo 
13.00 — Informativo Regional 
13,30 — Jugamos Todos 


15.00 — Sportscar 
16.00 — Motorcycling 


05.00 — Awake on the Wildside 

07.30 — Oasis Rockumentary 

08.00 —- Moming Mix 

11.00 — Hit List Uk 

12.00 —- MTV's Greatest Hits 

13.00 —- Music Non — Stop 

15.00 — Select MTV 

16.00 — Hanging Out Summertime 

17.30 — Dial MTV 

18.00 — Extra 

18.30 — Rules 2 

19.00 — MTV's Us Top 20 
Countdown 


05.00 —- Good Moming MCM 
05.30 - MCM Mag 

05.50 —- Mangazone 

06.30 — MCM Infos 

06.50 — Mangazone 

07.05 — Net Surfer 

07.30 — MCM Infos 


21.30 —- NBA Action 


“22.00 — MCM Mag 


22.25 - Mangazone 
22.30 — Blah Blah Metal 
23.30 — MCM Infos 


VIVA 


05.00 — Viva Wecker 
08.00 — Was Geht Ab? 
09.00 — Clip Klassiker 
09,30 — Viva Hits 
12.00 — Ney Bei Viva 
13.00 — Was Geht Ab? 
14.00 — Interaktiv 
16.00 — Viva Hits 
17.30 — News — Live 
17.40 — Viva Hits 
18.30 — Clip Klassiker 
19.00 — Video Mit V] 


22.00 — News 
22.10 —- Wah Wah 
23.00 — Nachtexpress 
00.00 — House TV 

01.00 — Freunde Der Nacht 
02.00 — Nachtvideos 


Intérpretes 
Burstyn, Kathleen Laskey, August 
Carroll 


Filme 
de Eric Rohmer 


« À Minha Noite em Casa de Maud» é possivelmente 


um dos mais célebres filmes de Fric Rohmer. 

Filmado em quarto lugar na série «Contos Morais» 
surge no entanto designado no genérico como terceiro, uma 
vez que Rohmer respeitou a ordem por que os foi escrevendo e 
não pela qual os foi rodando. Tal como os dois primeiros da 
série também «A Minha Noite em Causa do Maud» é um filme 
a preto e branco, sendo uma opção técnica que se liga 
perfeitamente à austeridade de personagens e situações. Neste 
caso, trata-se de um longo diálogo a três, e depois a dois, que 
reune dois amigos, um engenheiro católico e um professor de 
filosofia marxista, em casa de uma bela mulher onde 
confrontam ideias, reflexões e convicções sobretudo sobre 
religião. 

Aliás, este é acima de tudo um filme sobre a ironia e o 
fascínio das probabilidades do acaso que Rohmer com o seu 
enorme talento consegue transformar numa obra apaixonante 
de bom homor e contagiante sinceridade de personagens onde 
como sempre o elenco é portentoso. Destaque para Jean-Louis 
Trintignant e sobretudo para Françoise Fabian num dos seus 
memoráveis trabalhos. 


Titulo Português: «A Minha Noite em Casa de Maud» 

Titulo Original: «Ma Nuit Chez Maud» 

Origem: França (1969) 

Produção: Pierre Cottrell 

Realização: Eric Rohmer 

Argumento: Eric Rohmer 

Fotografia (preto e branco): Nestor Almendros e Emmanuel 
Machuel 

Intérpretes: Jean-Louis Trintignant (Jean-Louis), Françoise 
Fabian (Maud), Marie-Christine Barrault (Françoise), Antoine 
Vitez, Léonide Kogan, Anne Dubot, Guy Leger. 

Duração: 109 minutos 

Exibição: RTP 2 


Jerry Lewis 
em «Outro Cinema» 


ohnny Depp encontra Jerry Lewis neste filme onírico e 

fantástico do autor de «Underground», Emir Kusturica. Um 

jovem regressa à sua terra, a convite do tio que o quer a 
rabalhar consigo na venda de automóveis, iniciando uma 
singular relação entre a fantasia e a realidade com duas 
mulheres. 


Titulo Português: «Arizona Dream» 

Titulo Original: «Arizona Dream» 

Realização: Emir Kusturica 

Intérpretes: Johnny Depp, Jerry Lewis, Faye Dunaway 
Duração: 115 minutos 

Exibição: SIC 


Policial à noite 
na «TVD» 


pesar de Dianne e John terem crescido no mesmo 

bairro de Nova lorque, as suas vidas tomaram rumos 

diferentes. Enquanto Dianne é advogada no Ministé- 
rio Público, John Gotti é um mafioso na família Gambino. 

Os seus destinos voltam a cruzar-se quando a advogada 
descobre que o dinheiro proveniente de crimes, aparentemente 
sem ligação, é canalizado para Gotti, e posteriormente para o 
«don» da família Gambino. Após conseguir autorização do seu 
chefe para pôr o caso em tribunal, Dianne vê o FBI retirar-lhe 
todo o apoio, e a advogada fica sozinha num caso em que a lei 
e a ordem imposta pelos tribunais é confrontada com as regras 
que controlam a tp a do submundo do crime. 


Título Português: «Missão: Captura de Gotti» 
Título Original: «Getting Gotti» 

Origem: E.U.A. (1994) 

Produção: John M. Eckert 


Lorraine Bracco, Anthony John Denison, Ellen 
Schellenberg e John Winston 


Duração: 89 minutos 
Exibição: TVI 


Fonte sindical fala em indices de 100 por cento 


greve dos maquinistas dos 

comboios da CP, iniciada 

ontem e prolongada até sex- 
ta-feira, registou um índice de adesão 
na região Norte de cerca de 100 por 
cento, segundo uma fonte sindical. Os 
maquinistas pretendem o cumprimen- 
to dos acordos assinados com a 
empresa relativamente à 
das condições de trabalho nas cabinas 
de condução e uniformização dos 
horários de trabalho. 

Segundo Joaquim Ribeiro, do Sin- 
dicato dos Maquinistas dos Caminhos 
de Ferro de Portugal, «os trabalhado- 
res estão a fazer greve a todo o 
trabalho que ultrapasse as nove horas 
diárias, assim como não há entradas 
ao serviço entre as zero e as 6.30 
horas». «Todos os periodos de traba- 
lho que se iniciem entre as 20 e as sete 


horas têm a duração máxima de sete 
horas», disse, acrescentando que «os 
trabalhadores afectos à condução de 
comboios Alfa e Intercidades, com 
entrada ao serviço até às 14 horas de 
cada dia, fazem três horas de greve 
com início à hora da partida do 
comboio». 


A paralisação dos maquinistas 


obrigou a CP a proceder a algumas 
alterações, designadamente em relação 
ao serviço de longo curso, que está a 
ser assegurado através de comboios 
son mA e das ligações interna- 
cionais com Madrid e Paris, estas 
últimas com transbordo rodoviário. 
Nos serviços Alfa e Intercidades foram 
suprimidas quatro composições na 
linha do Norte, uma na linha da Beira 
Alta e uma outra na Beira Baixa. 


Segundo fonte do Departamento 
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de Relações Públicas da CP, a empresa 
«tomou as medidas rias para 
permitir a normalidade possível da 
circulação ferroviária, medidas que 
foram antecipadamente divulgadas pe- 
la comunicação social». 

Aliás, segundo a CP, foram alte- 
radas as escalas de prestação de 
serviços dos maquinistas para minimi- 
zar os efeitos das greves, «que, mesmo 
assim, não têm afectado muito os 
passageiros». 

Oliveira Monteiro, da empresa, 
disse que o tráfego ferroviário na linha 
de Cascais ronda os 70 a 80 por cento, 
considerando por isso que «a greve 
não afectou muito esta linha suburba- 
na». Quanto aos comboios de longo 
curso, os «Alfas e Intercidades» foram 
afectados em 50 por cento do seu 
tráfego, sendo que estes comboios 
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Greve da CP com boa adesão no Norte 


foram suprimidos para o Algarve e 
na parte da manhã para o resto do 
país, continuando a circular normal- 
mente, no turno da tarde. A greve nos 
comboios de longo curso tem levado a 
alguns atrasos, admitiu a mesma fonte. 

Oliveira Monteiro disse que esta 
greve vem numa altura em que a 
empresa está a desenvolver um pro- 
grama de melhorias, que visa, entre 
outras, criar melhores condições nas 
cabines das composições ferroviári- 
as. 

Por outro lado, o dia de ontem de 
greve não afectou muito os utilizado- 
res deste transporte da linha da Ama- 
dora, devido à «redução de passageiros 
nesta época do ano». O chefe da 
estação da Amadora adiantou que os 
comboios de Sintra e Cacém estavam a 
funcionar «perto dos cem por cento». 


de fixar pessoas nas zonas mais 
- Sarencia 


das de recursos humanos 
dos. 
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Encapuzado chegou a disparar um tiro para o ar 


Casino de Vilamoura assaltado 


m individuo assaltou, ontem 

de madrugada, o Casino de 

Vilamoura, chegando a dis- 
parar um tiro intimidatório quando 
abandonava as instalações, já com o 
produto do roubo na sua posse. 

O administrador do casino, Joel 
Pais, que se escusou a revelar o valor 
do dinheiro subtraído, disse que o 
assaltante actuou encapuzado e de 
arma em riste, com a qual foi amea- 


çando os sucessivos empregados que se 


caixa, o qual, sob ameaça da arma, 
obrigou a encher um saco preto com 
dinheiro», disse o responsável, 

Contrariamente ao inicialmente 
divulgado, o assaltante usou uma arma 
automática do tipo «shot gun», de oito 
tiros, e não uma caçadeira de canos 
serrados. 

Já na posse do dinheiro, o indivi- 
duo obrigou os cerca de 50 clientes 
presentes na sala a deitarem-se no 
chão, tendo para o efeito disparado 
um tiro para o ar, após o que 
abandonou a sala em passo ap . 

Uma vez nã rua, o assaltante, já 
em passo de corrida, circundou o 
edifício do casino e fugiu em direcção 


à estrada circular de Vilamoura. 

Há pessoas que afirmam que, na 
ponta final da fuga, o assaltante terá 
utilizado uma motorizada, situação 
que não foi, contudo, confirmada, 
devido à disparidade de testemunhos. 

Sobre o produto do roubo, o 
administrador do casino limitou-se a 
afirmar tratar-se de «poucos milhares 
de contos em relação ao dinheiro que a 
casa movimenta todas as noites». 

Elementos da Polícia Judiciária de 
Faro deslocaram-se ao local, proce- 
dendo à recolha de pistas e à audição 
da pessoas que na madrugada testemu- 
nharam o ocorrido. 


Ee a pepanaio, ainda segun- 


do o administrador do casino, visio- 
naram um vídeo integrado no sistema 
de segurança interna, tendo em vista o 
apuramento de imagens que levem à 
possível identificação do autor do 
assalto. 

Para Joel Pais, tratou-se de um 
acto de «autêntico kamikaze», pois 
«dificilmente alguém ousaria assaltar 
uma sala de jogos de casino durante o 
periodo de funcionamento». 

Apesar do ocorrido, o administra- 
dor manifestou «algum alívio» pelo 
facto do assalto, devido às suas carac- 
terísticas, não ter provocado vitimas. 

O roubo ocorreu pouco antes das 4 
horas, hora a que o casino encerra. 


PJ de Coimbra detectou a «presumível Eae kom 


m indivíduo alegada- 
mente na zona 
de Montemor-o-Velho 


relacionamento com uma companhia 
do sexo feminino», acrescenta a nota 
da PJ. 

O queixoso tinha comunicado à 
Polícia que, numa noite de meados 
de Abril passado, naquele concelho 
do Baixo Mondego, foi roubado por 
seis assaltantes encapuzados 


“ Forjou assalto para encobrir esbanjamento 


ladrões ministraram-lhe uma «bebida 
entorpecente», subtrairam-lhe che- 
ques e forçaram-no a levantar uma 
quantia em dinheiro numa caixa 
bancária automática, antes de fugi- 
rem com o seu automóvel, que viria a 
ser encontrado danificado. 

A PJ enviou o inquérito ao 
Ministério Público, tendo em vista a 
prossecução do processo. 
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Incêndios 
incontrolaveis 
em Armamar 

e Penedono 


Cinco incêndios, dois dos 
quais iniciados no domingo, 
lavravam ao princípio da noite 
de ontem em zonas de mato € 
floresta no norte e centro do 
Pais, segundo fonte do Centro 
de Coordenação de Operações 
do Serviço Nacional de Bom- 
berros. 

No distrito de Viseu, as 
chamas lavram desde domingo 
nos concelhos de Penedono e 
Armamar. O primeiro sinistro 
era combatido por 30 bombei- 
ros, de seis corporações, auxi- 
liados por 10 viaturas e pelos 
dois aviões pesados «canadair» 
que antes estiveram a prestar 
apoio aos bombeiros no incên- 
dio de Armamar. 

Oito corpos de bombeiros, 
num total de 62 homens e 12 
viaturas, continuavam a tentar 
circunscrever o fogo em Arma- 
mar, que se encontrava em 
situação incontrolável. 

Em Vila Real deflagraram 
ontem dois incêndios, um ás 8 
horas e outro às 14.50 horas, 
que mobilizaram 51 bombeiros, 
de cinco corporações, 11 viatu- 
ras e um helicóptero, 

A arder está, igualmente, a 
única e grande mancha florestal 
de Penedono. Depois de uma 
grande superfície de pinhal ter 
sido consumida pelas chamas 
no domingo e de o fogo ter sido 
dominado com recurso ao 
apoio de meios aéreos, o incên- 
dio reacendeu ontem, com 
grande intensidade. 

Quase toda a serra foi pasto 
das chamas e algumas casas 
encontravam-se ameaçadas. 


Acidente 
rodoviario 
na Zambia 

faz 47 mortos 


Pelo menos 47 pessoas mor- 
reram e várias outras ficaram 
feridas num choque frontal 
entre um autocarro de passa- 
geiros e um veículo pesado de 
mercadorias, registado em Ka- 
tetey, no leste da Zâmbia. 

Segundo um porta-voz da 
polícia local, após o choque, 
cuja causa se desconhece, os 
dois veiculos incendiaram-se, 
provocando a morte à maioria 
dos passageiros do autocarro € 
do condutor do camião. 

A polícia não indicou o 
total de feridos no acidente, 
embora saliente que alguns 
ficaram em estado muito gra- 
ve. 


